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M a n d a m o s n u e s t r o f o l l e t o g r a t i s p o r c o r r e o . P í d a l o u s t e d . 
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¿ P o r q u e s u f r i r ? 

E l R e u m a t i s m o q u e d a a l i v i a d o 

I n s t a n t á n e a m e n t e c o n S l o a n 

Cualqu ier persona, h o m b r e o m u j e r , que sufra 
do D o l o r R e u m á t i c o d e coa la uier naturaleza o 
que l a afecten los cambios r á p i d o s de l t iempo 

' c a u s á n d o l e atroces y agudas punzadas e n las coyun
turas y m ú s c u l o s , A H O R A M I S M O d e b e r í a dir ig irse 
» l a farmacia m á s p r ó x i m a para adquir ir e n frasco 
de L I N I M E N T O D E S L O A N . 

D u r a n t e m á s de 40 a ñ o s se h a empleado e l L i n i m e n t o 
de S l o a n p a r a hacer desaparecer e l do lor r e u m á t i c o . 
P r o p o r c i o n a e l al ivio tan deseado a par t i r de l momento 
HA que se aplica, j a d e m á s , e l S l o a n posee cual idades 
penetrantes tan poderosas, que e n n i n g ú n caso r e q u i e r a 
frotamiento alguno. 

L i m p i o e n su empleo — no m a n c h a l a p i e l — basta 
tea sdlo apl icar un poco de L i n i m e n t o de S l o a n sobre !a 
parte dolorida, y e l dolor desaparece inmediatamente . 

V D . N E C E S I T A E L S L O A N A H O R A M I S M O 
g l S U F R E D E R E U M A T I S M O , L U M B A G O . 
C I A T I C A , N E U R A L G I A O D E C U A L Q U I E R 

D O L O R M U S C U L A R O N E R V I O S O . 

L I N I M E N T O D É 

SLOAN 
Dt venía m todas las Farmacias. 

A n t i s A r a i c o „ 
t i . — E l ú n i c o que ¡a ciw». 
bafio. V é n d e r e en tedia k 
farmacias, y en la caiie p.5 
L A M E N T O , n ü m . 17. 

A L TOS 

P S J N T H U L A S - - T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

G r a n baratura :-: Venta al por mtyw 

C A S A M A R T I N 

Balada da Cervantes. 7. 7 Oigante*. 2 

Compre un reloj pulsera oro de L e y ISkila 
m á q u i n a asegurada, por 

4 7 p t a s . i V é a l o s V d , | 
ú n i c a casa en Barcelona 

J o y e m a P O C D fl 

C a l l e B a e n s o e e s o . 

E S Q U E L A S 

Extra (doble pág ina ) 
N ú m e r o 1 . 

. 2 , 
• 3 . 
> 4 . > 5 . . 6 . . 7 . 

260 pias. 
100 > 

75 • 
90 > 
35 > 
25 • 
20 • 
15 • 

S S ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

E l D i l u v i o 

$ se TSBds en Maiirui, en ios «uioscos, 
| da la salla Alcalá, frente a Fornos. O | 
« las Oalatravas j del «Eco de Sports» 

C a r b o n e s M i n e r a l e s i n g l e s e 

C a r d l f f , L l a m a , C o k d e ¿ a s y a n t r a c i í a s c o b t e s i n i h s i 
t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , i o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o í - i f i ^ 

J í O S E S 

1 1 1 í - f j E O i O í r í i v a t r v e c o i v o t v i i c o s 

A l m a c é n y d e s p a c h o : C f l L t l i E V l I i H V V l L t A . 5 ; 

T e l é f o n o 2 3 6 8 Jh-



V I . D E L T J V T O S á b a d o , AS do b c í i í b r a de 1 9 2 S P A O . t 

' ñ n M m \ i m m m . d e l p u e b l e * 

P a r q u e d e M o n t j u l c h 

E S P I i É f l M D A S F I S S T f l S P R ^ R B ü D O m i N G O , D í f l 1 4 

T A R D E : S O L E M N E M A N I F E S T A C I O N M U S I C A L . Gran concierto por l a BANDA 
DEL REAL CUERPO DE ALABARDEROS DE MADRID, dirigida por el maestro Emi l io Vega, 
y por la BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA, dirigida por el maestro Lamote de Qrignon 

B a t r a c i a » U N A p e s e t a 

P R H R B U L i U H B S . D I A 1 6 . P O R U H T ñ R D B 

S E G U N D O D I A D E M O D A A L A S C U A T R O 

EXHIBICION DE LOS MANIOOIES V I T I E S T E S E l LA SECCION RETROSPECTIVA 
GRAN CONCIERTO POR LA BANDA DEL REAL CUERPO DE ALABARDEROS 

E n t r a d a , U N A p e s e t a $ 

F I O D P D P Q O M f l I I ha reanudado su consulta de Urología ( V I A S 
C L Ut \» K C i l t C i H B \ n H U U R I N A R I A S Y RIÑONES) , de 11 a l2 v de 
4 i 6 . - V L . A 3 A U R Q U I N A O N A , 2 , 1 . ° - X e l é S o n o n . 0 3 6 3 3 A . 

M A U B S S E C K B T O S S J S W S a í f S . x S S ^ s ' 
3rataiuieat08 m o d e r n o s a l a d o l o r . — R a m b l a , L l e n o B o q u a r í a , n ú m e r o a , 
«r.tre c a l l e H o s c i t a l t S a n P a b l o . D e 9 a 12 v de 3 a 8. F e s t i v o s , de 9 a 12 . 

C O N S U L T A 

da e n f e r m e d a d e s do l a p i e l y de loa 
d í g a n o s g e n i l n l e s . T a l l e r a , 29 . e n t i o . 
De 11 a 1 y do B a 7. 

V I A S U H I N A t * S A S - M A T i a i S - S I F I l , I » - K A Y O S X 
Cura r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a i ~ : i - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 

COHOE DEL ASALTO. 18 Coasclta fls 10 a 2 y 4 a 10 noclis. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Saciedad Eoonfe 
mica Baroelaneea de Amlgea del Pele.—Dt* 
vldess en cuatro aeoolonae respectiTamenVe, 
iosUladas en !ca bajea del Fomento Regte« 
nal. otile de la Sagrera, 188; Qraolaa, 1 f 
0, bajoa (Qraoia ) ; San Josd, 18, bajot 

(Uostafraooba). y Wad Ha». 806, bajos. Bs -
u abierta a l pübl ioe de 1» a 81, loe diae 
laborables, en loa mases de Octubre a Mar
zo, de 19 a 88 en los restantes, j 'o* dlad 
fastlvos de 10 a 18 y de 15 a 19. 

Archivo da la Corona de Aragón. — E n el 
edificio de este nombre, calle de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 18 y de ! • 

Arohlvo Municipal. — E n el piso segunde 
de l a Casa GonelstorlaL — Abierto de i f 
¿ 13 y de 18 a 10. 

Biblioteca Provínola!. — E n el piso p r l a -
olpal da la Untrcraldad Literaria. — Abier
ta de nuera a trece y media. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — B a 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abiec 
to de 0 a 12. 

L a Biblioteca eirculante y púbiioa del 
Instltut do Cultura de la Dona e s U abierta 
da 10 a 18 y media de la mafiana y de 5 a 
8 y raeála de la tarda los días laborables, f 
du 10 a 18 y da 1 a 5 media los domingo*. 
Lrg lunes por la mafiana permanece cerrada. 

BIblioteoa Arde. — Paseo de San Juan . 
86. prlnoipaL — Abierta todo el año, de 18 
a 20. menos los días festivos. 

Patronato de Ciegos y Somiclegos do C a 
taluña. — Torres Amat, 6.—Abierta todoa 
los d ías da dies mañana a una tarde. 

Instltut d'Estudla Catalana. — Palaoio de 
la Oeneralklad Catalana, por la calle del 
Obispo.—Abierta todo el afio, de 18 a 80, 
menos los dtas festivos. 

• 

• MARTI 
B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y G I G A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

O S l l l l l P O R 1 D E L 1 I T 1 D 0 
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P A O . * R á b a n o . 13 de o c l u i r » da 1028 E L D I L U V I O 

E l c o n s e r v a r a u n 

n i ñ o s a n o . 

requiere sensatez 
T o d a s las madres que v e r d a d e r a m e n í a 
quieren a sus hijos d e b i t a n saber !o 
que e« l a E m u l s i ó n Scott y !o q u « 
puede hacer para ellos. 
L a E m u l s i ó n Scott e s t á - x í m p u e s f a 
d6 aceite puro de h í g a d o de bacalao 
en c o m b i n a c i ó n con hipofosfitosds c a l 
y de sosa. E s agradable a l paladar y 
gracias a l procedimiento de emul* 
sionar de l a casa S C O T T , ú n i c o en su 

gfciero, resulta tres veces m á s eficaz que el aceite da 
h í g a d o da bacalao solo. 

P o r esta r a z ó u , la E m u l s i ó n Scott es el mejor recons
tituyente para los niftos delicados y l a que con seguridad 
los re forzará p o n i é n d o l o s ea condiciones de hacer freute 
a los rigores del invierno. 

E M U L M W ñ 
S C O T T 

C A D A C U C H A R A D A C O N D Ü C S A L A S A L U D . 

C a m p e ó n en ¡ a l u c h a c o n t r a l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l . 

i 

• • • • • • • • • • • • 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

T E A T R O P R I N C I P A L . f ^ A I ^ A C E Q 
- D X R K C T O n t i M A S S T R O VEHM-S * H o y , m i t j a H o , n o c t > « , a imm «Ucxi O r a n e o m p a A i a tlm A p m r m . 

«•>iUr.do leu E<jUb;o» «.n-itas CONCHITA C0R0M1!»AS r U ANt'LO CORTAT'A. - Betnaa geotnj j da pSáao. !* ) pp«ett<9. — P.-orv i " ^ J ; * 
« t e o i . —HsBita. fi^micgu. tarde, A I D A ffrsbJiosastivacioaea a toia ;a cc-iapaa'.a. — ^mioaaira arttalaa. 11 TI I A M (11 I V F R f 
a ia« auatro La fr^aai-aa óyera r \ \ u t \ ooroa y orqueata. — .vocaei Serfumí» eaiua da caWaeaw Macr «PIjI-I/VII u i - t * 

Laavai O A ^ M B M » — Lacea, prOnaio» pnmer n a a a é s popalar a us enair j y aM<iia. — Frcaloa popotar»». 

T T E A T R B O A T A I ^ ^ . R O I V U S A 

V S V a s * ' A l a c o s t a b r a v a . - ^ ^ ^ S ^ f í f í ! ; L e s v e o s d e l a t é r r a » l i q u i d o i p l e g ó - * 

S l ^ a a ' A l a c o s í a b r a v a . " ^ " S a V " " L e s v e u s d e l a t é r r a i L i q u i d o i p l e g ó , b j e a p i n a a cemptadum. | 

*********** ******************** 
******************************** ***************$ 

************************ '*** 
* * * * * * * * * * * * * * * * tt******'**-. 

T E A T R O B O ^ Q U B B o m p a i H a ¿ a i p r I n e r a c t o r : FEHKAí íDO ? A ü M i 

Sot, «atMdo. a laa día* : » i a Boeiia. 
Mtnipr» n prfCli • bar .ta». — 1* 

E l c o n t r a b í i n d o ~ P | n i d o d e l p r i n c i p a l - a - M a y o f l o r i f i o 

^ • e n l S ^ ^ '-!a1. í L a n i ñ a d e l a s p l a n c h a s - v A q u í h a c e f a r t a u a h o m b r e - » • L a r e i n a 

m o r a - E l c o n t r a b a n d o - ; M ¿ * e l c o n t r a b a n d o - M a y o florido - E l n i d o d e l p H o a p a ! 
En todaa \s¡» ebraa trábala el saGor Vsiitio. 

**%******************************* 



E L DILUVIO S á b a d o , 18 de botuftrV da 
- 1 . 

pao , r ^ j 

». _> A A A A A A A 
TF"FX «• r • *"• • V • " 

ti tTé A A ifi A A ¿i ifj iíi A !• -t A M 

fi T I V O 

s i de la noeba. — Bepetlclúa del grandioso festlral aragonés ea honor de aa Patraña s U33TBA 8ES0RA del PILAR 
}NIA aBaQONBSA oe e t t» oludad y el pOblloo en general, organizado por el popumr maestro de la jota SasTUOO 

L A F t T ^ T E . tomando p a t t e l a ' c i í e b r e R o n d a l l a d e ' « La comedia 

de Zanuroia. — Flnallsará la retada con a¡ entremés de -ios Hermano» Quintero B o l l e o mn • ! m u n d o . — MOTAi La Empresa con el fin 
ds corresponder a! ruesro de nn s innúmero de faToreceaores de erte teatro, ha consesuiao de los artistas que toman parte en este Festlrai 

demoren iu salida para poder dar el 

P r ó x i m o d o m i n g o , d i a 1 4 , t a r d e y n o c h e 
• A u d l c l o n a a e s o e c i a i a s de escogidas obras de au repertorio, despldiéo^oae deQcitiramente del pQbüco de Barcelona con la 

función del domingo, noche. — Sa despacha en contaduría. 
D o 

t 

T E A T R O P R I N C I P A L , P A L A C B 
DOMINGO, A L,AS C U A T R O 

ORANDBS OVACIONES A L . * COMPAÑIA 
O R Q U E S T A DEL, SINDICATO MUSICAL, 

T _ i D O - A . D O 
en la que aguran los 

ponaiares artistas R O S A R I O L E O N I S - P A C O 

• . Compañía de zarzuela de 
: - : : - : JÍUAIV VIL A : - : : - : 

G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Hoy. s&bado.*— Tarde, a las cinco. — MATIHB COLOSAL. — E l gracioso sa ínete en un acto de Sebastian Alonso y Muttoí Seca. 

m ú s i c a de los maestros Serrano y Pacheco 

e i u , o o d x t t : e i . a i b . a . i s r d o 
E X I T O — E X I T O — E X I T O ~ ~ E X I T O 

(JKAN ACOSTBCIMIENTO ARTISTICO. — L a popular zarzuela en dos acto*y tres cuadros, de J . Ramos Martín, mús ica del maestro Ouerreto 

B S V Z A . 
por el cuarteto sublime: B L eminente barítono R i c a r d o f u s t é — r o ^ a r i T O l e o n i s — f e l i s a h e r r e r o PACO OAU».ECO-ÜVACI0NS3 A L K X G c L E M ' E >JOSJüST0-l^.áPLtí^DID.A 1 RíiSfiNTACIOS. — Nocüe, a las diez. - ¡a saínete 

P R K 8 K N T A C I O M 
de la notable tiple cómica 

E ¡ H . O O T O J " Z " ^ V . B ^ V . I N T 1 3 O 

M A R I A L A C A L L . E con el E S T B a s o del saínete en iios actos y tres cuadros 
de Carlos Amichas, mCt;lca del maestro Antonio Estremera 

1S/L Jbk. IFL I Q XJ X "X* A . U M A . X s - A . J " O 
o n o b o y b i e n c o m o l a u l e i i r i a 

f « « S ^ o l i ^ ^ ^ L A M O N T E R I A y M a r i q u i t a l a P i s p a j o . 
» KocUe: d i a n a c a l a d o r a y m a r i q u i t a u a IM i». .., . 
* 

I T E A T R O C Ó M I C O -
Compañía dramática R O J A S - C A P A R O 
üoy, sábado noche, a las naere y media.— Resonante éxito aei 
trrandl'»"» urama 

OROE '- DS LA FUNCIO"-: 1.* E> aplaudido luguete en ua acto E l s e x o d A b l l . — í . ' L a obra mfts aplaudida del aBo 

Títulos de los cuairos! I." «¡Adultera!». — V «En defensa de sa honra». — S ° «La audacia de dos malrados». — A.' «Madre e hijo». — 5.* «Pobre 
m&rtlr. — Uafiana, domingo, tarda y noche, L>a m u l a r a l n n o m b r a » — Ha preparación: D o n J u a n T a n o r l o 

y E l N u a v o T a n o r l o catorce actos. 

-•frfrfrU j j $ » j » . i j.»,t,,;..;. .t <• 

a a a a ,•, ,f. ílittSiJti i*t tlt J'* ifi A -.ti tt i*i i*i i*i iti ,\ A A A A A A A A A A A A A J 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
H O T , S A S A D O O R A N A C O N T B C I M I S N T O 

L A B O H E M E ^ M a r í a J a c o b i n i 

t J O V E W T Í I T . T O R n Y a O A Dlmeores, día IT Inausuracld do leallaldes Totllades orgnltzaades per aqimta 
S w " ^ * J M. «? v n . A ^ m . A A ' A Entltat, en el TBATRS CATALA ROM a a. — Per encarreci a radmlnlstració del 
j «eatre. Ala senyora Abonats a la temporada anterior, aa'la reservaran les localitats flns el dUltms día 15 del correat. 
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% •» s • 
« M. MZ¿ S> X - l - % oe iKl*.te.R* . B Í - Í Q . . * . i-timen acmx A S U S C l u S CASAUi. • 

Hoy, (Mado. tS OciuOrfl. — Taras, a las cu airo t maiia. — caiu^- i ;o >er ovjiu popular - Botrada jrbulaoa, UNA pfaoix — Oraa 4xlto d* S 
rlaai CROCHARO, c o r r i d o . U n o s o a n t I m á r t i r . — >ocli-. a >•« dkax. m to ler'.l moderno en Um hcum A l * s en-eat. X 
UaQnaa, aumiugo, latoe a laa custru l O u l n e « a S B m * n U y A tm* s i « uu-cu t . . — Modxe, a iaa diast a imm s i s . » o a - c u t . ^ 

í * * * } - : i -:•; i i * i * t t * i * t t - * i * * * < H ^ > * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * ^ ^ 

+ * & * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W * * * * * * * * * * * * * * * * t ' t * < ' * * £ 

T E A X R O P R I N C I P A L * R A L A C E | 

E L , J U E V E S . 18 
Primer matinée popular a precio» e c o n ó m i c o s para que pueJan asistir todos £ 

M U E 

los que no pueden salir por la noche 

E L . J U E V E S . 18 t 
************<•***********% 

• < • » ; • • • • * • > * • « » ^ » » t 4 * 4 

» B r a a c c m p a ú í a d e z a r z u e l a , % 
o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S | 

Hoy, sabido. tar>l«. — Iiiniuforaclúa de lúa l oauaéa t popularla. — Ouuca oou «utrada 1 pváetQi*. - Bui.ioa da segonda olaao. 1 <S peaaug. % 
t.* 1 í n e x o c i f i j j l l . — a." Ln laiaoaa nnnrina mi dos a -toa uei maflsini Uuarrer < u*» m o n e a r l a , con la nra-tcntaciún dei oe.ebrado di*o 
KUl^ZO V..MjR_i,L > U llplu Cómica LCISA 1'UCHüL. — Noche, a ina diez: I* Acto prliDer» da L a m o n t a r l a , por cmUlu Vaodrell y Luisa 

ructk». — 2.* éesmiMia raprmeataciA» »•* la traudloaa uparela ea traa acloa . ^ . 

= = = = = E H . I a I E ü O I " INT E S €3- leí. O | 
ii .uto rotando! iPr0«ei>iael6n lasuperebiel—Domlano. tarde, coluaai prutfrusa E actix. ¡x — i . ' L a j paraca ea dua actoa L a m o n t a r l a , por ^ 
Bmiüo Venaren > Luisa l uchol. —S." La opereta en trea acro< de éx i to cieueate d o l a r r o t n a t f r o . — NoCba, a laa diez: I.* Airtu unmero a 
de L a m o n t a r l a , por iíidIiIu Vendrell t Lu^sa Pachol. — 2." Cnana representacidu de ia jfiaodiusa opereta en tres actos E l f> lar ro( <• 
n s < r o . - Tn i iu ío liidjacaiible ue A'uparu Uoato. Victuri» Uaeioaero. Pepa ViSas, Mateo ioltart y Ricardo uentes y Aib'riu l.Apez. 4> 
Lii:.c<9. tarde y aocbe f raadiosoa pr'sramas. T 

* » a..a -s a » s a a ^ -» .̂ .« .* a .* -a * • • * « * « • • » * » » ' » .*. «. J-J. 

- A . T O | 
• 

Oran co .ujaül» de zbrmaia. — OueceiOu eacáalca: A n s a l m o F a m & n S m x y L u i s C a l v o . Uaettrua •lireotorea y concertadures T 
C A T O V E L A y RAPAISL C B ^ S — Hoy, p&b^io. ta;ae, a laa cuatro y mudiA. — Co.o¿ai TKrinuuth. T 

L A B U E H A S O M B R A , L A S M U J E R E S y E L M I O O B E L P R I N C I P A L % 
E L C A M P E O U A T O oon eatutfeudos rupirt-M. Precios jopaiarea. — ••och'!. a « T í f* A HMP F fí íH A T n P^'ios seOnrea Cano, Lloren, pitaren ? Ji- . 

Lis nuevay media. S-.h^.b o Drn' . . : i i , . - U" Repruo de iwmr k u r n * * fl mériea. — 8.'Acto pnineio de la barmo.» J. 
obra d.M maestrj E 0 M D I i l t A i'llsrae en loa lutéruretsa: Josefina Batallo C. Bealtoz, Hit.aa Ke.-rot. José l'ai.aa y A a w u U Ualasutr ¿ 

Virea WWWfla M \ -Kaireno d » a»ii i - ia lineo sn un acto, dividid,i en cuatro cu-idros, abro d« Ai.tuBl • Cnl-»r. música j , 
del maeatre flT M fl M D S I j ? / I J T " K M M l f n ''rm cipa es intérpretes: la^a García. Aaiada AlSflre. L". Bealtez. Papila A cacer. + 
Uüuterde, a i " W f l a w f c Mm mwmm wr Vicenta Monlerda. Mnn i Zaiüi»ar,Cuneen QU L u n .a.r. . . ano. i'ltatcli, Lior- 4> 

ca . aiyador. e t c . . « t e . - l.* «airt-in- de a • • ' » • • • > bnr i ->• a < mo . ^Ivnii-tai-n no ordio • . y:r -s caadroa. libro de Aotoalu Paso [hijo i y J. 81 n a • 
Aramüuru. mÜJia» Un io« É gL P I ^ T M SU ̂  f t l A t t f S A F l fíl9 K»'.u^e;i.lo rapara: Marta Pérez. Atnad.» Aiegr^-, • 
maestrosUbradors v Rlbaa. W0Mtw m *m rMm**n pita AicüctT, Vicenta aonterde. « n s e i m o Feruai.dBi 
LuIj Calvo, José Pineda. aO ••nio Ba.aKuer. Arturo Pitaren. Agredo Solaa y Ulan Ua be l i s aeirindas tiplea &* asta compaQIa. — K-p.én u-i > T 
preaentscldu en daeoradoy T'istu i n o . - A loa estrenos aslatlr&n ausaat .rñ.s.—itl musitro Ribas ilrlirlf a U orqnasM en su ub-a. — Kl dorulr.2 1 
t i r í e v nH-h« carteles sensacionales. Ogurando antre ellos. C N L A F L O - t 0 3 M A V O y L A C I N T A D B B L A N C \ r L O ü 4, 

« 

• S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

HOY, SABADO GRAN ACONTA CIMIBNTO 

L A B O H E M E p o r M a r í a J a c o b i n i 
5 

i 

t e - a . t n o i r * o X a o ( A . r » o n . o a . x . c e ) ? 
UaQana, domingo, II de octubre, a las once da la maüana. PSSTIv'AL organizado pjr la Feaaradúa ueglonalflel Teatro. — I f i 

C A V A L L E H I A R U S T I C A N A % 
por un excelente conjunto, tomando parta 80constas de ambos sexos.80 de la Sodedod de Constas de CatrluCa. — L * * 

O R A N C O N C I E R T O % 
« Profesores de orquesta, m de! Sindicato Mus cal da CatalnHa. dirigido* por al maestro da! Gran Teatro dal Liceo, don José Babater í 
' Oataca con autraaa, 110 peseta». — Aslcnw, 1 peseta. — tntrads general, tou - • 

T E A T R O 6 0 Y A 

ALTA COUBDIA. —Comí 
DON MANDKL DIAZ DS I 
C l iN da la temporada.— 

Í a T d í I ^ a ' V 8 , ; - U d a m a d e l a r m i l o ^ M ^ S ^ ^ í a ^ 
el teatro de la Princesa de Madrid. — Dotnlnzo tarde, a las cuatro t nl*9'*' 
L a d a m a d a l a r m l ñ o . - N ü C h e , a las diez: L a d a m a d a l a r o " 0 " -

joflS-
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T E A T R O B A R C E L O N A 
O R A N C O M P A Ñ I A O S C O M E D I A 
A L B A - B O N A P É 

Hor tóbaJo. —Taroe.» la* cinco.—GRANDIOSO RXITO. — Li precios»7'XtriordlnarlBnirnte nplaudlla comedia eo troa actoa. origloal Cel 
l-nutre Iramaiargo DOS HAMO L UNARSS BIVA3 

c o u v e o d i o s i s r o s k c i z o 
Nuch«. a laMdlez. — S a t f u n d á raprcaantaclAta del j i i iU"ts cómico eo tres actoa de Arnotd T ~ ch, arreglo d* Antonio F.Leplnay 

KariQue Domloenez. (> f-

E 3 3 L . ^ G - X T ^ - I D S I - . I _ O Z O ^ r ^ -
Manaaa. uomlntro, tarde r nochei E l . A O U A D E L , L . O Z 3 T A . ^ 

| X S A X R O A R O L O C A R O L O R A L A C E > 

Compañía Gibert 

t 

Sat>".do. Tarde, a laa cuatro r me^la. — Serrina, r a e - a r t f í í i n r l o l r » í i r l r l r » lomando oarto el eminente barttano DOMIOO 
Millaca coa e^itraila.O'.V).—nptredatreneral. 011 U a t l t i U l l U C l V l i V i ' a U » mâ aNKS. — A las aeis in-nns cuarto. Doblo 
Butaca en i entr.oa. 0 80. — Patraña ireiierai. 030. — tmUnt as la unioera tipie T-H - sita C aV.:BA y úei ooloea: OarUano VlCKNTd a.-TKAUA 
F l n n i a r n S l 7 i f 1 N^cue. a las üiei. Función enwra. Bawea con p | f a n t í n o m r f o í X » « » r l n tomando parle au 
L l p a j a r o a Z U I . en-rada, S Ptag. - m i r a n íen»rai. OTO.- I ' L -* C a m i n e r o U C I I e r C l O , amor el pupu-ar ar-
Uata M<M)LO htRSANDKZ. — C-La onae la «a un f -»c / • r v r c s r í a c ~ r r v « r - a r f a f a e r i o l a r o \ 11 a por ü s saño-
(C"< v cantrDCnaaroa. múntea del maasiro Atfouao A . a a V O i a c t r i d a » 5.» t - U a c a U c l c a U C l a I C l t l d * r»» daerta. 
j M<rco y 6-eí. Maeaot-a. Coiul. Prudo gerrado. «te, - l . " ..eestren j con h ñores do ectrrai. de la rentta eOmldvitnco bailable en na acto T 
aeiarn:idro9, v-'artof raadrliO'') libra de O l n i ^ í 7 ^ m — 0 \ t m I> como onnro de Búbens y Oirbal. Biqufaliaa easir^ria de lacada 
¿mlrha' ls . música dei moeatro BoeeilO. a " i l l l i u>l> r U l l l . i-aquita. — M^.Otna rtomlneo. tardo » noch». Kunclones entersa. 

E l e n n I n o r o «tal T a r d o , l . n » c o r s a r i a s . L o s e i d e t s s d o t a r s i t i a T f l m - f a m - f u m . 

t * * ^ W 4 * * * Í ^ < r t " Í r * 4 ^ * * 4 ^ i A " t * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O R O Lr IO R A Al A . ' . 
<• * 9 * 9 •> * * * * * * * i 

í • 
í i fita oe Comedias. — Boy, sábado.—Tarde, a las claco.—MatlnAe poou'ar.—Butaca platea con entrada, nna peseta, 
y, KlOC^a éxlio cd.uico en tres sclua 

• RBeo* •« i * * ai'-x.—p.»t»u,iir^-tíuLac* ptaieacoa «ntra la, ¿ Pi-.—"I precioso lúzante pomlco ei» 3 netoa de loa Sres. Uutidrrez Kultf y OabaMda 

* — tíU CONVENIO DE VEROARA = z = = Z = : 
4. MHll^i-a. od.iiiiî u. upi-.H cas tresy media, primera nhcciOpi c i n s m a . — Alassela. seccldn eopaclal. — Noche, a isa nez. — xrnn Mi>dai 
i 
i 

EL* CONVENDO DE VEROARA 
B • 'ie<.iMCbaea oiaiadari^ 

*********** y*******^^********^^************ * * * * * * * * * t********>****9***4 

C l N E i W A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

* i * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W * * * * * * * ^ * * * * * * * * t & 

i T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
se 
e« 

C O L I S B O DTS L A S O B A N D E S 
A T R A C C I O N E S 

I l o j r . t a r d a y n o c H a , ^ r a n d a s a s p e c t o ~ u l o a d a C i ñ a . V a r l a t d s w A t r a c c l o i a a » . 
» e 7 u o l a y A.lima Jornada da la peltcn:» 

l Robín de los B o s q u c s 
* nore rey de la pantana ixmpaa Palrbanka. 
.;. El renombrado imitador de anímale*, nbletos.eto. 

I C A B A L L I S R O F A B H A 

i M A R I A M A N Z A N A R E S 

*J'***»***.h**i •Unlft***'! 
*** 

La aenaaclonal atracoOn de fama maadlal 

T R O U R E B O R E A L 
La celebrada «etrella. genial cancionista. 

J E S D S I L l l l O K N D i O 

* * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
.•******************************< 

». j . • * • -ti ¡â b a a it ti a a ¡a a a 1̂  ¡a 

t Circo Ecuestre 
* 80». cabado. tarda a las cua'-ro y medís.—M tlní5» espeeial y noche a la'dies.-Sensacloaaloi programas.—al acontecimiento del aflo.— 

• 
• 

* 

La uutava m'ir»nila dei mundo 
^ I F l - A . S T E I I L . I L . I ü s ^ 

Loe oristnalea y axirnoniinarfaM 

Nnavo* ea KnpidB. Los CaatoaanK.adladoreo romaatM 

t J p n h n H i g g i n s • e ^ r J m X a d ^ ' a V a s e u r ^ S ^ 0 T h e O r i e n t a l ^ ^ " ^ n . ^ r * 

i M r . A r n o s i C F o n t a n a s ' t r T h e A r q u e s S f ^ ^ c m e ^ ^ ^ ^ P o m p o f f - T h e d y 

; Y E m i j W X e ' í w T . N a v a s y G e r o m e , S i l v a y K o d a k ^ l \ ^ ^ ^ t ^ T ^ U ^ ^ 
• nuHnéé eeiiecia..—Todos loa iones, lueros y sábados, matmées eapseia oí,-So despacha en contad arla 
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P a r a s i q u i e r e n a n u n c i a r a M A X L I N D E R e n P E O R . 
Q U E U N A S U E G R A , d e l R E P E R T O R I O M . 
D E M I G U E L ( l a A r i s t o c r a c i a d e l F i l m ) , l a m e j o r p e l í c u l a 
d e l c é l e b r e c a r i c a t o e d i t a d a e n N o r t e A m é r i c a y c u y o 
e s t r e n o t e n d r á l u g a r h o y . s á b a d o , d í a 13 . e n e l e l e g a n t e 
K U R S A A L . ( T E M P L O D E L A C I N E M A T O G R A F I A ) 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e 
Sor.{&t)»do.—Tardar noche.—COLOSALB? 
ttOoBAMAS. — La barmoaa comedia L o s m a l e s d e l a s o c i e d a d - La ceilcnia 

oóm ca 
^ d í l f E a d p l o r o t a c o m e d i a Vláí^ZftJ-fíT' 

U n p r e s o d e c u i d a d o 

jrtereaaate argumento « w i w * w o a w n t c u i a JíAPIBHKOWSKA.—La péncala instructiva L a S m l n a S d S C a r b ó n 
e n l a s i s l a s d e V á n c o u b e r ooUTa}ona<u dai actependo mm de ?rau éxito L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s 
' ' í i S f ^ M l í ' 0 " X > I A . J D E 3 JE» A . G - A . , V O T el I n m e n s o y c é l e b r e C H A R L O ! . 

JB L . A 

arta, p: 
anditorto 

K deeatala: 

ORAN CINB DS UODA. — Notable? sexteto TORBKNT r trio KOBBS. — HOT' 
•Abado i Bl mftl grandloao acontecimiento da la temporada, — Eatreno de 
la ma^latral película, exclusira para este Salón 

B O H E E • 
4,000 metro», proreotándoae entera, grandloaa ereaoion de la eximia artista — , 

M A R I A J A C O B I 1 V I \ 
ataclOn r masrnlfleeaoia ©orno no ae ha presentado en película alguna, l a B O H B M E , ea la película úue hace sentir mAa al 
Mtr toa esoanaa emononaates r aantlmentelea. Todo Barcelona rars esta niaraTnia da arte. Sera acampanada por el notable sexteto 
flu, con la hermosa partitura da la tan aplaudida óperai «La Bohéme. — AVISO: P ir su elerado coste, durante la proyección de 

e i t t peUoala reglr&n loa precios aigrnlentea.- Prefarencia. reo, General, C "5. 

O I I V E T 1 3 I O R A I V I A 

A r i s t o c r á t i c o 8 a l 6 n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a | 

.-Balda de leaniOn de (amlliaa dutlnsaldac—Sor, sábado, gran aoonteclmlentoi Estreno déla marariiloaa película T 
X X BkJ A C 3 T T 1 ? A D A (exeinalTa de esta Empresal snbame Interpretación aei famoso cómico J, 
U í ' l x * . O U A V m A francés MAXLInDBR ea su ultima producelóa americana. Tudo el Irónico A 

tu d« «ate artista «parece an eata fllm a n a b á sido' iu maror eraaolóo,—Completando el programa la preciosa corneé:» dramática .;. 
; M a l e s d e l a s o c i e d a d p o t ¿ \ i r M i S o s E A - A c t u a l i d a d e s O a u m o n t % 

Í i S M m Ü U n p r e s o d e c u i d a d o - P a b l o y V i r g i n i o Z ^ W i u ü ^ l o . | 
> r maBana. domlnt-o, en la sesión matinal de once a una, ae despacharía butaoaa numeradas para la sesión especial de las sen de mallana. v 

importante: MaBana, domingo, en la seslóa matinal, ae obsequiara a los nlDos con sorprendentes regalos. J 



DILUVIO SáSsdo, II 'd« oefcfer* d* l»>ff 

T e a t r o s T r i u n f o , ¿ H a r i n a y O i n e I V u e v o 
Hoy. •tbado, ooloral procnnuk — SIempr» lo mU modmo ú» im Jla«ra»iopma». — BMapr* faus rardaa. 

F l o r d e l C a m p o - N o h a y r o s a l s i s e s p i n a s * M u j e r p i c a r o n a 

Búfalo Bill, ip f̂oi ^ La Reina de los diamantes, 7*r 
I.una». coiOBat ••iranui CHAKLOT M N DIA D • I* A O A 

B R E V E M E N T E 

S a t á n 

GRAN SALON DE MODA 
L» harmona comadla Los males de la 

F » . A . 3 L . - A . O E J C I IsT E 
Hoy tabado tsrde y Docüe- —Colosalas I Jn nrf»'5f» rfí» mlHaHn . prodramas. - L» peUcala cómica f" pi CSU UB CUIQauU *" 

t sociedad IXSTrS^o8 dolorosa comedia r/wSR1te¿.̂  Las minas 
| de carbón en las islas Vancouber ^«ra'^S Día dB pap, ' Z ^ ^ V ^ CHARLOT 

C I N E S I R I S P A - R K y H O T A X * C I K T B 

-̂ "pn̂ â T—~ 1-a peina do ios diamantos,^n^; - Males do la sooio-
dad/^r^K7 - Oía de paga, ̂ n'M'.r' - El pavo real, farc»»c^í^a 
Un preso de cuidado, - Actualidades Gaumout - ^ X ^ á ^ l ^ o ^ l 

La z*eina de los diamantes *13 Ŝ""1 La voas del corazón u.a, — .Nocüe: K8Cr>-aodeiA uoTona y üitlma lomada de 

R A T H E - C I N E M A 
2 tloy y todoa los días, sesione* a la* costra y media tardo y naora y modl* noche. — Cuatro «scostldos ANItos. 
í RovlstEL :F»o/fclié, 7 3 . . ° TSX Actn:illaa'"") - X » e l 1 3 1 o y "Vlargrlnlo i 
| ' ^ T ^ 1 . * * - ^k.Xl-33a-|3ai y Z^os cxa-saroaataa la.ca.ron.os i | 
? marfiTlHosa ôücnta bésala sobre mi cuento de is* MIL>TUNANOCHES. ? Jt£n ftnenn íi*» la fAlf<*lf1n«4 preeMM peUcala de Interesante arâtmenco.—NuTAi DsseU a ocha deis tarde i * *-» 14S*3£» » í c X«Jia*#AlA«U. #9 despachan locaUdsdes namaradas para I» seslóa de laa sel* del domuitfO 1 

TD A i-pa-¡-XTT31 XD /k. T 2 ^ r^TT1 • • ^ a x k o m a c o e l a 

^ ̂ oy. sábado, 1 tonos loe días sesión coallnna a las cuatro meaos cuarto de la tarda a ¡a* üoce y coarto de la noche.—PRO >BAMA MONSTKTO 
" R e v i s t a l ^ s i t l x é , ' n . " T S l %¡SS£ 

preclusacomedia «cioricana por t ingenua accrls UaROABITa FI8H3K Z 
Extraordinaria película por la 

9 — escultural POLA NEORI — 

^ * JF» 1=1.1 INT G Jffi 1 & J ± ~ Qranvia Layetana - Teléfono I37M 
•""c» sú'Í?''\'v/r2?tl*uia •-xíraonlinerliii bi oovo raal. srauaion) Oim <t« Terdatwro InterSs. por la emlaent» artista A, Nací.nova. — ¿QuA —1 artiatas Dooílaa Vlao Loan y Dorya Mav. na! tan eeieo ; Qibson. t&a deseado oor ol pflbUoo. — no hoy ro«al ; BStreao da la sensacional cinta La doren etn da 

I Enru-estosa,, â o'̂ VcS^S - moderna americanita, p̂ ômediaHmeHcana.por i. , 
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E X C E U S I O R D I A N A 

Hov. afttjaao. — Co'.otial proa«in» de extraordinaria éxito f | D r i H l n i ? I H Q n i A H I B T V Q grandiosa proel 
Octava jornada de la emocionante ferie en nnera Jornadas L A n E i l n A U D U V O U l A m & X l I X i O clnematogKnca 

MaOann, domingo, gran geel^n matinal da once a nna.—Tarde, grandioso profframB. — focte : Dgb colosa es estrenog. ^ Serena r 
T HU' ma lornada do «La reina ds los Clamantes* y "Laaca» por Frank Uayo. de l.SOO metros. 

•!•»»» * * * * * * * * 

S A L O N 
H O V . S A B A O Ó 

C A T A L U Ñ A 
O R A N A C O N T E C i m i S N T O 

L A B O H E M E por M a r í a J a c o b i n i 

I 

m O H U O Q E f l T ñ l i : - : P ñ D ^ Ó 

i c l ó n \ 
H o y . s á b a d o . — O r a n s u c c é s - S i e u i p r e t i r o á r a m a a d o p r i m e r o r d e n 

C H A R L O X E N D I A P A G A ^ ^ . ^ . ^ ^ ^ ' ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 

E N L O S D I A S D E B U F F A L O B I L L ^ ¿ S f o 0 8 - S U M U R U M M ! f S ^ K 9 ! ? ^ ^ • 

E L V A L L E J E L O S ^ B I G A N T E S , ^ - ^ ^ ^ " ^ - - ^ S ^ T K 
M a ñ a a a , sesión matinal de once a una.—Noche. Estrenos: E n l o s d f a s d e B ú f S a l o B 1 H . 9.° y 10.° episodios. 

^ E l J i i f a m e n t o , creadion del simpático W I L L I A M RUSELL, 

*<-*:<-*****-l~>************9*'tt~í*<-'.***^ 

* * ^ * 1 ^ * - i ^ * W - * * * * * i * * * ^ M ^ * * * * * i ' * * t t * < ^ 

I C O X - f X S U S X J Y M C O R T E 8 , T l ú m a ' a 9 S ffoe — T E I . n F A i L O n ú m e r o 3 S 3 S - A — 

Hoy. Jos sesiones, una que darari desde ias cuatro hasta ¡as ocho y cuarto y otra desde las rcho s media hasta ¡as doce y cuarto. 
E x t r a o r d i n a r i o A-vi lo d e l a S E L E C C I O N M A J E S T I C 

fe* A C T U \ L l D A O H S O A U M O N T . — 2* A C A S , R S B T O C A N , íracloslslma película cóm'.ci. Interpretada per LEAL BTjnKS.-
S.* La monumental exciuslTa Oaumont. 

* Soberbia producción de la marca Vita Fiíiil de viaca. Interpretada por la bolllsími 

% P'esectaclOn artística y fastuosa. — - i . " i \ o e s X A N F A C I L , deliciosa coaiedla, perteneciente al l'.-ograma Binlto en la cual hses I 
e. alarde de su talento y de su gracia, ¡a gentil • * 

] V I 4 L R C > ^ I ^ I T 4 l O L A 1 ^ K i 
Orquesta de i i p.-oítaoree, c-.rlglda poí el notable maestro don José Cumellaa Ribá. que en los Intermedios so eltrara a 33 piefesorei. J 

PRECIOS. IncinSdos todos loa ¡mpueato?: Uncaca de platea o anfiteatro con entrada, a peaetM. — Palcos platea eon !0 entrada». 90 pesetas^" J 
Palcos piatea con C entradas. ¡3-60 pesetas. — Palcos platea con a entradas. 11 pesstaa.—Paicos-anfiteatro con 6 entradas, ¡SCO pta«.- I 
l'aicos anfiteatro edu i entradas. lo pesetas. — Entrada general. 1 peseta. 1 

I m í > o i t « n t l « í m o i El personal de este local tiene terminantemente prohibido recibir propinas. Por lo tanto se i«*ga * 
al púbíico 8 E A B S T E N G A D E O P R E C E H L , A S . J 

D E P O R T E S 

C A M P I O N A T D E C A T A L . U Y A - D i u m e n ^ c . 1 4 O c t u b r e a l e s t r e s f o u a r t « t e l a t a r d a 

E s p a ñ o l - U . E . c i é S a n s c a m p & J . E . d e S a t i s 
n t a r t i n e n c - S a b a d e l l » i V L & r t í n e n G 
B a r c e l o n a - E u r o p a » B a r c e l o n a 

P a r í í í d e p r o r r s o c 5 6 

G r a c i a - l l u r o » J ú p i t e r 
Per entradee 1 localitat» •iseampsdejoo. — Pe! partlt B a r c e i o n a - B u r o p a a la taaullla úei teatie Prlcelpal 



WSP, <W 

B A I L i E S 

« w i B W W B a a R r a a a ^ ^ X * J k , 8 O 3 3 3 3 3 39kX 3C 

ao..̂ o..msaieíyuraa.!.â  3 

1 , 0 0 0 G O R R A S - 1 , 0 0 0 D E L A N T A L E S • 1 , 0 0 0 P A Ñ U E L O S ot»<>aulo o toda ta conaarrmamím ~ Batalla» da aootetU » bolo* da •»•»• - Al.BÉrft T momtt UOim0m 
raía palcos aa ia taquín». 

¿ Q u i e r e u s t e d s a b e r e l a c o n t e c i m i e n t o s e n s a c i o n a l d e l a p n í x l m a s e m a n a } 

fumn acuda al PALACIO DB CBXBTAC, nmUmUtí, a . orín do al y a» Id dt>>da al «Ada la» toauaa majardf fumn ocutío al PALACIO DB CSISTAC, EatraUa. SI. orín ció ni y •# la 
amminnmn todas laa tuvabaa ad aaM tamo «o o «a tro da •dwldaalua, 

todosuoq piAm. nvwrAm • b u . k s a * »—> ^ T O D O » l o » m a s . 

Hor, nbado, a las diez d« la ñocha: Coa motire da U luauguracióo de la temporada da invicrao y a beneficio dal público ae celebrará a áÚ IV D A IT T r YTD I nDTI!¥ iDf fl atenuado por la banda del maeatro Serrano, notablemente reformada. Exhiblcloa¿ uDAn DAILL uAlflAUnUinAmU do Tango, Slmmr 7 Machlcba por loa profesores señorea Demetrio Vlla 7 Jos¿Batlest« 
Obsequios a las señoritas. Invitaciones de eaballero gratuitas.—Maftana, domingo, tarde y noche, GRANDES BAILES DE SOCIEDAD. 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

G R A N C A F E D E P A R I S - B B P I B l l l Í J I T f l l D j í í , 11 
Bs ti establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caida de la tarde para f̂M*"- al cuarteto* que ejcciHi 

piezas caaogldas j de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 

D o m i n g o , 1 4 O c t u b r e d o 1 9 2 3 . A l e a » t r e s j r t n e t l i a a t a r d e . 

E X C E L E N T E N O V I L L A D A 

M A G N Í F I C O S N O V I L U O S T O R O S 
d e lea f a m o s a g a n a d e r í a d e 

por loa vallaniaa matador** 

6 9 L L I I 0 D E m% m W D E l i W ü MWÜ W 

Sol, 2 :t>©seti£U3 

D E T E A T H O 
a Casa B 0 N - T E M P 8 : Restaurant especial en Pescado* 
Ostras, Mariscos. P o ü e r i a y Caxa. C«ll« Q U I N T A N A , f 

C A B A R E T D E L i P R I f l C l P f l l i P f l ü f l C H 

T o d o s l o s d í a s t a r d e y n o o l x e : 

ZVSZTSS • S K I T C H E T S ( R e u n e t t e ) 

Espactdculo aa vario* caadro*. an ai qu* loman parí* 
S O - A R T I S T A S E S P A Ñ O L A » Y G X T R A N d S S R A S - « O 

E N T R A D A L I O R E n 

ConsDinasiooes e x t r a - La m e j o r y m á s selecta cocina da Barce lona - Esmerado s e r r l e i o a ia g ran ca r ta 
D e 7 a O y d e 1 d •« A f > E R I T I F - D A N C S N O - S O U R B R - T A B A H I N 
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j E X P O S I C I O N I N T E R N H C I O N J I b D E L M U E B L E 1 

I P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

S á b a d o 

A las seis y media: Conferencia de don Jerónimo Martorell, Director de Catalogación de Monumentos, sobre «La 
Casa Barcelonina», con proyecciones. 

D o m i n e o , d í a 1 4 

Mañana, a las once: Conferencia por el Ilustre Director del Museo de Escultura Comparada de París, Mr. Camllle 
Enlart, quien desarrollará el tema «Le Mobilier au Moyen Age>, con proyecciones. ' 

Tarde: ORAN SOLEMNIDAD MUSICAL: Banda del Real Cuerpo de Alabarderos, dirigida por el maestro Emilio 
Vega, con la colaboración de la Banda Municipal 4e Barcelona, bajo la dirección del maestro Laraote de 
Orignon. (Véase el programa en las noticias locales) 

L u n e s , d í a 1 5 

SEGUNDO DIA DE MODA: Por la tarde, exhibición de los maniquíes vivientes en la secdón retrospectiva. 
Oran concierto por el Real Cuerpo de Alabarderos. (Véase el programa de las noticias locales). 

X 
« . 

I P r e c i o finiee fie l a i \ \ m l a n t o e l í o h i í h p G o m o e l tes U N A p é s e l a i 

% x 

C O N C I E R T O S 

I r A I L A U M U S I C A C A X A L A N A - o r q u e s t o a p a ü C A S A I i S \ 

* AtqI, tílssabte, p r i a i z r C O N C C R T D E TAROOR. ambla cooperaelú del lainú* plaatMa polonés 
| 3 v r i © c i o o i r s z o ' w s i s i 
% Obres de Bach. Hozare, BaelttoTeu. Wagnor i Albéoii.—Despati de localltats ala taquilla del Palaa. 

m u s i c - H A ü ü S 

?+v-j- •>*+-̂m-!. -m-}. v-i-* -: •v'-s-í**-*-?* .h-+í-í"K"í-í •:• v « • -i 

E d é n C o n c e r t 
ASAi/ro. ia 

i'lrpctiir: 
:IÜI8 CORZASA: 

ECOY Tarde 
qae strUe don ALEJANDRO 

üXito knoumí; uk 

: m s i m m y c e n i m i : 
Tapiipo al»» laboral).mi Knlrada l di Uüo con consumación 1 p e s e t a 

Y noche, la compañía de vodevil | 
RO .NOU.A con el fracioso jOtfuale (tItoIo en rerto. T eo un acto y un cuadro piaatico. original de don Joaquín Montero, Dtaiad j J 

E L P R E M I O A L A V I R T U D 

la »y lia y d« laí madrugada APEBI-IGRAS re-TaüBaNT — iiLA 112J0B • TIi'F-DISEE.TASOO I COCINA DB BARCELONA!' J 

f o l i e n b b r o e k e ) ^ : ^ ^ . t : . ^ r . % ^ T ^ \ 
*, ... . ,, . _ _ „ , ^ < » ^ ^ w nocíio. concierto nnr SO artist«t*. so t 
Exito continuo de ROSIQUt:. M. BUIVO. J. KUIZ, M O R D I A BBRXINI. CAiREUBS. NUNBZ • 
n e g r i t a y p o r t e n i t a T o d o s l o s d í a s B A R C E I ü O N A A L . A V I S T A ; 
presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L . , lomando parte Delvo and Delva y valloaoa tíemeatot ConsauiadOa asnal en baucaadias laborable*, por la urde, ataa paMta. — Denaa a tr«««OÜP~;a TaMQO. 
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Teléfono 
2458-A 

P r o n t o Ttobut 
Compañía Valeociana de 

P i c h e r B u r l q u e 

EXITO Da 

********** 

CATALIW - AOB0S1 - CAROL - DAUA - FRANCO - TORRES - ODA - FLCR1TA 

EXITO CONTINUO DB 
A d e l i t a & M u r o i a n i t a & F r a n c é s 

V T "4? 'V W 

TRIUNFO d« 
Flor Temprana 

Lanea, debut de la sentu 
E i L O F R A C H 

1 R O Y A L C O N C E B I 

* MARQUES DUERO. lOO 
t m J U L I A C A R R E R A S 

ORANDIOSO EXITO de 

L U I S A d e L O R E N A 

UNICA EN «U OSNBRO 

BUCCBS VERDAD 

PEPITA MIJARES 

U n a V A L E H I Z#****<'********i-**** i * * * * * * * * * * * Q************************ 

* ntk t^* imry r t r t T t r r* • OrandlowísUodele .eaoo . Los 004 eiltazo» do la temporada V ^ ^ l ^ . ^ - i ^ í i i — 
* l Y l O N T E - C J j R L ü 1 ^ O o n s u e l o h o r r o r | 10 wteresahtes debdts. io 
é * „ * 3 hermoslslina y oiacrota cancionista y X Uov i m n t o 
I C 0 ^ . V ^ o ^ 3 6 I ^ T e r e s l t a I - O Z i S | U P R I M E R A AVENTURA 
* 0 MUSIC-HALL de la alegría % notable MaQulstlst*. creadora de su repertorio J 6 • • 

tWttt.1^^.********************************^^^*** 

C R O N I C A D I A R I A 

P r e c i p i t a c i ó n n e c e s a r i a 

^ L o a p e r i ú d i c o s m a d r i l e ñ o s comlen -
iaa a ins inuar , en sus c ü m o n t a r i o » 
a la obra del D i r e c t o r i o , que ta l ves 
se vaya csccsivavat-T.ie deprisa, y que 
entre la l en t i tud — dice " E l S o r — y 
la p r e c i p i t a c i ó n debo observarse u n 
prudente t é r m i n o medio. Nosotros 
creemos lo con t r a r i o , y , con Maura , 
que el D i r e c t o r i o , po r su m i s i ó n y su 
conf i rmac ión , ha de r e c u r r i r a l a 
"Gaceta", oouve r l i du en amet ra l ladora 
tío decretos. 

Un poder m i l i t a r no .puede ser, por 
bu misma esencia, m á s c.ue u n poder 
ejecutivo. E l sepulcro de Napo lc ik í , 
conquistador del mundo, pero t a m 
bién hombre do leyes que i ban desda 
«l Góíliiro c i v i l a l « s í a l u t o <le la Co
medie Pran^aise, e s t á b ien cerrado. 
Moltke g a n ó la gue r r a de 1870, pero 
íné B l s m a r c k el organizador del I m 
perio. Y, siendo c s í o asi , o o r u n l ó g i c o 
prinolpio de v o l u n t a d y de tdenio*, el 
Direc tor io hace b i en ea p rec ip i t a r t u 
Dora. 

E n el p r i n c i p i o fuá l a a c c i ó n y es
ten io» en d í a s de a c c i ó n . E l D i r e o t o -
f 'o . que d e s t i t u y ó los A y u n t a m i e n t o » , 
uecretarA u n nuovo r é g i m e n m u a l c l -
pal . T e n d r á defectos, s e r á imperfecto , 
Pwo todo lo que baga ahora r e c i b i r á 
Uegpués el p u l i m i e n t o de las C o r t a » . 
La n a c i ó n d i g e r i r á lo as imi lab le y r » -
onaxa rá o m o d i l l c a r á lo que no » • 

adapta a su t r a d i c i ó n o a su e s p í r i t u , 
porque E s p a ñ a ha tenido var ios nuevos 
r e g í m e n e s , ha confeccionado var ias 
C ü n s i l t u ú i o n c s , y poco a poco se ha 
Ido apropiando lo que coa cl'.a so ave
n í a . A s i boy nadie, n i aun los abso
lu t i s tas , b o r r a r í a n da l a C o n s t i t u c i ó n 
los derechos individuales , n i la t o l e -
ranc ia re l ig iosa . 

Por c i o i t o que nos ha parecido o b 
servar que el a f á n do l e n t i t u d que 
demuest ran los p e r i ó d i c o s m a d r i l e 
ñ o » , ha sido mot ivado po r el anuncio 
del r é g i m e n reg iona l , como temiendo 
qua »• consume la d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
acanelada, <¡ue s e r í a , pa ra la o l i g a r 
q u í a m a d r i l e ñ a do l a v ie ja p o l í t i c a , 
o t ro golpe m o r t a l . 

"Para eso se necesita el b e n e p l á c i t o 
de las Cortes" — i escr iben—. ¿Y por 
q u é no para lodo lo o t ro? De manera 

?ue ú n i c a m e n t e cuando se t r a t a de 
ortaleoer a las regiones os cuando 

lo» »ofiore8 de M a d r i d se vue lven 
cons t i luolonal i s tas y r e iv ind ican la 
s o b e r a n í a y la eficacia del poder le 
g i s l a t ivo . 

8t la Mancomunidad fué dada po r 
decreto, t a m b i é n .por decreto puede 
darse la d e s c e n t r a l i z a c i ó n , osa descen
t r a l i z a c i ó n qua todos d e c í a n querar, 
pero que ahora r e su l t a que temen se 
conceda demasiado deprisa. 

L a F i e s t a d e l a R a z a 
Celeürése J» fleato, aun cmnUo el di» no 

Paréela <IIa de fiesta. 
Cerraron las ofleinas, los Bancos y otra» 

«pendenoias; celcbrároase numerosos ao-
¿?nirtor0 61 í*6018 dc 11 c'-"j3-d era el or-

La guardia elvIL 
la maflana, en oí cuartel de la guardia 

•* e l l e de Cénselo de Ciento, oon 
B m m V M " r ' t i n ge-iarel Interino, don 

uo B«rrera, y etras personalidade», faé 

Inaugurado un bottcpiln para curas de urgen-
elí admlraBlemente provisto y dispuesto. 

Luego los asistente» • dichos actos fue
ron obsequiados con un lunch. 

A 1» una de la tarde se sirvió a los guar
dia» soltero» alojado» en el citado cuartel 
un» espléndida oonalda. 

Por 1» tarda se celcbran^n diversos feste
jos. 

Bn el cuartel d« la Rambla del Centro y 
baje la presidencia del teniente coronel se-
flor Zamora tuvieron lugar también vario» 
acto», obsequiándose Igualmente a lo» guar 
días Mlterea con un suculento banquete. 

Fiesta del soldado aragonés. 

A las tres de la tarde empezó en el looal 
del segundo piso del Centro Aragonés 1» 
üssta del soldado sragocéa. 

Numerosos Individuos y oíase» de tropa d» 
los cuorpos d» esta guarnición ocupaban la» 
mesa» del café, siendo obsequiado» por la 
Junta directiva y de sefioras de la beneficen
cia de dicho Centro. 

También habla familia» aragonesa», ha
ciéndose da todo punto imposible dar un pa« 
so por los galonea. 

La medalla da la misma Interpretó admi
rablemente loa diferentes estilos de 1» jota 
aragonesa, qu» era eantada por Individuo» 
Je 1» rondalla y por algunos soldados, t r lbu-
t&ndoss a todo» entusiastas ovaciones. 

La fiesta resultó muy animada y altamenta 
patrlótloa. 

En «I teatro Qoya. 

A las cinco de la tarde entraron «n la pía* 
toa del Gaya la» autoridades y representa
ciones. 

Ocupada la presidencia por el capitán ge
neral Interine, tomaron asiento a su deroch* 
el gobernador militar y a su Izquierda ol pre
sidenta del Centro Aragonés, don Rafa»! 
Ulled. 

Bu los demás aillos de preferencia sa ha
llaban el comandante de Marina, loa genera-
te» Soler y OU, el aleald» accidental, sefioe 
Pulgmartl; el diputado provincial seflor Ce-
lomlnas Maseras, el doctor Pérez Agudo. < • 
ropresentaolóa del rector de la Universldadi 
el coronel de la guardia olvll ssflor del Va
lla, el teniente coronal da Intervención se
flor Conde, representante» da la Escuela d» 
Comercio y de otras entidades y la Junta (M-
reotlva del Centro Aragonés. 

La banda de música úol regimiento da Ba
dajoz tocó a oontlnuaclón el ''Himno Argen
tino". 

El aellor Mallo, jefa de Estadística da U 
provincia da Barce;ona, pronunció un patrió
tico discurso fijando alguno» de lo» funda
mentes qua, a su juicio, han de constituir 
el Ideario de la reoonstltuolón espafiola. 

El vlcepresldenta del Centro Aragonés. 
seQor Allué, leyó una bella oomposlelón dal 
poeta Martina». 

El sc&or Zarralanga dló las graola». aa 
nombre de la Comisión organizadora, a cuan
tos asistían a la fiesta. 

El cónsul da Guatemala. aeSor Sáen» da 
Quejada, recitó una hermosa poesía suya aa 
honor da Espada, siendo muy aplaudido. 

El jefa de la Biblioteca Nacional de Bar
celona, aaSor Robló, pronunció a contlaua-
ción un ameno discurso. 

Sí aaU ccauiij brillanUatfc 
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T o d o e l m u n d o c o n t r a e l m o n o 

p o l i o d e l a s p o m p a s f ú n e b r e s 
Esta repugnante negoaio (¡e las pompes 

túr.ebros fué parido por el barrigudo Lo -
Roux en tiempos en que los concejales ra
meales «¡'su mayoría en el mllacrobo Ayun-
tamler.to Je Bareelooa. 

T se pcenta, a propócitc de la concesión 
4a a«le monopolio, que Lerroux dejó sin 
flanea a los incautes concejales da aquel 
Cenipo, que como nunca sufrieron los «so
lado: es efaelos dt la InterTenclón directa 
del ex oaudlllo ea los negocios municipales, 
aoo lo eual los ediles de aquel tiempo co
braron mala fama euasdo su Jefe cardó la 
hna. 

Nada menos qne nóvenla mil duros an
daban da por medio en aquella inolvidable 
éatsldn. 

Cuando los bravos cadetes lerrauxistas 
•guardaban eon laa fauces abiertas «1 r«-
Mr to del botín, se enteraron, con asombro 
j eoa Ic'ügnaelón, que no logró amen-
tuar la disciplina ooneejH, da que el jefe 
«a la partida habla marchado a Madrid e! 
mismo día del cobro de los noventa mil 
maehaoantes, eon el ebateoo forrado de sen
dos billetes. 

De loa tristes tiempos «o que los radica-
les formaban la mayoría del Ayuntamiento, 
•ua da las obras maestras da Lerroux fu* 
k concesión del monopolio da las pompas 
fúnebres a una Bmpresa dirigida por gen-
Ies que oúQocisn de sobra el lado flaoo del 
ahaleoo de Lerroux, j ha sido toda la opl-
Blín barcelonesa la que ha sufrido, j su
fre aún, loa afectos da la explolacidn mí» 
repeinante y mis Indeooroee que puede 
reelitarse al amparo da un privilegio, otor
gado por quien aa titula aún Jefe de la de-
Boeracls rapabllcana espaflola, mediante una 
propina Infamante. 

¿alen ha tañido la dacgraela de perder a 
ya deudo familiar o a un amigo sabe perfee-
mmente eómo se aproveehan loa vampiros de 
ha pompas fdnebrae de loa tribnlaolonae, 

f dolor 7 del deeeoosaelo producidos por 
•oaerte, ym que entonces ee cuando ope

ran sobre seguro los que pueden explotar 
el macabro negocio, gracias al demócrata y 
revolucionario Lerroux. 

i Quién se atreve a discutir un precio, una 
factura, un s-rvioio fúnebre ante el ceda-
ver que se IloraT 

Pues de eso se valen los protegidos de 
Lerroux y de la mayoría radical de aque! 
tiempo para tlncharse de duros y reembol
sar los que hubieron de vomitar entonces. 

Y no haMcmos de las martingalas de que 
se valen los agentes de la privilegiada Em
presa para alterar el valor de las partidas, 
cargando en la factura lo que les da la ga
na; no hablemos de lo que es harto cono
cido de todo el mundo. 

ACsdamos a lo dicho, que basta hace poco 
ftguró en la dirección cíe la poderosa Em
presa un seflor llamado OateÓ, aspirante a 
ía plaza de administrador general, y aspiran
te también a concejal por el antiguo dJs-
Irlte quinto, por donde, afortucidamente, 
(ué derrotado dos veces. 

Este sefior Gateíl, que tiene varios enchu
fes de importancia en el Ayuntamiento, es 
uno de los testaferros del Gnllego de Puen-
teareas y en representación de úste explota 
varios servicios munlelpales, y en represen-
taelón ds éste logrd colana en la dirección 
de las pompas fúnebres; pero, eonocida s 
tiempo so "oapacidad Industrial", lo sepa
raron de la Compaflia, sin duda pensando 
que eon uno menos las tajadas serian más . 

La vergOenaa eludadana que representa la 
Empresa macabra de las pompas fúnebres 
se debe exolnstramecte a Lsrronx, oerne 
queda demostrado. 

El Directorio militar, el gobernador eivü, 
don Carlos de Lossada, y el nuevo Aynnta-
misnto satisfarían una de las aaptrsústonss 
mis seatldaa y justas de la ciudad aeabande 
oon el monopolio más repugnante e In tu -
mano que aquí ee re»Usa al amparo de ooa-
sentldores y voladores que hasta ahora usur
paron la representaoldn popular. 

ANTONIO FRANCO. 

E l g o b i e r n o d e i o s 
m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 

••OLICARIOAO OBRERA" 
t n el número de ayer aa únela "OaUda-

^Had Obrera" que mistures doren laa ao-
toatas elroucetanelas aaapende en pcbCea-

V09 PUnCIONARiOS BUNKU-
PALBa 

• I aabesoretaria encargado del deapaoho 
fe Onberaaeióa ha remitido a loa Oebternoc 
ttvfles el «Sgulente telegrama etreuiari 

"A ta de evitar InjastloUs. parolaUdad 
m fue pndieraa ineonv AywataaaieertM úl-
•bamente aMstHnMca. dsberá V. B. pre-

qne bafcedn da abataaaree de edop-
aenerdoe eebfe eeparaeloass da funeio-

tos ••nilrtyalae em cumplir todoe lea re-
qulattaa legalea. debiendo V. S. eospeader 
tode acuerde ralerente a dktoea empleados. a pudieran adopU^ea, a>l%«níta a qne 

rep uestes tea aepandoe » aún lee «ue-

peadtdos kasta qne T. B. deeida le proce
dente eon viste « loe ante ceden tea que lea 
Mnalalplaa remita».* 

•XPVLMOfl 

Vso de estos di-3 etldrtn expulsados ds 
Bereelona la mayoría da extranjeros ladosn-
BMfdftdM detenidos recientemente. 

LA OOmtSJOK DE LIBERTAS OOflDMfOMAL 
UaflanE, a Ua énatro y miifia da la tarde, 

te rennlrA ea al dsapaohe dal presídante de 
la Aadiaaola la Ooomtón de Hberlad eondl-
okmal de esta prortaoia al objeto do í o n a u -
ier la raglasnestarla propaasta •ntieii iga 
diente al irtmestre actual. 

«ncniDot BR UBCRTUI 
Por m imgSá» dal dtetftto da b Bomo-

leneta, eearetsria da dea Blaaralde Paaed. 
ee ha de i i i t iÉo 1» Bborlaá 4a lo* detealdos 
ea la salle de Pedro IT , aúmeto i M , par 
renalte elaadestlaa ea la aosho del mHr-

?!»1TA CONDONADA 

El gobernador ha condonado la multa c, 
,000 pesetas que, conforme dijimos 

habla Impuesto a los hermanos Sagrera, prc-
pietarlos ds la t ibrlca de harinas María 
alta en la calle de Valencia, 6*5, por haber 
sido hallados, según parto oflclal. li.ooo 
kilos de Judias. 

DEL SUMAfclO DEL COHECHO 

El Jusgodo dM Norte continuó ayer a.-
Baña trabajando con actividad en el sxpr< 
sado sumarlo, recibiendo varias deebracic-
nss que, según parece, fueron favorables 
para el comisarlo sefior Inglés. 

Prestó declaración muy extensa el comi
sarlo tefler Castellanos. . 

Luego, el Jues sefior Emperador levas'..) 
!s Incorauaioaoiéa al sefior Inglés, que eoa-
Unúa en los ealsbozos del Palacio de Jta-
tlola en espera del resultado de otras dlll-
geae'aa que hay que evacuar. 

SINDICATO CLAUSL'SACO 

Por orden gubernativa la policía ha cUu-
surado «1 Centro Obrero de Valla, y ha dado 
por dituslto el Slndioalo de Trabejsdore^, 

EL NOMBRAMIENTO DZL AL
CALDE 

Anoohí nos dijo el gobernador tme en la 
orden del día de la próxima teslóu del A/un
tamiento no figurar! el oombramfento, de 
alcalde, pues se Ignora el el Directorio tiene 
Intención de hacer el sombnimlsnto de reíl 
orden. 

Laa deteeldoe Boa caodedo en MborOsd 4a-
tolttv». | p« t i M l o , hbroe de 

O b r e r o s d e l a P l u m a 
L'N BtOORDATOHIO Y VARIAS ADVEH» 

TO» 31 A i A LOS ADHERIDOS Y HO 
ADHERIDOS 

Beoordamoo a loe adheridos que maüaw. 
a las dles de la maflana, an el teatro ds 1* 
Isqnlerda dal Ensanche {Aribau, U ) se e«-
lebrari la oaamídoa general para la Isclors, 
aeeptaelda de enmiendas y aprobación 4* 
loa oatatutea baje too enelse *a de to-
elnaar la Sociedad. 

One si alguno de los faoslados no ha
b len raefbida la tovltaetóa eorreweadMals, 
y o d e acudir tamUOn dando ea aembre I 
—odia a qao pertenece, qne podri som-
probarao 0a el todloo da los asedados, •> 
aféete preparado. 

Qos a» aabri «Usoarsoa. abto plAHoas •>* 
Nmao y fmnisaee tatro los ronaído». 9»* 
dtendo anda Meló hacer loa preguntas 1 
aarsaeionoo qne lea parezcan pertinentes a> 
eaaa qne ee dlowtts. 

Que, aprabadee toe estatutos, o* proee-
dard a la oloeeMa «a ¿antas de getrieroc 1 
« M a l pera la auto riptda setueelón. 

Y. por « S m e , qae todo adherido pn*11 
tavHar hasta a toso todMdnoa. eeMpafleros 
«0 WOoMÉ. pera f eo preoensten el seta, 
auyas lavtfaaloBeo pedirá en le pn^te * 
encada a ba Oaealaiáa nombrada al 

T kada más qne rogar a lodos la l0*1 
¿jgaHoal aahtenrta, T— La ©omisión. 
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N u e s t r o s d i p l o m á t i c o s y n u e s t r á d i p l o m a c i a v 

l a s p r r i i i a s fle E s p a l a e n O r l e n f e 
Quien tuvn, re tuvo t g u a r d ó p a r a la 

vcjoz, dice u n v i e jo r e i r á n , y eso pnede 
i L v i i s e de E s p a ñ a . 

Nadie como nosotros ha dejado una 
tan f i rme estela de su paso g lor ioso 
¿ o r la Uorra , n i nadie e s t á , hoy po r 
ihoy, « n tan admirables condiciones 
como E s p a ñ a p a r a emprender la o o n -
quista m e r c a n t i l de una buena p a r t e 
del mundo, en el bien entendido de 
•que conquista m e r c a n t i l t an to vale, en 
nuestros d í a s , como s u p r e m a c í a p o l í -
t i c i y c u l t u r a l . 

De la fac i l idad con que pud ie ran 
nuestros mercaderes—si de tales t u 
viesen algo m á s qat el nombre y la 
a v a r i c i a — a d u e ñ a r s e de los mercados 
t i i spano-americanos , nadie como qu ie 
nes hemos v i v i d o y luchado a ñ o s y 
artos en A m é r i c a pnede darse « n e n t a 
tan cabal y exacta. 

Y por s i ese Mundo Nuevo fuese 
poco para una fáci l conquis ta m e r 
cant i l , E s p a ñ a tiene esparcidos po r el 
Oriente m e d i t e r r á n e o cientos de miles 
da guer r i l l e ros r o m á n t i c o s y n o s t á l g i 
cos que, a paco que s u p i é s e m o s o r g a -
n iza i ios , se c o n v e r t i r í a n en los m o 
dernos conquistadores mercant i les de 
amplios p a í s e s hoy en p ie da r e s u 
r r e c c i ó n nac iona l i s t a . 

Nos r e fe r iuuw, como h a b r á podido 
adivinar el lector, ft tes j u d í o s espa
ñoles que f o r m a o los ndcloos m á s 
/X'iupaclos y cul tos da S a l ó n i c a , de 
Bmirna, de A d r i a n ó p o l l s , de cien o i u -
dades m e d i t e r r á n e a s , Con?tant inopIa 
inclusive. 

Esos e s p a ñ o l e s r o m á n t i c o s , que 
desde hace tres siglos hablan e s p a ñ o l 
s ia haber pisado t i e r r a de E s p a ñ a , y 
se sienten e s p a ñ o l e a y en este sent i r 
bai lan c ie r ta vftTuptuosldad, u n c i e r 
to o rgu l lo e x t r a ñ o y halagador ; esos 
e s p a ñ o l e s que ed i t an p e r i ó d i c o s en 
e s p a ñ o l — c o n carecfores hebraicos— 
y cantan, desde la in fanc ia , canciones 
« a romance castellano, | q u é fuerza 
tan "¡lortoiitosa no representan para el 
expansionismo hispano s i se qui | ;re y 
se sabe u t i l i s a r l o s l 

Son m á s de u n m i l l ó n , t ienen u n 
Ins l iu to comerc ia l p rod ig ioso , p rop io 
de su raza, y s ienten po r E s p a ñ a u n 
ext raordinar io sen t imien to de amor 
n o s t á l g i c o . 

i Qué de cosas, en provecho de nues
t ro comercio, no se p o d r í a n hacer 
contando con t a n diestro y numeroso 
« j í r o i t o ! 

Un c ó n s u l e s p a ñ o l , d e s p u é s de res id i r 
varios a ñ o s en el Balcá i» , e s c r i b i ó u n 
magní f ico l i b r o sobre l o* j u d í o » es
p a ñ o l e s . 

Los p o l í t i c o s ap laudieron el l i b r o , 
pero no h i c i e r o n nada p r á c t i c o , n i aun 
t e ó r i c o , para aprovechar las aabias 
eosefianzas. 

Otro c ó n s u l de E s p a ñ a , a quien h a l l é 
en \ iena y a qu ien d e b í las horas es
tupendas pasadas en el C í r c u l o K s -
paaol de la cap i t a l a u s t r í a c a , en medio 
ue e s p a ñ o l e a de Serbia, do T u r q u í a , 
ae Bu lga r i a , h a t ra tado con los G o -
o'ernos del m i s m o asunto del j u d í o 
e spaño l como agente de exportaoldn, 
/. aaais l§ ha hecho c a s t .w., 

F ina lmente , cierto d i p l o m á t i c o h i s 
pano en u n a d u d a d o r i en ta l t o m ó por 
su cuenta el asunto de los j u d í o s es
p a ñ o l e s , v t r á s h á b i l e s gestiones l o g r ó 
que u n Impor t an t e colegio do n i ñ o s 
de a q u é l l o s se oomroroms'ies* a su
f ragar el sueldo r los gastos de un 
profesor de castellano y de H i s to r i a 
de E s p a ñ a , W cual h a b r í a representa
do una buena i n i c i a c i ó n de acerca
mien to entre los dichos j u d í o » y so 
pa t r ia de or igen . 

Terminadas con éx i to las gestiones, 
el m i n i s t r o de E s p a ñ a i n f o r m ó al m i 
n is te r io de Estado sobre el resul tado 
de las mismas , y a los pocos d í a s r e 
c ib ió la c o n t e s t a c i ó n sfguiento: 

"Aplaud imos sn celo y le fe l ic i tamos 
po r su éx i to . Den t ro de unos d í a s s a l 
d r á pa ra esa el profesor sol ic i tado, 
que es el P. Fu lano de T a l , de t a l 
orden re l ig iosa . " 

Su Excelenoia no se cayó de espal
das, al ' leer el parta , po r la sencHIa 
r a z ó n de que estaba b ien sentado en 
n n ampl io s i l lón , pero se a p r e s u r ó a 
escr ib i r al m i n i s t e r i o alegando que, 
por determinadas razones, que e s t i 
maba excusado indicar , c r e í a conve
niente aplazar para las Calendas G r i e 
gas el t a l e n v í o . 

Y es que hay que ver lo notable del 
caso: ¡ e n v i a r a una e s p í e l a de n i ñ o s 
j u d í o s , de los descendientes^ de los j u 
d íos expulsados de Es (paña p o r u n 
t r i s te er ror de n u e s í y u p o l í t i c a , a u n 
reverendo de una orden c a t ó l i c a ! . . . 

A l que a s ó la manteca no se le 
hubiera ocur r ido o t ro tanto . 

Y a h í tenemos, una vez m á s , de-
la inepcia y la ignorancia de nuestra 
d i p l o m á t i c o s se ha estrellado, casi I n 
fal iblemente, con t ra el desbarajuste, 
la Inepcia y la ignoranc ia de nuestra 
d ip lomacia . 

E . O U A U D I O L A ÜAHDF.LLACH 

E x p o s i c i ó n d e l 
M u e b l e 

Un banqu*U. 

El Comité ejecutivo de U Exposición In 
ternacional del Mueble obsequió el Jueves, 
por la noche, con un banquete en «I Palacio 
Industrial del Parque ds Montjulob a lo» da-
legados franceses que han venido a Barca-
lona con objeto da Inaugurar la sección fran 
oesa de dicho certamen. 

En al citado acto ocupó la prealdenola el 
alcalde Interino, sefior Pulgmartl, sentándose 
a au derecha el consejero de Estado da fran
ela. M . Ctaarmell; el caplUn general, aeflor 
Barrera; el Jafe del Gabinete dlplométloo en 
el ministerio do Estado, marqué» da Ay-
cinena; el agregado de la Embajada da Fran 
cia en Madrid, M. Juje; el presidenta da la 
Mancomunidad, seflor Pulg y Cadataloh; al 
presidenta da la sección francesa, M . Re-
ralllleux; el capitán de corbeta don Daniel de 
Araoi, en representación del comandante da 
Marín»; el presidente de la Exposloléa de 

(Jante, M. La Boutaché; el tesorero da ift-
Exposición, marqué» da Alella, eto. 

g | justaron a su Isqulerda al praaidenM 
_ ^ « s l c l ó n de Rio Janeiro, barón The» 

oard; al presidente acoldental da la Audien
cia, aeOor Martines Jlmeno; el presidente del 
Comité francés de la Exposición, M. Amlot 
el oomisarlo de la Exposición seflor Piob. al 
gobernador civil, general Lossada; al dlreo-
tor de Bellas Artes de Franela, M. Paul 
León; el doctor Pábregas, en representaolóa 
del rector da la Unlveraldad; el delegado re
glo de primera enseflanza, don Manuel Luen
go, y el Jefe superior de policía, seflor Her-
nindez MalIIIos. 

Al descorcharse el champagne hizo uao de 
la palabra el alcalde Interino, seflor Pulg
martl, quien, en nombre del Comité ejecutiva 
agradeció a loa expositores francesa» la cola
boración que han prestado al certamen, y 
saludó a lo» delegadoa franceses, a la» au-
toridides y a los representantes ds Corpo
raciones. Luego, en francés, brindó por la 
prosperidad de Francia y por el presidenta 
de la República. 

Los comensales se pusieron en pie, mien
tras el quinteto dejaba oír los sonea de "La 
Maraellesa". 

GI consejero de Estado M. Charmell levaa-
tó su copa por don Alfonso. 

M . Channell, en nombre de Francia, agra
deció al Ayuntamiento, a las autoridades y al 
Comité ejecutivo de la Exposición del Mue
ble las atenciones que han tenido con la da-
legacldn frenecsa. 

El presidente del Comité ejecutivo de U 
Exposición del Mueble, don Joaquín María 
do Nadal, habló en francés para expresar su» 
sentlrnlenlos da cortesía y amistad a nue»-« 
tros Ilustres huéspeda», cuya visita agrada» 
ció. 

M . Paul León puso de relieve laa relaolo-
nes amlstosaa que existen entre Franela y 
Espada a hlxo una erudita a Interesantlsimsi 
disertación sobre la Importancia de las artaa 
suntuarias. 

Don Juan Plch, en nombre de la Junta d» 
la Exposición, pronunció un atinado discur
so, dando gracias a Frauda por su notable 
colaboración, que tanto ha contribuido al 
éxito de la manifestación que celebra esta 
capital. Afladló que ello es garantía de qua 
tan valioso concurso no ha de faltar a la Ex
posición que se prepara para el aflo de 1925, 
Confesó la» duda» que embargaban a lo» 
iniciadores, cuando ae proyectaba el certa-
raen, por temor de comprometer a Espafla 
en tal Empresa; pero que ahora, al compro
bar la entusiasta participación de Francia^ 
existe la fundada esperanza de que consti
tuya un éxito como la actual. 

Puso luego da relieve lo que hay que agr< 
decer a los obraros, sin ouVo auxilio nada »• 
hubiese logrados los cuales no han suscitado 
el menor conflicto, antea acordando una tre
gua absoluta para no perjudicar a la Es» 
posición. SeOaló, además, el valioso concur
so a ésta prestado por loa espaQoles. Lé 
Exposición, declaró, es una obra patriótica y 
española, y se mostró reconocido a la» auto
ridades que con su presencia en la fiesta I * 
reconocían asi. 

M. Remllleux se congratuló d«l brtllanM 
resultado del certamen y del esfuerzo qu« 
han realizado los industriales de Francia. 

Por último, el marqués de Ayclnena ma« 
nlfestó qua trasladará al Gobierno las maV 
nifestaclones de simpatía tributada» a K n 
paila. 

Ragraao da la Delegación oAeW ; 
franoaaa. 

Ayer maflana salieron para París laa per* 
sonalldades qua componías la representa» 
ctón oflolal del Gobierno francés en los ae» 
tos celebrado» en honor de aquel pala poe 
la Exposición Internacional del. Mueble. 

Loa distinguido» viajero» fueroa deapadt 
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ios en la estación por el gobernador civil, 
general Lossada; el alcalua accidental, «a-
flor Puigmarli; el cónsul general da Francia, 
M. Pillppl, con su seftora; el señor Syeine-
na, al concejal seflor Vlla Toixldor, el jefe 
superior de policía, el director general de 
Obras de la Exposición, el presidente de la 
sección eapafiola en el Comltó írancés, M. 
Seminieui, etc. 

La despedida fué en cxtieiuo cariciosa y 
•ordial. 

La banda de alabardero*. 

Conforme bemos anunciado, nufiana. por 
la tarde, tendrá lugar en la exposición del 
Mueble los grandes conciertos de la banda 
«le alabarderos y la banda municipal de Bar-
eelona. 

A continuación domos los programas, ver-
tfaderameule selectos y variados, que ejecu
tarán estas dos merlUsimas entldaüea. mu-
•toálaa: 

Banda del cuerpo de alabarderos, dir i 
gida por el maestro Emilio Vega: 

"Recepción" (marcha). Saco del Valle; 
"Séptima Sinfonía'*, Bccthoven. 

Banda municipal, dirigida por el maestro 
Lámele de Grlgnon: 

"Rapsodia manchega" (en dos partes), 
1 . Vega; "Momento musical". Schubert; 
"Juny", sardana. Carreta; "Los maestros 
cantores" (selección del tercer acto), Wag-
ner. 

Banda de alabarderos: 
" i A mi tierral", esceuas murcianas. Pé-

r e i Casas; "E l baila de Luis Alonso", i n 
termedio, Jiménez; "Scherzo s íb re un teína 
popular", sardana "Rosa del Folló", Laraote 
de Grlgnon; Jota de "El molinero de Subl-
sa", Oudrld. 

EN LA DSLZCAC10H C Z HACiEIMSA 

E l i n q u i e t o 
d o n D a l m a c i o 

Leemos en nuc^Uo estimado colega "El 
Día Cráüco" : 

"Es objeto de muchos comentarlos el pu
gilato entablado entre el delegado de Ha
cienda de esta provincia y el ex diputado a 
Cortes don Dahuaclo IgiLalas, empleado en 
esta Delegación. 

Por lo visto, el primero entiende que el 
se tú r Iglesias, como empleado y en virtud 
del actual rigorismo, ha Incurrido en algu-
•as foMas. Por su parte, el sefior Iglesias ha 
contestado a d io con escritos dirigidos al 
Directorio en loa cuales séllala faltas de 
•rganixadóa cometidas por el delegado. 

Además, pareos que el sefior Iglesias ha 
levantado acta notarial de no haber podido 
asistir a la Audlenela. donie tenia que In-
formar en una vista, por haberle prohibido 
4Icho delegado abandonar la oficina. 

Entre los empleados de esta Delegación 
M sigue con gran Interés es la singular con
tienda." 

I 
! E s t e n ú m e p o h a -

| s i d o s o m e t i d o a 
; l a p r e v i a c e n s a -
1 r a m i l i t a r . 

P a r a e l D i r e c t o r i o m i l i t a r 

KILLO.'CES DE ESOKOMiAS POEICLES EN CORaECS 

•partamos de la base de que un Gobierno 
"regenerador" no está obligado a conser
var los "pasteles" eonfecelunados por sus 
manirrotos y detestables predecesores para 
envenenar a la aaclón, • • • • • 

Ahora olen; paga el Estado, por tracción 
de los ooclies correos y vagones comple
mentarios, crecidas sumas al aAo. 

La orientación moderna en todas las na
ciones es condicionar la concesión de las 
lineas «1 arrastre gratuito y preferente de 
cuantas expediciones postales sean necesa
rias al público Interés, norma seguida tam
bién en las prórrogas de reversión. Sin em
bargo, pocos afios atrág hubo de concederse 
una de éstas, sin que los entonces minis
tros que la propusieron y las Cortes que la 
autorizaron, atentos sólo a conveniencias de 
partido y quizás (me parece sobra este ad
verbio) a sus intereses particulares, inclu
yeran en las «ompenaaciones el transporte 
gratuito do todas las oficinas ambulantes y 
vagones con carga dfcl servicio de Correos 
en beneficio da ia nación. 

Por el bien de la patria puedo y debo el 
Directorio militar exigir de todas las Com-
pafilas ferroviarias españolas la prestación 
gratuita merltada, revocando, al es preciso, 
a las qua se nieguen, la "prórroga do explo
tación que tienen eoncedida. 

Afortunadamente, acaso no sea necesario 
llegar a tales extremos da violencia. La ele
vación de tari'as solieitada, el proyecto de 
ordenación ferroviaria y la facultad da re
tirar el anticipo o subvención mensual de 
ocho millones de pesetas pueden ser bases 
armónicas para obtener buenamente para el 

Tesoro las Importantísimas y expres*d.is 
economías. 

El transporte de viajeros por automóvi
les iguala (si do supera) al efectuado por 
loa ferrocarriles. Pero, en tanto, a las Com
pañías se les tasan o limitan los precios a 
percibir por sus servicios; a ios propieta
rios de aquéllos se les dejan las manos 
Ubres para despellejar al pasajero a su sa
bor, lo cual no es Justo, ni mucho menú?. 
Y gracias a que pone un pequeño treno al 
Insaciable afán £e lucro de las Empresas 
de coches y auto-tractores la relativa fael-
Udad de sufrir una competencia. 

De éstas precisamente puede sacar el Es
tado importantísimos provechos y eeonc-
mias. Bastará para ello la "concesión ex-
olusiva" para cada linea (o varias) de la 
explotación del servieio de transporte da 
viajeros: 

1. ' A la Empresa que ofrezca conducir 
gratuitamente la eorrespondeneia para todas 
las poblaciones del tránsito. 

2. * A la que, aceptando la predioha con
dición, ofrezca servir mayor número da ex
pediciones. 

8.* A la que fije, además, menor prec o 
por kilómetro para el servicio de pasajeros, 
estableciéndose como máximum el de 0'15 
pesetas, eon derecho al porto de dies kilo
gramos de equipaje, para todas las lineas. 
Los que sólo conduzcan pasaje o no pres
ten sen-Icio de correos sólo podrán percibir 
diez céntimos por kilómetro y viajero. 

He ahí dos modos prácticos y seDcllios 
de economizar el Tesoro muchos millones 
da pesetas, beneficiando a la vez al público 
y al servicio de Correos, 

JOSE BELL0STA3 

P a r a e l j e f e s u p e 
r i o r d e p o l i c í a 

UN CA&O DE JUSTICIA 

Hace próximamente dos meses fuá dete
nido y encarcelado el súbdlto rumano Geor-
ges Wyess, por carecer de documentación. 
Actualmente está pendiente de que se 1* 
expulse, según acuerdo de las autoridades, 
basado en los Informes de la policía. 

Deseamos que el Jefe superior de aquélla 
se fije en este easo y le agradeceríamos 
que se apresurase a reparar ia injusticia 
que se pretende cometer eon el súbdilo r u 
mano expulsándole de España. 

ES cierto que Georges Wyess carece de 
documentación, pero también lo es que 
cuando vino a España, ha diez afios, se pe
saba la frontera sin formulismos legales de 
ninguna ciase, con la mayor facilidad del 
mundo. 

La expulsión de extranjeros está justif i
cada cuando se trata no sólo de individuos 
Indocumentados, sino también de individuos 
de quienes, adexia de esta circoastancia, se 

sospeche que carecen de medios honrados 
de vida o que se dedican a tráfico, negocios 
o propagandas prohibidos por la ley. 

Con respecto al sóbdito rumano no cabe 
aplicar aquella medida rigorista. Precisa
mente'se trata de un extranjero que lleva 
dies afios en España, que acredita, día por 
día, que vive de nn trabajo honrado y l i 
cito, que tiene antecedentes inmejorables, 
que lleva dos afios en Barcelona empIeaJo 
en una casa cuyo patrono, persona de sol
vencia moral y material, le garantiza ple
namente, y, en fin, que no ha pertenecido 
a Sindicato alguno ni ha actuado, poco ni 
mucho, ni de cerca ni de lejos, en las lu
chas sociales. | 

Expulsar de Espafia a un cxlraBjero en 
que se da tal proceso da vida durante <> 
transcurso de diez afios que lleva aquf, nos 
parece una injusticia monstruosa, que só'0 
puede ser alimefitada por el error, y* fl119 
es propio de los hombres, incluso de los 
pelletas, el equivocarse. 

Por creerlo asi, nos dirigimos al jefe su
perior de policía exponiéndole el caso * ta' 
teresindoie qce interceda en él y re9ir* }3 
Injusticia que se proyecta con el súbdilo 
rtmano. 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

CONSECUENCIAS DB LA TASA I PARA KAAAN/ 

No está en mi ánimo querer censurar t 
las autoridadee. Estas Uneu inspíramelas el 
deseo de coadyuvar, aunque m u ; modesta
mente, á la improba labor que se han Im
puesto j sobre todo al deseo de que tengan 
cQoacfa 1*» medidas adoptadas para el aba
ratamiento de las subsistencias. 

NI pretendo tampoco, al scfialar las oon-
eecaencias que la tasa nos ha acarreado, 
herir la susceptibUldad de aquellos que, 
n.ercideando con los artloDlos alimenticios, 
tienen que ganarse la vida haciendo de In
termediarlos. Aunque oon reserva», quiero 
creer esta vez que no son los Intermedia
rios culpables de lo que sucede. Después 
da todo, si fueran ellos los causantes, no 
seria el público el engallado al creer en su 
s.nceridad. Serian ello» mismo» quienes se 
engallarían, exponiéndose además a grave» 
consecuencias. 

No es esta la primera ve» que las auto
ridades, queriendo dar la seneaelón da preo
cuparse de la clase obrera, han adoptado 
medida» para abaratar la vida. Cuando Im
peraba la política de farsa j encrucijada, 
aigiina» «uloridades gubernativas habíanse 
impuesto acabar con el abuso de los acapa
radores y para ello usábase el mismo s 
ineflcaz procedimiento que ahora, en p'.ena 
époc» militar. 

La tasa ha parecido, hogaño eomo an
taño, la panacea mejor e Insustituible. Y no 
tav de qué. 

Pónganse las autoridades las mano» en 
e'. corazón y forzosamente, ante la realidad 
de loa hechos, convendrán conmigo. La tasa 
s;ft» «olament» para encarecer la vida. 

Cuando este régimen lo Imponían los po
litice», ante la ineficacia del mismo, decla
mas que nos querían lavar la cara con un 
trapo suelo. Pero hoy, que se pugna para 
desterrar todas la» traplsonderíaa de 1» po-
liiioa, no creemos que se pretenda haeer ver 
que se hace sin hacer nada práctico. Ello 
no obstante y contra la voluntad de los en
cargado» de regir nuestros destino», asi re-
aulla. 

Ved lo que sucede con el azúcar, eon las 
alubia», con el carbón de encina, etc. Ar
tículo» son éstos sujeto» a tasa; pero, desde 
'1 momento que ha empezado a regir, tanto 
las alubias, como el azúcar, eomo el csr-
bón. han desaparecido eomo por encanto. 
Por lo menos ni ron candil se encuentra 
"iagUBO de estos articulo» que responda a 
h calidad indicada en la tas». 

Azúcar se encuentra, pero no blanquillo. 
Es azúcar mojado, de sabor escandaloso y 
^e apariencia repugnante, además de estar 
Heno de porquería. Y es este el azúcar que 
el mismo dis de Implantarse la ta»» apa
reció en todos los esUbleclmlentoa. [NI re
falado pueda aceptarse 1 Y al precio de U -
»* e» un verdadero robo. 

Las alubias de tasa, ni con eanrtll se en
cuentran. Las hay, sl, que se cobran al 
Kecio tasado y que resultan el doble caras 

de cuando no habla tasa. La mitad hay que 
tirarlas y la otra mitad no pueden tragarse. 

i Y eon «1 carbón! Nunca habla faltado 
carbón de encina y desde el día que se Im
plantó 1» tosa parees que se lo baya tra
gado el Infierno. Hay carbón, si, que se ren
de con arreglo » tasa, pero no es encina, 
tal eomo ordenan los cánones. Es algo es-
traflo que se quema en el acto, sin poder 
aproveobarse. Lo único que queda en el fo
gón son las piedras que hay roeicladas. Y 
si esta ciase no gusta, le sirven a uno otra 
clase que parece salida del fondo del mar 
y que ni por Cristo se enciende. MU veces 
preferible es el de encina sin tasa, porque se 
ahorra dinero, tiempo y maldiciones. 

Esto es lo que sucede oon la tasa de 
nuestros pecados. Y lo extraño as que ne 
se hayan percatado de ello las autorida
des. 

No quiero yo negar los bueno» resultados 
de la tasa, pero es lamentable Impremedi
tación implanUrla previo anuncio. Loa que 
cabalgan Impunemente en el machlto de la 
política tenían tan bien organizados sus 
asaltos » los bolsillos del consumidor y ha
blan tejido tan complicadamente lo» traeos 
para burlar las leyes, que yo dudo de que 
ahora lo» autoridades militares puedan aca
bar oontanta burla y tonto abuso, al antea 
para pegar, ponen el anuncio. 

Sabemos todos dónde radica el mal y 
quiénes se enriquecen a costa del trabaja
dor. Hay, pues, que cortarles la» amarras 
sin ante» decirles que busquen otras. 

i Qué procedimientos se usan para 'nutl-
IIzar la labor de la» entidades política» y 
societarias que los Gobiernos conceptúan 
perniciosa» para la tranquilidad públlcaT 

; Acaso se las avisa de que serán objeto 
de registros o de que se perseguirá a sus 
componentes? No. Pues Igual procedimien
to deberla usarse par» los que encarecen la 
vicia. Sorprender su» almacenes y requisar 
sus existencias en un momento dado. Así 
seguramente la tasa tendría la eficacia que 
se perslíue al Implantarla. No siendo »si, 
todo Inútil y no habrá quién acabe con ello 
sl no es el .pueblo mismo en en momento 
de Justa y morallzadora Indlenaolón. 

Yo no sé si lo dicho soeede en otras ciu
dades espafiolas; creo que sl. Pero me basta 
y sobra que ello sueeda ea Badalona 
para llamar la atenelún de las sutoridedea 
Indicadas a remediar el mal. De lo contra
rio, será menester que una Comisión de 
ciudadanos se persone acte las misma» en 
•úpllca da que ae suprima la tasa maldita. 

Siempre es preferible quedar ala tas» que 
sin artículos allmentlolo». 

• • • 
No soy orueL Además, no pnedo aguan

tar por más tiempo en el buche qué clase 
de sorpresa h iy preparada para el número 
de mañana, al inaugurar la aeeolón de El. 
DILUVIO en Badalona. 

Trátase, lector, de una sección titulada 

"Siluetas oadaloaesas". Bn 1» misma M 
contemplará, cual cinta cinematográfica, un» 
a una, la vida y milagros de diferente» 
-personalidades" da nuestra ciudad. 

Par» ello contamos eon la pluma de v t 
Inspirado • irónico colaborador, quien, Iml-
tendo al experto cirujano, sabrá convertir 
i» péflola en rajante bisturí, haciendo eos 
maestría la disección exacta de tanto peín« 
lante cerno por ahí pulula, derrumbando 
con estrépito de carcajada continua pede»-
tales cimentados por la Inmoralidad uno! 
y por la merced de los demás otro». 

Y lo haremos, seguro» de hacer un blea 
a la ciudad. Ojalá que pudiéramos también, 
eon demoledora piqueta, derrumbar edlflolo» 
de cal y cemento construidos por alguno» 
de los mismos pcrsonajIUo» que ponlr»» 
moa a! descubierto. ' 

Hasta mañana, pues. 

11 octubre 1923. 
PADHB CR0SPI3. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Convocatoria 

La Junta administrativa defl Centro Ins
tructivo Racional de Barcelona convoca » 
iodo» sus adherente» a la asamblea general 
extraordinaria que tendrá lugar mañana, t 
las cuatro de la tarde, en el local sito M 
la calle Baja de San Pedro. 63, entresuelo» 

Un telegram» 

Se ha cursado el siguiente tetegrama: 
"Presidente del Directorio. — Madrid. —« 

Obreros Artes Gráficos talleres H. Mlralles. 
en número de 111, suplican a la benignidad 
de 8. E. «u Intervención para alcanzar da 
la magnanimidad del rey el Indulto de la 
pena de muerte da los eentenolados Matea 
y Nlcolau " 

Asamblea 

Los obreros panadero» de La Espiga ce
lebrarán asamblea general de socio» mar-
llana. » las tres da la tarde. 

BollcHsndo Indulto 

Se ha cursado el siarulente telegrama 
cuya Inserción se no» ruega: 

"Presidente del Directorio. — Madrid. — 
Los obreros fábrica Martín Deás solicita» 
Indulto Matan y Ninolou por ser de Justioi» 
y obra de paeifloaclón aoelal." ) 

Los tramoyista» 

L« Sociedad l .'m de Tramoylstos 44 
Barcelona y su radio celebrará reunión g— 
neral extraordinaria mañana, a las diez <M 
la mañana, de primera convocatoria, y a I*» 
dtes y media de segunda, para dar cuento d» 
la solución de la huelga, dimisión parcial rt» 
la Junta directiva y asunto» administrativo* 

g E L D I L U V I O , a p a r t i r d e m a ñ a n a , p u b l i c a r á d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n sus 
| p á g i n a s e n c o n t r a r á e l l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l 
| o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e -
o ses l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
| D e s d e m a ñ a n a q u e d a r á n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o . 3 . l as o f i c i n a s d t f E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
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l a e s s u e l a p M a g l a l engua j a t e i D a i 

Son vailas y t las insligaolones aparecl-
|0is t n la Prensa «t to i d.'as a Cn da qu« 

Imponga la obligación da que en todas 
b s esencias primarlas de España se dé la 
Mucaclón exclusivamente en castellano. 

Vemos a dónde va la flecha y por eilo 
•reemos tener derecho a decir que dtohos 
•eflores Ignoran seguramente varios extre-
inos: primero, que cn todas las eacueias 
vrimariás de Catalufla so enseña en caste
llano exclusivamente, exceptuando las po
quísimas escuelas catalanas existentes; sa-

Cndo, que en estas escuelas se enseña al 
itellano también, y tercero, que en - las 

mismas, segtin confesión hecho en público 
por un inspector de primera enseflansa, que 
por cierto no es catalán, es donde el caste
llano se ensena con proveotio mayor en Ca
taluña. 

A ios que sabemos esto, francamente, las 
Excitaciones aludidas nos haoen un extraño 
•fecto, porque, i qué pretenden con eHoT 
i Que se nos niegue el derecho a educar 
• nuestros hijos en la lengua maternalT 
Pues primero deberían pedir que fuesen 
rectificados los textos de Pedagogía y do 
la historia de la Pedagogía que te estudian 
fcn las Normales, pues en ellos se ensefla 
«s ío: que la educación de los pequeños deba 
•er a base da la lengua maternal, aunque 
•ería mejor que antes dichos escribidores 
•e diesen un repaslto de dichos textos para 
•prender de una cosa anteg de hablar de 
•lia. 

Naturalmente que los que proponen asa 
Imposición no lo hacen desde im punto de 
Hsta pedagógico 7 con vistas a la educación 
4o los nlfios, sino atendiendo otros Intere
ses; pero hay que advertir que, por altos 
que estos Intereses fuesen, no se puede 
Atentar a una libertad tan natural como la 
de educar a los propios hijos en el idioma 
propio y al éxito de la eduoaolón de los 
mismos niñoi. Ademis. seamog francos: 
{las glorias presentes y futuras 'd' la glo
riosísima lengua castellana van a depender 
de esa imposición T 

Que se pida la obligación que todos los 
Wflos y ñiflas d j Bepafla, llegados a edad 
mayor, sepan hablar y escribir conaeta-
Uente si castellano, estsri muy bien—7 
••r ía ana gran cosa, por oierto—; pero ad-
virtamog antes que para lograr esto en un 
Dais en que existe natural 7 vivo otro Idio
ma diferente, si se quiere proceder con na
turalidad 7 sinceridad, el único camino via
ble es partiendo de la base de educar antes 
Míe lenguaje natural. 81 esto no es verdad, 
os que todos I03 pedagogos, grandes 7 pe-
queflos, se han equivocado 7 que la Peda
gogía, en este punto, es una flagrante abe
rración. 

w • « 

En las alturas do los tiempos que corre
mos pareos que deberla ser sobrante el do-
mostrar este último extremo; no obstante, 
los heottos nos demuestran que no lo es. 
Vamos, pues, a tomamos la molestia de 
tala demostración. 

Toda persona suflolentemente eulta sabe 
que toda la eduoaolón Intelectual está vtn-
«ulada a la educación del lenguaje. Esto, 
que la psicología se cuida de esclarecer de
tenidamente, es fácil de comprender oon 
una sola observación: que el pensamiento 
•g un lenguaje Interior; que no podemos 
pensar sin palabras; que cada Idea viene 
•ncarnada en una palabra, pudiendo com
parar t u unión a la Intima 7 personal del 
Urna y cuerpo del hombre. Por eonsls-uien-

te, la educación Intelectual debe Ir apare
jada a la educación del lenguaje, 7, descui
dando ésta, forzosamente debe resentirse de 
ello la primera. 

Adviértase, empero, qué aquí no debemos 
entender por lenguaje aquello de "el con
junto de palabras y modos de hablar de un 
pueblo o nación", pues esto es el lenguaje 
en abstracto, sino el lenguae concreto que 
cada uno tiene, lenguaje que es algo vivo; 
sencillamente, no proceso vital da orden 
flslológlco 7 psíquico. Advirtamos también 
que la educación da este proceso es ab
surdo buscarla con embuchadog de Gramá
tica, sino que ella sólo es posible, como la 
de todos los procesos vitales, con ejerciólos 
metódicca del mismo. ¿Qué pensaríamos de 
alguien que pretendiese enseñar a los m -
nlflos a pensar correctamente con lecoioni-
tas de LógicaT ¡Pues la Gramática es tan 
abstrusa 7 abstracta o más que la misma 
Lógica. 

Y continuemos al razonamiento. Sentado 
lo que precede, 7a se comprende que lo mis 
natural 7 lo único que puede dar buenos 
resultados es educar el lenguaje natural 
que el niño trae desde el regazo de la ma
dre 7 con el cual le habla el medio am
biente dentro del que vive. Querer educar 
en él otro lenguaje extraño, es decir, hacer 
que arraigue en él Otro proceso vital, pres
cindiendo del que en 41 esté vivo 7 pujante, 
precisamente en el momento activísimo del 
crecimiento, vale tanto como querer ingertar. 
para que crezca, algo muerto en un cen
tro Heno de vida; vale tanto como querer 
realizar no milagro o un absurdo, que as 
igual. 

Seamos francos y sincero* en este punto, 
que el asunto delicadísimo y trascendental 
de que se trata lo exige. Bl se quiere fo
mentar la cultura, haciendo que la educa
ción escolar esté conforme con lo que la 
denota 7 la misma vida nos ensefla, es pre
ciso educar bien el lenguaje maternal. 7 s ó 
lo cuando al proceso de este lenguaje sea 
algo fuerte 7 desarrollado se podrá enseñar 
a log nlfios otras lenguas, cuantas puedan 
aprender mejor. Hacer otra eosa habría de 
¡levamos, que es lo que sucede hoy. a que 
no sopan ni el propio Mioma, ni el Idioma 
Impuesto. 7, lo que es mis triste, a que 
nuestros nlfios tengan que recibir una edu
cación toteleolual defloientlslma 7 siempre 
ingrata. Piensen eso los que deben tenerlo 
presente 7 saquen loa oorolarlos en eonse-
cuenolS. 

ALBERTO 8AN8 

P o l í t i c a s o c i a l d e 
p r e v i s i ó n 

EL RETIRO PARA LA VEJEZ 
I 

11 presidente del Oomilé pro retiro obra
re, don Pedro Qorga Artigas, ha manifes
tado a cuantos, obreros te han acercado a 
dicho Comité para enterarse por la nueva 
suerte del retiro obrero, que éste está dis
puesto a reanudar su labor, eclebrando nue
vos sotos en defensa de las ooñolusionea 
ds mejoras a la ley de retiros, ya que 
ahora tienen mayor seguridad en encontrar 
en los hombres del Directorio la necesa
ria Justicia a nuestras peticiones en bene-
flclo de los viejos t ra l ajadores. 

Nuestras peticiones son muy modestas 
(les ha dicho el citado presidenta): pe
dimos que los obreros que perciben suel
dos Inferiores a seis mi l pesetas anuales' 
dedban. en caso ds vejes y a los 60 alio» 
como máximo, la cantidad mínima de m i l 
pesetas anuales, contribuyendo desde lue
go por nuestra parte eon una peseta men
sual obligatoria, que, unida a las tres pe-
setas que pagan los patronos por oada unm 
ds sus obreros y una que paga el Estado 
por todos loa asalariados, entendemos Jus-
i'fioada nuestra demanda 7 acudiremos per
sonalmente a exponerla a loa nuevos go
bernantes eon probabilidades de conse
guirlo. 

Entendemos los diferentes representan-, 
tes que formamos este Comité que no es, 
Justo que los obreros que trabajan por' 
cuenta de patronos 7 Empresas que eons-
tltuyen la produeoión nacional, salvandd 
honrosas excepciones, no les seon conce
didos los mismos derechos en caso de 
vejes que a aquellos obreros que trabajan 
por cuenta del Estado, Diputaciones y Ayun
tamientos, inclusive. 7* que unos y otros-. 
Cada uno en su labor cotidiana, trabajamos 
con Igual amor para una España más gran
de 7 prósper 7, por tanto, unos y otros 
merecemos las mismas recompensas. 

Tenemos eonflanza en el pronto éxito da 
nuestra empresa 7 Xo esperamos de! c r i 
terio de los nuevos legisladores por con
siderarlos desligados de todo interés parti
dista, a los cuales les manifestamos que 
la pas ds los pueblos no se logra haciendo 
limosna al trabajo vencido por la vejez, st 
no Justicia a los MJos que lo han dado 
todo por su patria. 

P o r l o s J u z g a d o s 
(Mligencicis 

El Juzgado del Hospital lustruyó duran
te sus horas de guardia 17 diUgenelas. ha
biendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de JuaUda siete detenidos. 

Le sustituyó al de la Audiencia, secre
tarla del señor Flprensa, al que relevará elj 
ds la Lonjr 

Un reclamado 

Ha Ingresado en la cárcel, a disposición 
del Juzgado de Atarazanas, secretaría del 
señor Rolg, que lo tenia reclamado en causa 
sobtm hnrtOj MJguel Barrios Vázquez. 

Exhorto 

Se ha roclbidS ^ n el Juzgado de guer-
dia un exhorto de uno de los Juzgados de 
Valladolid. interesando la captura de un In
dividuo llamado José Botey, anter de una 
estafa de 600,000 pesetas. 

Dicho Individuo ara representante de una 
importante fábrica de harinas de aquíl l* 
localidad 7 pidió mercancía a nombre de 
la Cooperativa La Flor de Mayo. 

Cuando tuvo la harina en Barcelona la 
vendió por su cuenta, quedándose con et 
dmero. 

Parece ser que el denunciado ha desa
parecido de esta oapilal, sin iiue se f -
nozoa su paradero. 
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L o s r o s t r o s d e s c o n o c i d o s 

Ai fin, t r M una l a rga serie de a f i o i 
«a que loe p e r i ó d i c o s y revULae i l u a -
tradaa noa a l r v i e r o n k>8 mismos c l i -
cbéi , m o s t r á n d o n o * invar iab lemente 
los . onecidos ros t ros de nuestros ne
fastos p o l í t i c o s , hoy, este film, que 
¿iea p o d r í a ra oe l l a m a r t r á g i c o , se i n 
terrumpe para mos t r a rnos otros sem
blantes en los que oreemos descubr i r 
promesas de p&x j da r e g e n e r a c i ó n . 

De esperar as, que cuando hojeemos 
esas populares revis tas no aparezca la 
fas c a r a c t e r í s t i c a de Santiago Alba , en 
cuya frente hub ie ra armonizado bien 
un rojo pafiaelo s e d e ñ o pro teg ido po r 
el ala de u n a m p l i o sombrero o a n u 
dado bajo el terciopelo de u n f / j i co 
calaftés, y a u n en c ier tas ocasiones 
babíasenoa antojado v i s l u m b r a r a i ex 
ministro con u n t rabuco en bandolera 
y luciendo sobre sus hombros una de 
aquellas c l á s i c a s mantas samoranas 
que a n t a ñ o comple ta ron el p in toresco 
atavío da los fer iantes , de los i n d i a 
nos y da los contrabandis tas que m e 
rodeaban por lo a l to de la S ie r ra a n 
daluza. 

Blon podemos congra tu la rnos s i 
han desaparecido da una ves p a r a 
siempre da sobre al " c o u c h e é " de los 
semanarios g r á f i c o s las popula res 
"fotos" qua nos mos t r aban m u l t i t u d 
dt veces el pe r f i l Judaico de C a m b ó , 
el semblante da ac tor c i n e m a t o g r á f i 
co de Salvatella, l a cuadrada fas de 
La Cierva, la pose de nuevo r ico de 
le r rour , el r o s t r o de esfinge de M e l -

qniades, l a expresiva "bondad" da 
Alhocemas, l a m á x i m a fealdad da B « r -
fjamín, l a sonr isa c í n i c a y desconcar-
'ante de Romanones, la nar i s " c y r a -
nesea" do S á n o h e x de Toca, al r o s t r o 
malhumorado da V i l l a n u e v a . . . | V á -
yanse enhoramala eso cor te jo de f u 
nestos p o l í t i c o s qua d i r í a s e l levaban 
«onsi^o una t e r r i b l e " i e l t a í u r a " que 
aniquilaba, e n t o r p e c í a , h u n d í a y m a l -
paraba todo cnanto cafa en sus manos 
pecadoras! 

Desaparezcan def ini t ivamente sus 
retratos de toda p u b l i c a c i ó n que se 

estime, r e l é g u e n s e al olvido sus r o s 
tros dusagradables, b ó r r e n s e sus n o m 
bres de las hojas diar ias , h á g a s e , en 
fin, el v a c í a en to rno de la persona
l idad da esos p o l í t i c o s qua tan to m a l 
h i c i e ron a la n a c i ó n , aunque, desgra
ciadamente, oreemos qua n i s u m i é n 
dolos en el m á s profundo de los s i ¡ p n -
oios conseguiremos que se b o r r e n los 
t r is tes recuerdos que su nefasta ac
t u a c i ó n de jó en el e s p í r i t u de los es
p a ñ o l e s honrados y conscientes. 

Pero, ¿ c ó m o conseguir que se es
fumen las siluetas de nquollos malos 
gobernantas, s i ellas he rmanan con la 
te r r ib le , con la espantosamente i n o l 
vidable heoatombre de A n n u a l ? ¿ C ó 
mo no guardar hacia ellos u n r enco 
roso recuerdo, al pensar qua nuestras 
calles l i ñ é r o n s o do sangro he rmana 
inf in i tas veces po r no saber, o no que
re r encauzar nuest ros problemas? 
¿ C ó m o dar al o lv ido los incalif icables 
abusos que los A y u n t a m i e n t o s (han 
cometido bur lando toda m o r a l ? ¿ C ó 
mo perdonar , en fin, que po r el a f á n 
da r iquezas, p o r el v é r t i g o da oro, por 
la fiebre de acumula r mi l lones se h i 
c ie ra v í c t i m a al pueblo, t rabajador y 
humi lde? T ¿ c ó m o echar al o lv ido a 
los causantes del d e s c r é d i t o de nues 
t r a Hacienda, a los que po r sos culpas 
y sus yerros han ocasionado que E s 
p a ñ a figura en luga r i r r i s o r i o en el 
concier to da las naciones? 

i B l e n hayan las f ron te ras , si ellas 
s i rven para a le jar da nues t ra p a t r i a 
al enemigo, aunque su paso haya de-
Jado una estola de calamidades y des
dichas I 

[Bienvenidos sean esos ros t ros des
conocidos; bienvenidos si ellos nos 
t raen la paz y sanean ese ambienta 
p ú t r i d o qua grav i taba como una m a l 
d i c ión sobra todos los ciudadanos de 
este p a í s , uray d igno c ie r tamente de 
o t r a suer te ; bienvenidos s i ellos c o n 
siguen desensombrecer la belleza s in 
p a r dal o í a lo in tensamente afluí de 
nues t ra hermosa E s p a ñ a I 

REGINA O P I 8 8 0 D E LLORENS 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

E n B e r l í n , n o e n l o s a n t í p o d a s . . . 
Todo lo extraordinario Ueaa siempre sus 

««•Mulos y ésto* seo ta mayor número 
^ u t o más Insólita «a ta materia objeto da 
í * " » " » . Así. por ejemplo, esas panoau 
f a T u * " " " d t a B » " . poseídas ds «xtrtfi* 
"miad, por medio da la «ual mwdeo ob-
_aerí9 manlfestaolonea d» carácter psiq«l-
no „ "sombrosas ooma «zeepolonaiM, son 
is. . puesUs duda, «too negadas por 
"* í en t e« ¡«nocaates o que no han querido 
S ¿ r í W r * * *» lo* estudios psíquico, que 
' JZT***0 "P'riUnlIsmo presenta de modo 

y preciso. 
. . ^ í1 "obugo de esto, los rcedhims de 

"o» ftslcoe —obJeliTos—, Cnieos cuyas 
sucln i 0n6* Pa,ínJea« »oa innegables, 
Vd» <,a 'sei «a cuando paleóte fe de 

«UBieauo aa te perplejidad a los In -

cráduloa, que han de preguntarse una ve: 
m á s : 

— ¿ S a r i verdadT 
Lea el carioso lector y medite. 
La "Itovus Metapayoblque'', respetable y 

otentlfloa publicación parisiense, número 4 
de este año, de Juüo-agosto, da U noticia 
de haber sido dado a la estampa por el 
doctor Schwab, da Berlín, un libro titulado 
"Teleplasma und Telekinese". en el que 
da cuenta de las experiencias obtenidas du
rante dos aflos coa la médium María Val l -
hart y a las que asistieron mis de elncuenta 
personalidadea pertenadentes a diversos ra
mos del saber humano. 

Los experimentos realicáronae bajo el más 
riguroso coairol, obUaiéndoss bastantes fo

tografías, da las cuates figuran algtutaa «4 
al libro Ca cuestión. 

La médium pertenece a la buena socte. 
dad berlinesa y accedió gustosa y des Inte. 
rosadamente a la realización de los oxpa« 
rimentos. Habla provocado durante toda M 
vida fenómenos psíquicos; ma* t u faoulte4 
no Uogó a todo su apogeo hasta los oia« 
cuenta y cinco aQos, época en que ta pra» 
sentó en ella el periodo menop&uiieo. 

Los fenómenos obtenidos en los doa afloa 
de experieaoias son los siguientes: 

Diversos ruidos o "raps" notados de dU« 
tintos modos. 

Vibración ci^ra y consecutiva de las no» 
tas de un plano cerrado. 

Una puerta cerrada con I'ave abrióse »it 
contacto hi;mano alguno. 

Los asistentes a las sesiones se sintieroa 
tocados en diferentes ocasiones por mono* 
Invisibles. 

Levltarión en el aire de la médium una 
docena de veces en el transcurso de das 
minutos y a una altura de 30 centímetros 
como mínimum, habiéndose obtenido vari 
clichés de este experimento, y 

Aparte da los objetos diversos, como flo
res, piedras, libros — estos últimos se re« 
ferian a asuntos tratados en oonversaeióa 
habida antes da empezar las ezpcrlenola»—« 
María Vallbart emile el eotoplasma ea foe» 
roa de sustancia clara y brillante. 

En la sesión celebrada el (Ua 2C de Junta 
de m i . y por excepción, apareoiósa a lea 
experimentadoras, a dos metros da la m é 
dium, do fantasma de estatnra humana. 

A veces apareciansa también manchas lo* 
miñosas da tres a seis oentimetroa de diá
metro que desaparecían bruscamente. 

Asimismo en algunas sesiones oyéronsa 
sonidos musicales, sin que se viesa el ins-
truniento que los producía. 

A veces nolibase en la estancia una co
rriente de aire frío, aun estando cerradaé 
todas las abertura». 

Antes da un aporte acometía a la mcdiuia 
un temblor convulsivo, oubrióudoscld la 
frente do sudor, mientras el pulso y la res
piración se aceleraban. 

Después da cada saslón la médium senlia 
Impresión do frfo y acomeliaU fuerte de
presión nerviosa. 

A machas de las sesiones asistieron a l 
gunos delegados da la Arztll'-he Gesells-
oUafi fur Psychlaciia Forschtng (SocledaA 
Médica de Investlgacioues psíquicas). 

Entra estos delegados figuraban loa doa-
tores Sunner, Bruck, Vleregge, Oradon-
wltz y otros. 

En el libro del doctor Sohvvab figuraa 
Infinidad de datos que lo hacen interesao-
tislmo, siendo de presumir qua, dadas laa 
personas da solvencia clentifloa que en él 
se citan, no temerá seguramente el autof 
sar desmentido o regado. 
. Aunque hay quien no cree en la luz d 4 

sol. 
Los ciegos. 

C. VILAR DE LA TEJERA 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Ilay un contagio peor que el de la en

fermedad: el da la vejes de ideas. 
• 

Anda con tbs dos 'pías. T si al terrena 
no es nnna, con tus pies y manos. i 

Lo peor qaa puede ocurrir con la e a r t í 
de ua mandarín dirigida al pueblo ea que sfl 
entienda demasiado. 

• 
La bur l í serla más punaanto si resbaUra( 

y más fimesto ta destino si cayeras al fo» 
do del abismo. 

' l l -ClUí í -yU. 
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E l c a o s e c o n ó m i c o 

Como rccune&sian taaMneatal ¿el estado 
B» t o M i qn« mi*» é» aav •ubreiiiao, el 
ftlreetorlo i« propone desarrollir eaioa Uos 
flanes, qne goh •ntr« «i •omplemeatarlos: 
t táaet ¡6i i <h lo» armunentos 7 deporaoión 
li« l o i gastos g m e n i e » en •«nudo da 10-
Madad y ahorro para qa« lea presupuestos 

B~ o l e í reflejo da k eapceldad trfóaiarla 
país. 

A nosotros, como a todoa log espafloles 
Vejados de los oligarquía! que aun pugnan 

Cir «1 predominio, noi pareos da perlas ese 
tentó y sólo deseomos que sea Tsrdad y 
la pronlamente cristalice en bcoboe y lea

les visibles y taagiblca. 
Que España na podría soportar por mu

lo mis tiempo, sin llegar a una oatástrofe, 
enorme pesadumbra de unos presupuea-

tf>s superiores a sus fuerus, es cosa indu-
ílatie. Y lo es tanto mis cuanto que nues-
feo arcaico sistema tributarlo no gira sobre 
la riqueza, ilno sobre al trabajo 7 el ocn-
Rumo. 
, Por lo que sta£c a gastos de defensa na-
Vona!, la reducción se Impone Imperlosa-
RKnte. No aceptarla, no impleotarla, es tan
ta «orno seguir el oamino de le bancarrota 
9 Is quiebra. En demostraoldn palmarla e 
•rrefuúble de esto basta decir que Espaüa «vierte en esas ateaclonee el 31 por 100 

1 avs ktgrcsoe, mlectras Francia t i l o de-
l o a el l l ' 9 , B í t e c » el STB, Italia el 10, 
fcalalerra el 1G'8, Bstadoi Unid?» el t i 
y Suecla el 20, que san loa países de mayor 
Ufrnlflcaol&i internsolonal. 

A ese tumor hay, pues, que aplicarle el 
Wsturf, y* que no p?r raiones de generosi

dad y «ltru(°mo, al meros por InsUato 4» 
eonecrraoión. 

Un olro onlec, la depuración de gaatoa 
es urgente. El Tesoro venia siendo aa asila 
de las oligarquías y sus párantelas, d a n t o 
tienda a anotar con esto 7 a extirpar de 
parásitos el presupuesto aerá labor plausi
ble y bCOomórita, sea quien fuere el qne la 
lleve a cabo. 

Pero el Directorio ha r i mal detonléndoss 
ahf. Ku son sólo los gastos los que deben 
ser depurados. Tamtiéa deben serlo loe In 
gresos. En Eapa£a es enorme el volumen 
de la tiqu ..a oculta, como «norme* aon lae 
cifras da la defraudación. Por log tMos del 
slstcaia tributario, por «1 influjo del «ael-
qulstno y por la desmorsllzaeión de la ad
ministración pCMIca, los gravimenea ao ca
ceen mis quo tobre «1 pequefio industrial y 
tabre el trabajo. £1 terrateniente ea gran 
escala y el propietario urbano te burlan 
doDúsanicnts de las leyea Oíosles. Una tns-
pecolín rigurosa sobre esto aeneoría fe -
aaltados tson^irosos. 

Pareoe que se laida na periodo bictdrioo 
de reconstrucción. Pera qu» sea poeitiro 7 
realmente fecunda hay que baocr esos de
pura cíe r. es con mono dura, con mano bn-
plaooblo, cen !a maco, ea fin, del elnijano 
de Lierro de que hablaba Costa qria corte 
da rola los vicios 7 abusos de la adminis
tración, quo decapite el oadqulsmo, pero 
mío tatnbMn cerceno cuanto ba7 de sórdido, 
de Inraorol y do frauda ea las clases rlcss, 
que, por sv lo , están obligadas a predicar 
con el ejemplo. 

ANTONiO AVALO?? PRESA 

D e c o o p e r a c i ó n 

D u p l i c a 

Í SIn el menor ánimo de molealar ai seficr 
. Ja rdó , ni darle lecciones, ni de hablar "ex 
iMtadra", accglme a la franea hospitalidad 
•e EL DILUVIO para exponer una opinión 
«amet ra ,mente opuesta a la que pareóla 
•ostentar nuestro amigo en ra articulo "SI 
f o fuese el general...". 

Confieso, aun exponiendo me a que se me 
aslieoda patente de tonto, que ni ai leerlo 

Cr primera res, ni al releerlo hoy, supe 
noprender le profunda Ironía eon que es

taba «sorlto. Aquel párrafo de "Y esto es 
lo que me inclina a pensar que, tanto para 
establecer lo bueno como para erltar lo 
Bulo, si no exisle una fueria eoeroiliva, no 
M hace lo bueno y t i lo malo... loe heohes 
Memueslran que es una realidad 7 que hoy 
M conviene en necesidad la Mena eoer-
Wtlva", y, sobre todo, aquel otro donde 
derla "ei yo fuese el general Primo da H I -

|n ra me impondría a la «lase obrera 7 la 
Mllgarta a que constit^-era Cooperativas 
ja a que Ingresara en las ya formadas", me 
•esorlen'arcn por completo, escapándoseme 
ta sen'.i,-, o mclafórioú, y esta fué la oausa 
4e que, ereyonío, como el sefior Cardó, que 
lodo el m'^ní j tiene dereoho a opinar, pu
blicara, no una rectificación, pero e! nna 
eplnión que nsdie rae bat ía pedido, de lo 
•ual me ftíjc'do, pues ello ba dado motivo 
• que m! distinsuído amigo haya podiáa des-
Bientl ' la '•spefií de qné"preconizaba en se-
\ o ia ecoxcracióa obligatoria, eemo asi la 

hablamoa nnkndido muchos cooperaUataa 
corles de hlcanres 7 poco práctioot en al 
manejo de ia Ironía y la metáfora. 

Y con esto podría dar por tcrmiaadaa 
estas lineas, toda ves que emboa estamos 
do acuerdo en que la cooperación ha da 
ter libre y no forzada; pero no puedo re
sistir al deseo da contestar algo más, «un 
exponiéndome a qne me digan que me meto 
donde no nía llaman. 

No soy enemigo de que se legisla sobra 
oooperación, sino de que se regula la vida 
de las Cooperativas en ia forma que propo
nía, '.rónlcamcntc, por tnpueato, el aefior 
Cardó, fijando tantos por cientos t repar
tir , etc., perqué esto, mis que tina regu-
laolón, es una Intervención, cosaa bastante 
distintas. < 

Continúo opinando, aunque el aefior Car
dó afirme lo oontrarlo, que por el hecho 
de vender al público nq pierde una Coope
rativa su carácter de tal mientra:, eut t ó 
elos no te lucren con el exeeso de percep
ción que corresponde a los no esociados. 
No pueJe considTarse como lucro el des
tinar diciio exceso a obras banófieas o onl-
tnraloí, de lag cuales pueden participar, y 
participan frecuentemente, los olientes no 
asociados, y menos todavía «1 que se apli
que una buena parte del mismo, cosa fre-
eucn;- en el estranjero, a la propsganda 
eocp^roliíta. 1b*Iuso la fermacKn de un 
vatiiUi. búlccllvo indlvisüjla ao tiene aad^ 

n a ver «on «i lucro que realizan detelil*. 
U« e intermediarlos, pmes precisamente po» 

k aeumulaelón do este capital es como lo-
eran las Cooperativas transformar la rtquesa 
Individual en colectiva, realizando en «<t« 
ferma la expropiación de la sociedad «api. 
tal'rta. Por estat y otras muchas laaonef 
que omito en gracia a la brevedad, ha toa-
tenido tlempra que ¡a cuestión da vender 
al público debe re 30 i verla en cada «aso U 
Cooperativa interesada, según aconsejen Ut 
«irounstancias de lugar y tiempo. 

Lo que si me sorprende «s la roluad* 
afirmación da quo ia venta al pública va 
pasando a la historia, llenos afortunado qu« 
«1 aafior Cardó, no he podido encontrar na
da que Justifique tal «precación, ni «n U 
ooploea literatura, ni cq loa numerosos m-
riódioot que de ooopcruolOu se ocupan. m< 

ooerdo, si, que en cierta ooaslón loa datallU-
tas franceses intentaron arrancar al Oo-
Mereo una disposición prohibiendo a Isa 
Cooperativas la venta al público, produeiea-
doce una ganeral prote.-ta entra dleUas 8o-
«edades , las que alef aban, entre otras ra-
aones, que de esia manera ae auprlmia «1 
medio más «flcaz ¡lo regularizar loa pceolo» 
en los mercados. De todos maneras, «aanda 
el aefior Cardó lo afirma, debemos ereerle/ 
W no conociésemos' a nuestro oompaficro | 
tnpióramos quo es Inoapaa da buscar 
aplasto halagando a iag masas, soapeoh*' 
rüunoo que en la comparación de nuettrfe 
CoopcraUvas eon las del extranjero, al Igut/ 
qua «a su «oiEcntr: io, completamente tn< 
ooagmente, «obra los efectos de ' l a Inva
sión feriada da ana masa de ooasumidú' 
«ea", estaban destinadaa « producir nn «feci 
to da galerfa. Cierto que en r.ueetro pab 
« ü s t e n CoopcraUvas 7 eooperatlataa qo* 
desde el punto de víéíb ideal, nada Henea 
qu» «nvidiar a los del extranjero;paro, det< 
gracladamoute, son los menos, 7 preetat* 
menta por «obreponerse eon freecnola I01 
parsonalismos, «1 «spiritu de cepllla, etc., 
«ofcr» «1 Ideal, ea por lo que carecemos da 
«atas organización >3 potentes que constttu-
yen «1 aáROlIo do los países más aTanndoa 
«a el aamino de la eooperadón. 

iOné tienen que ver, mi distinguido eom-
pafiero, loa votos de laa urnas 7 lea masas 
reroluélonarlaa ecn la invasión foraoea ó« 
los consumidores Introducidos en las Coo
perativos, no por voluntad propia, «loo poí 
ooaocüaT Wlantos y revolucionarlos obran 
por convicción, m a n i r á s usted sostenía, me-
tafórtoamente, está elaro, que, st Icese ge
neral, "obligarla a los obrero» a que cons
tituyeran Cooperativas o entraran «n las J» 
formadas". Oreo que la cosa eelaba «ofi-
deateaMcte clara para no prestarse a ter-
glveraaelones «aprlchosas. 

Plnrimente. lam;rto que el «eflor Cardó 
ta haya molestado por mi modesta 7 l«al 
Intarvanoión, adoptando al eonteetarroo tm» 
forma agre«tva que no Justifican ni «I eoa-
tenldo de mi anterior artículo, n i laa eor-
diales relaciones Í03t''nida8 hssta la ferfu-
Poraonslmente el sefior Cardó, al Igual que 
euantos se dedican a la propagands eoope-
ratteta, merece todos mis respetos; psro 
esto ao ha de Impedirme, aunque <I aptas 
qua «e pierde el tiempo, exponer nú «rttorii 
cuando sea opuesto al miyo. De marera qo* 
no venia a cuento hablarme do Intrlgaa, ni 
cebarme en eara, eomo una mala aedón, «I 
que le haya tustítufdo temporalmente «n H 
presidencia de la Pedcra^ón Regional d i 
Cooperativas, pues r.i he Intrigado nunoe. r. 
aoUcIW el «argo con que, contra nH •e*'^^ 
tad, me honraron m!« eompafieros. El laflor 
Cardó «abe perfeclam' ute que en todna los 
oasos he procurado suavizar sspereias T 
evlUr •ttaCletoc. Inaluso cuando «abla «cti-
elpadamenie q^e los más intereeadoa «e 
hablan de a^radectracl*; 

J. \,ENTOSA HOIO 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Nwle como &O60trM «onoM 4« kt t r t -
(tdla de los reo» d« BonagaJión. 

Nadie, deolmos, y, «1 aürmir lo . mo f o -
gtmoe ni del>emos ezoloir «1 BU—fr to « 1 -
tltar, mi el Consejo Sopctmo de Ouerrm 7 
Utríaa. Por enelmi de U cocloss letra e i -
ertta «a el sumario 7 por soura da la asn-
t«a«ia misma los reos de Beoafalltda son 
ktocsntee. 81 al general Primo de Kvsra 
ropiese lauto «orno sabemos coootro* rea-
pasto a los sucesos da Benagalbón, ao pa-
lahan un minuto mis en «I presidio loa 
éaagraoiados que «lefeademo» eon teto U -
tda 7 eos tanto entusiasmo. La ¿uaUoia da 
I t t t i a co debe ser la )naUela de aaias. La 
(settoia de hombres que dicen sentir boa-
damecte el honor no ha de ser la Jostlcia 
Be m cacique abyeeto, sfcnbcio da aaa Bs-
paOa regresÍTa. No aplaudimos al fetete-
aunog al nuera régimen eatroMxado t a los 
DrtlUres; pero ai vinieren a terminar cea 
H aseíqutamo, habríamos de quUarnos «1 
»oo*rero 7 darles hnmlldemente la acbo-
nbwna. 

tDesapaxecsrá de Espafla el aa^lquiaaxoT 
A pasar de las manlfeataoiones del mar-a de Betella 7 <U sus compefleroa «ta! 

itocio, tenemos nnaslras tasone» para 
¿adarlo. |Que los diotea Ies aoempafiea 7 
Ses protejan! Sao as le cu a deaeemos. 

El caciquismo es algo tan aneastral 7 tea 
genninamenfe nuestro que «sal fcnáa 7 
eanstlluye nuestra kiloaloorasla. 

Mo ta conolbe pueblo al tagaruoo t¡a ta 
•oirespocdlecte e&oique, aoco ao ta aon-
eibe tampoco sta un pajarraoo da negrea 
sotanas. Los n.oxoa la lamen, ao acr au 
ktslgclfloant» ponona, «jos eareso da bra
vuras, siso por Ta guardia civil qpe tlanc 
t sas órdenes. Bn mis da en a casa ha « o -
fcado el cacique pór la aeche 7 al amane-

.1 
•er DevMMse eoeelgfl al honor de alguni 
pwua. 

¡Es al amol lAUnda 7 ordenaI Todos le 
stoorreoen, pero todos lo reapetaa también. 

Los reos de Baaagalbón están es presi
dia por culpa del caciquismo. 

La infamia pudo eoosumarts. Las ma-
ehsdmnbres, medio eaatradaa 7 completa
mente acéfalas, no se levantaron en un aa&a 
movimletto Tibraelonista, 7 al presidio fue
ron llevados anos Infelices hombres del pue
blo, del pueblo manso 7 «umiso, del pusblo 
estoico que recibe los trallazos bendiciendo 
la mano aleve 7 canalla que los da. 

La santidad ds la cosa Juagada ao nos 
merece ningún respeto. Btta principio se 
¡ursina todavía más en nosotros «aando dls-
earnimos acerca del proceso ds loa Boldán. 
4 Qué respeto nos puede merecer ana «en-
tecla hija da un sumarlo en al que ae 
arrancaron confesiones vlolcattunente 7 se 
obügó a mentir a la u x o r i a de loa taa-
tlgos? 

Nuestro ráspate va hada lo noble, lo bue
no, lo Justo... 

Por eso pedimos t i Indulto de la ttnrtüa 
Rcldán. 

BDUAUDO SANJUAN 

Kan sido expedidos los siguientes t t l e -
•Rmaf : 

"Présidanta Director:?. 1— Madrid. — Jxu 
tlela Dlrootorio debe erl&talizar indulto icos 
Benegillxl-a, tacilOcado» por oaolqulsmo es
peso1. Saltldsnle. Zcmers, QuUlem, b«or<-
huela, MúAez, Aguado, Sanohl», Cerraclara, 
Bol t r ín ." 

"Presidente Dlreotorlo. •— Madrid. •— 
Opinión baroeloneea espera de V. B. libertad 
reos Benagaibún, soto Justleia. Vicente 
Mcüne, 8ebattUn Anglsda, Eduardo Artés.* 

A r t e y L e t r a s 

•ALA PARES 
Bn la s»'\ de la calle de Felritxol expone 

Babater unes cuantos óleos, estudios de los 
Jardines del parque de Montjuieb, ta loo 
eutles se nota ia hemoiura de loa varios 
sillo» escogidos por el pintor. Retalian, ade
más, llamativos" porque demuestran el arte 
7 t i buen gucto de les directores del par-
Ro». 

EN EL SIQLO 
Unas esouituras da Ollé, Comendador, 

Duerol, Benlüure y Conllant Valere adornan 
i t primera sala. En esos trabajos está pa-
^r.l» i» habil'dad de los artistas citados 7 
*u buen gusto, sobresaliendo una manóla 
d» Coallnt Valere, bronce recomendable por 
^ grada y acierto de la figura. 

Hago Stacloll 7 Eduardo Qener arponen 
on conjunto da pinturas, recuerdos de Ita-
J1» las del primero y estudios da Mallorca 
"s del segundo. Están heefcas a conolenoU 
T las ven con agrado los aSoioaadoa. 

• n las salas del fondo llaman l a alecslón 
«na colección de dibujos firmados por ar-
*rta» que brillaron en r i pasado siglo. So
bresalen ios de José Jesús Pe'llcer, cuya 
composición y traza es admirable. Se ven 
wmWfin ¡as Hrmis de ¡o» maestrea VUu-
O*1-». Morcvgas, j^JUssa, Cardunofs, Pla-

ele. E»t« sslón, en parte, puede eon-
•oerarse un avuiie de la arósima Exposi-

etdn retrospectiva anunciada para WvHm-
bre. 

EN EL PARQUE DE MONTJIHOH 
Continúa el entusiasmo por la Exposición 

dal Mueble 7 Deeoraeión ¿» Interiores, au
mentando diariamente el número de rial-
tentes. En estos diaa Dama mooho la aten
ción la teoclón francesa, muy bien dispuesta, 
muy variada, propia por la ealldad 7 la aon-
dioión de tos artículos qua te presentan 
para atraer a lo» visitantes e Interesar a los 
kiteligcntcs. Ee antiguo el gran predioa-
mento que en el mundo llene el mueblaje 
francés 7 i« decoración de Interiores, de 
gusto excelente desde la época del rey Sol 
hasta la del primer Imperio. Durante la Re
gencia, Lula XV v Lois X V I la suntuosidad 
7 la coquetería Jan carácter a los grandes 
salones reales 7 habitaciones palaeiegas. El 
Directorio 7 Napoleón I transformaron un 
tanto el estilo de loa Luises, dándoles al 
mueble y a ¡os adornos más solidez 7 cierta 
serleii.vi. proeoraora de Bnetoa ooatumbres 
creadas per el victorioso Bonaparlc. Pero 
cu todas oolss épocas la gracia, la elegan
cia y la riqueza culminan en I03 salones 7 
en sus bellos d":curados. Francia da el tono 
al muntiO eo í t iu . 

F:j--' DueatWA indusüialca 7 aueaUos 
artista- en el oul* ' io y a t e n d í a qua han 
pues tu los ítanceseá en sus in^Ulaciones 7 

en lo» objetos que en ellas so exhiben. M i 
eobra nada, pero e»U todo lo Beo«»arl»1 f 
está de tal tuerte clasifloado. qoe elle da* 
muestra el gran Interés quo a tu» trebejos 
dedican los productores y el Gobierno fraa-
eét . En la actual lucha de reoooat i taeüa 
mundial Francia no pierde un Instante, eoa-
tagrada i a atención y au aotlvidad a dar. 
ta de vida y de superior energía en todot lot 
attlot de Europa y de América. Este admi
rable ejemplo habría de ser poderoso t a t l -
mulo para nuestros hábiles e Inteligentts 
industrialee, cuyos productos revelan el md-
rito de tus respectivas labores no elerta-
mente Inferiores a las extranjeras. 

Vomando parte del Jurado que ha cla-
slflcado los productos expuestos y propues
to ¡as recompensas, hemos tenido ocasión 
de oomparar ia mentalidad francesa 7 la 
espaflola. 6on los franceses gente de mun
do, de trato afable y abierto, dotadot dd 
cierto cosmopolitismo de espíritu franode 
que halaga y atrae, siempre en benaflolo 7 
a la mayor gloría de la producción tran-
ecst. Ea nuestra tierra carecen general
mente las gentes del hábito del trato, no 
estudian el modo de atraer al públioo, no' 
t t preocupan del escenario en que se mue
ven 7 laboran. Padecen de un cierto enoo-
gimlento, impropio para conquistar -volun
tades y eompradores. £1 francés se lanza 
decidido, confiado en la bondad 7 ea toa 
atractivos de los productos que exhibe en 
su» talleres y más aliá de bus fronteras. 
Observando los procedentes de los jurados 
franceses, nos persuadimos de la oompe-
taacla con que examinaban y Juagaban, pro
curando enaltecer e¡ mérito 7 alentar a lúa 
productores de buena fe. 

Da la boca de log franceícs olmos Justad 
alabanzas dodlsadas a Induslrlaks espaflo-
let muy sobresalientes. Todos admiraroo led 
géneros da la oasa Sert, de La Espalla I n 
dustrie], de los renombrados mueblistas dd 
esta ciudad 7 del arte oon que se trabaja 
el hierro. A l lado de sus orfebres figuran 
dignamente los nuestros. | Y cuidado que 
exponen piezas muy notables los franceses 
y los holandeses! En el ejercicio de la m i 
sión de Jurados nuestros nacionales apren
dieron a considerar m^y en serlo el valot 
ds los hombres y da las cosas, bastante 0!-
Tidado en efta tierra, en la cual, por dea-
ancla, muchas cosas serias se tratan a 14 
ligera, guardando escasa consideración a ItA 
personas qua sa preocupan de su oliólo, d i 
t u profesión y de eu arte, sin poner cAtednu 
en alguna pefia de los círculos de recreo. 
Aquí ce cultiva demasiado la maledlcenola 
7 eon muchos, demasiados, los que del amor 
al prójimo no tienen noción alguna. T e i 
de deplorar defecto semejante. Seguramente 
al esos voceadores do la maledicencia se to
maran la molestia de visitar la Exposición 
del Mueble 7 !a vieren detenidamente, ee-
tcrtlando, comparando, aujelaodo luego 4 
reflexión serena la síntesis do sus obeerra-
eloncs 7 Juicios, Jondrfan mucha eordlna «ri 
aus quejas 7 confesarían que el gran eon-
derto del trabajo dispuesto en loa pabyslos 
del Parque do Monljulch vale la peaa d i 
que, además de Barcelona, llegue a lo» Oidoi ¡ 
de todo el mundo. 

EUSBBIO 00R0MLVA9 
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L a o b r a s e u d o s a n i t a r i a y d e p r e d a t o r i a 

d e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

LOS SEnVICiOS OH HIQIENI Y SANIDAD MUNIOtPAL SON PURA FICCION I PROFI
LAXIA SOCIAL ANTIVAHIOLOSA I ACCION PREVENTIVA CONTRA LA VIRUELA I ES
TA ENFERMEDAD SOLO ES PATRIMONIO DE LOS PUEBLOS ATRASADOS Y PEOR 
GOBERNADOS : SU EXTINCION EN LOS PUEBLOS CULTOS l LA VAOUNACIOH 
ES LA UNICA GARANTIA CONTRA LA VIRUELA ll LAS BSTAOISTIOAS MUNICI
PALES DE VACUNACION SON UNA FICCION : i INOUJNPLIMIENTO DE LOS PHB-
CEPTOS SANITARIOS CONTRA LA VIRUELA l MEDIDAS HIOIENIOAS QUE PAAA 
LA BUENA PRACTICA DE LA VACUNACION HAN SIDO ESTABLECIDAS EN BUE

NOS AIRES 
I X 

O) Instruccionra para loa padrea da las 
niñoa vacunado* 

Articulo 1.* Después de la tnoeulacióa 
7 durante los di-is de la «volucldn de la va
cuna debe tenerse al nifto en un estado da 
prolija limpiesa para evitar cualquier in
fección que pudiera producirse por falta d* 
Mgricne. Conviene no tocar para nada la re
gida inoculada y, an al caso an que por 
cualquier olrcuostaneJa fuese necesario ha
cerlo, lavaras previamente las manos. 

Articulo 2* La región Inoculada deba 
ser cuidadosamente protegida de todo frota, 
presión o goipc que pudiera abrir las pús 
tulas facilitando la Infección; los vestidos 
no deben tener mangas estreehas. debiendo 
prohibirse al nlfio ojercioloa violentos. 

Articulo 8.* CoDvlsna sedalar al braso 
vacunado con una cinta o laso colocado por 
encima de la ropa, a fin de llamar la aten
ción de las personas que están cerca del 
nlBo • evitar de eso modo las molestias que 
podría ocasionarle cualquier contacto vio
lento en el sitio ds las vacunas. 

Articulo á.* • régimen habitual ds lo* 
nidos no debo sor alterado. No hay incon
veniente en que el nlflo sea bailado diaria
mente, al esa fuera sn costumbre. 

Articulo 9.* Generalmente después del 
cuarto día de la vacunación las póstulas 
comienzan a formarse. • adquiriendo del oc
tave al décimo día su mayor desarrollo. 

Durante este tiempo.se forma una sena 
tnOannitoria alrededor da las pústulas y en 
los dos o tres últimos dlaa de su desarrollo 
se presenta una fiebre más o menos Intensa, 
acompañada algunas veces de algunos fe
nómenos generales (excitación nocturna, fal
ta de apetito, diarrea, ligero dolor de cabeza, 
decaimiento general] de pooa Intensidad 7 
que desaparecen sin ningún tratamiento. 

Del décimo al decimoquinto día las p ú s 
tulas se secan 7 se forma una costra que 
cae espontáneamente a la tercera e cuarta 
sotnsaa. 

Debe evltaroa que et nlflo arranque la 
coaira. 

Articulo 8.* En le revacunación la evo
lución de la vaouaa es distinta; por regla 
general, las pústulas se desarroQsa de una 
masera Imperfecta 7 loe fenómenos gené
reles (fiebre, decaimiento, etc.) son muy 
poco pronunciados o no existen. 

Articulo 7.* Cuando las vacunas siguen 
su curso normal, toda curación as inútil¡ 
pare, ai se manirás ta ra alrededor ds lo* pon
tos de Inoculación una inflamaoión intensa 
7 de cierta extensión, es conveniente aplicar 
sobre la reglón fermentos de ácido bórico * 
agua hervida, templadas, renovados con fre
cuencia. 

Articulo 8.* Cuando las costras hayan 
sido arranoadaa antea ds tlempe debe es
polvorearse la herida eon ácido bórico en 
polvo, aimidóa, o aplicarle una pomada llge-
r amen te antiséptica (vaselina boricada. etc.). 

Artículo V.* Cuando los fenómeno* que 
aoompaflaa la evolución ds la vacuna ad
quieran una intensidad exagerada debe con
sultarse s un médico. 

Articulo 10. El revacunado debe portna-
neoer alejado de las personas que se en
cuentren atacadas de heridas supuradas 7, 
en general, de cualquier enfermo infeeeloso, 
asi como de los objetos que sirvan para es
tos enfermos. 

Articulo 11 . Cuando un nlflo no podle-
ra presentaras a la re vis ación por encon
trarse enfermo de grtfredad, sus padres c 
representantes deberán hacerlo sabor si 
centro de vaoonaolón. 

Articule I I . Los nidos de una casa don
de reinen enfermedades eonta^iosas tam
poco deberán ser llevados * la re visación, 
debiendo, como en el eaao anterior, darse 
aviso al centro de vacunación ds la causa 
que motiva la falta. 

Artfonlo 18. 91 dentro de los quine* pr i 
meros días que siguen directamente a la 
rovlaarión ss presentase alguna enfermedad 
Imputable a ta vacuna, tos padres deben 
dar aviso verhaiinenls e por escrito al mé
dico vaounador. 

PveacHpcIonee legaiee en nuectre palé 
Dispone ti real decreto feoha 10 da Ju

nio de 1919, en su articulo tercero, apar
tado C: 

"La vacunación antlvariolosa sg obliga
toria antes de loo sais mesas de edad 7 la 
revacunación oada siete ellos hs¿^a los trein
ta, sin perjuicio de practicar la revacuna
ción a cuantos pasen de esta edad sin haber 
cumplido loa preceptos anteriormente ex
presados." 

No hay Individuos refractarios s la vacu
na; as vea bastantes Individuos cuyo brazo 
no presenta sefialas de vacunación, a pesar 
da haber sido vacunados en distintas oes-
siones sin ningún resultado 7 que se consi
deran refractarlos a la vacuna. Y esto es 
sn error muy grande, muy extendido 7 d« 
muy dsftesss consecuencias, y es la causa 
mayor de la exlstenoia da la viruela en 
nuestro pala: la vaounación, cuando se prac
tica por primare ves, debe prender absolu
tamente siempre. Log fracasos de la vacu
nación pueden depender de múltiples causas. 
La mayor parte de las veces, si no priwiils 
la vaeunaalóa. es por mala calidad da la 
vacuna, no tanto por defecto de obtención 
como por haber sido conservada en malas 
condleioaes o por demasiado tiempo. Ls va
cuna es sustancia viva y sn faena vacunal 
se destruye por la aeoióa del calor, del 
tiempo 7 da la los; se muy difícil calcular 
el grade de vitalidad de una vacuna, pues 
mientras una vacuna se conserva bien por 
espado de dos meses, otra preparada en 
Idéntless oeodleiones 7 da igual manen 
conservada apenas rasistirá un mea; ai i n 
dividuo que coa ella se vacune no veré 
desarrollar las consabidas pústulas, 7, si 

os «até advertido, 
iá vaaana. 

Best dsareto As 18 ds 
tloato novenos 

" t a el caso de no habar resoitodo _ 
la vsoiiDMldn en xa olfis dabará mostrare^ 
mediante oerttflcado, que se ha efeetusdt 
por tres veces 7 ceda una son vacuna dg 
diferente proeedenoia. (Pare esta dlapoet-
ci te os se cumple.) H padre e ensargsds 
del nlSe 7 el Joven da mayor edad, elempre 
que p o n «Os sen requerido por entoridüj 
oompetente exhibirá esta oerttfiesrióa, qaa 
será completamente gratuita." 

D e p o r t e s 

Campeonato de Cataiufia de fútbol. 
Cree* «1 Interés pare lo* partidas ds ea»> 

peonsto de Gatalafia qo* deben Jugare* ffla« 
úana. hasta el punte de que nada más qu*« 
daa para «1 partido Baroelona-Surepa las 
entradas qos seflala U 1*7 para abrir lat 
taquillas el día mismo del partido. 

La Federaolón Catalana recomienda a te-
Jo* los aficionados a este deporte que n* 
tiayaa podido obtener su correspondiente en» 
trada 7 loealidad para presenciar dicho par* 
tlde no asistan al campo de Las Certa, púas 
solamente, como decimos anteriormente, s* 
venderán por la mafiana del día del encuen
tro el número limitado citado. 

U. E. de Sans-CepsAel. 
Este encuentro, que promete ser de ts* 

das veres interesante, tendrá logar en 4 
campo da la Onlón Deportiva de Sana, calla 
de Oallleo, a las tres 7 cuarta de la tarda. 

Son muoboa loe aficionados que no pu
liendo obtener entradas 7 localidades para 
el partido Barcelona-Europa han determi
nado asistir a este encuentro por estimar 
que después del que debe tener lugar es 
Laa Corta es si más competido e Igualada 
de fuerzas. 

Martinenc-Sabadelf 
Bsts partido, que no desmerecerá en Bada 

a los Indicados anteriormente, tendrá lugar 
en el campo del MarUneno F. C , situad* 
en San Martín, a las tres 7 cuarto ds la 
tarde. 

Existe una gran expectación en la ba
rriada aludida por asistir al primer eaenen* 
tro de campeonato que Jugará el Club Mar> 
tlceno desde su acceso al grupo A. que tas 
merecido lo tiene por sus esfuerzos en la 
temporada anterior, que aupo tan gloriosa' 
mente obtener el titulo de campeón da Es
pada del grupo B. 

Bl Sabadaü F. C , equipo 7a bragado ea 
esta dase ds contiendas, se presentará a la 
lucha eon sus mejores elementos. 
Partido de promoción Qraola Sporta Club* 

l luro. 
Para dar priooiple al campeonato del gru

po B requiera que uno de estos dos Clubs 
se elasifiqus por sus fuerzas ea el grupo 
aludido: para este fin se has señalado dos 
partidos entre los citados Clubs para ma
ñana 7 el martes próximo, los dos ra s i cam
po del C. O. Júpiter, situado en la barr íala 
le Pueblo Nuevo. 

Por lo antedicho exista gran Interés ca
ire ios dos Clubs para obtener la olasifica-
cióa ra el grupo B, 7 es por este por lo que 
las dos Sociedades se presentar4n con lo* 
elementos Inscritos para la presante teBii>" 
rada con el fin de salir aireaos de la dor» 
prueba a que están sometidos-

http://tiempo.se
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E l c o i e p í o l e l o M i 
Una c i r cu l a r del departamento de 

Gobernación de fecha 8, al recordar 
a los gobernadores «1 cumpl imien to 
de los servicios m á s urgentes • inex
cusables, tasa laa ganancias de los 
vendedores de subsistencias " I n d i s 
pensables", pero no dice c u á l e s sean 
éstas n i el concepto que merecen a l 
poder p ú b l i c o . 

Más meditada la d i s p o s i c i ó n , al s i 
guiente d ía O una c i r cu l a r del mismo 
departamento t r a t a de ac larar los 
términos en que la p r i m e r a se ezpre-
ia, sin diotar reglas fijas p o r las d l -
flcultades que la ma te r i a ofrece. 

'Subsistencias indispensables", se
gún el poder p ú b l i c o , en las c i r c u n s 
tancias actuales, son a q u é l l a s que 
eonslituyen base esencial de la a l i 
mentación del vecindar io , teniendo en 
•ons ideraoión cada local idad, j hasta 
le condiciona esa base por la clase 
da frutos y t iempo en que se p r o 
duzcan. 

Para mayor faci l idad de compren -
•ión, el subsecretario on funciones r e -
geuladoras del m i n i s t e r i o toma el 
•jomplo de la loche, r e p u t á n d o l a I n 
dispensable pa ra asilados, enfermos y 
niños en lactancia, no s i é n d o l o cuan 
do no tiene ese dest ino. 

V añade la c i r c u l a r : L o mismo ca
be decir respecto del pan y sus s n s t i -
tativos, y del arroz, las patatas, las 
alubias y algunos cereales y l e g u m 
bres que en muchos pueblos c o n s t i t u 
yen base esencial de la a l i m e n t a c i ó n 
del vecindario y en otros no" . 

Cábenos el derecho de la c r í t i c a de 
«sta r e s o l u c i ó n como obra que ema
na del Gobierno, y hemos de sostener, 
con todos los respetos, que n i e s t á 
Inspirada en las necesidades socia
les, ni responde a u n estudio reflexivo1-
de la s i t u a c i ó n , n i tiene concordancia 
en su mismo contenido. 

¿Por q u é , si no, se af i rma que la 
leche no es indispensable l í i t ls que pa 
ra loa usos a que la c i r c u l a r la des-
tma? Y, supuesto que no lo sea a 
uros, i se ba guardado la p r e v e n c i ó n 
«e s e ñ a l a r sus sus t i tu t ivos? 

• Qué e s t i m a c i ó n le merece a la a u -
« n d a d la salubridad y la e n e r g í a f l -
•'ca de u n pueblo para el que se diotan 
« ' es disposiciones? 

Pero, aun sosteniendo que el oon-
^Pto de indispensable tenga la a p l l -
eaolón qua el poder p ú b l i c o le da a 
« lecho, y parece negarle a la c a r n é , 
*" vemos el fundamento del ejemplo 
vJe con el p r imero de dichos a r l lou los 
jos ofrece para ac larar la def inic ión 

¡o indispensabie. 81 esta concepto 
f V . . r ,n ina í ,or Io (iua en oa(,a I o -
eanaad cons t i tuye la a l i m e n t a c i ó n 
f««o«, y hasta por la clase de f ru tos , 
, •"'^a que se declare, como lo hace 
J" circular, que la leche no lo sea w,, ~* —' ( ijud la íuuub « u IKI oca 

"S que para n i ñ o s y enfermos, p o r -
en lodo caso, quien h a b r á de de-

lr > > I íar:o Bec& Ia au tor idad de cada 
V í a d a la que la c i r cu l a r se d i r i j a , 

t »(0S?Íro9' <,ue q n i s i é r a m o s ver r o -
e 'n ?i Plenamenl8 el p r i n c i p i o de 
»n i . 11 por v i r k l d «í« resoluciones 

'*8 "We pres id ie ra el acier to y res-
' « n n e o o r a la .Uisticia. est imamos la 

que sugiere nuestra c r í t i c a p roduc to 
de la Incer t ldumbre y de la desor ien
t a c i ó n . Las leyes e c o n ó m i c a s han per
dido su equ i l i b r io y cons iguientemen
te se h a n subvert iao todos los valores 
sociales; y u n poder const i tu ido que 
salga al paso de asas derrotas do la 
o iv í l i i ao ión ha do des t ru i r creando, ha 
de def inir construyendo. 

L a i m p r e c i s i ó n de esta c i r cu la r , que 
no aclara nada, porque fa l t an los f u n 
damentos, estr iba en la carencia de 
una def in ic ión an te r io r sobre la s i t u a 
c i ó n an que ha da considerar l a ley 
la pobre ia . Pobre, s e g ú n el d i cc iona 
r i o , as al ind iv iduo indigente, al nece
sitado, al f a l to o escaso de a lguna 
cosa; es decir, que ai concepto do 
pobreza que expresa la lengua t iene 
u n va lor casi absoluto, el de p r i v a 
c ión , y o t ro re la t ivo , el de escasez; y 
a s í como esta re la t iv idad obedece a 
u n significado de c a r á c t e r g r ama t i ca l , 
el vocablo ofrece t a m b i é n diversas 
acepciones en el orden e c o n ó m i c o , que 
son las que deben Interesar al legis
lador, porque pobre con las m u d a n -
sas do los t iempos es la m a y o r í a de ia 
sociedad, todas las clases sociales que 
no pertenecen al cap i ta l i smo. 

Venga, pues, u n precepto que m o 
difique la def in ic ión de pobreza que da 
la ley de en ju ic iamiento c l v i ^ potr 

ejemplo, s in temores n i pe l ig ros , . y 
entonces h á g a n s e cuantas ac la rac io
nes convengan sobre la d e t e r m i n a c i ó n 
da lo indispensable para la v ida . Lo 
cual sugiere u n a n á l i s i s de las causas 
del desbarajuste social operado po r el 
progreso de la p r i m e r a veintena de 
este siglo y por el desate de pasiones 
que la guerra ha provocado. 

—Progreso y pobreza — dec ía , en 
1873, Henry George, y ha de repet i rse 
hoy — no pueden enlazarse pa ra el 
hecho ñe ur.a l óg i ca e x p l i c a c i ó n de la 
qna depende la sentencia oscura de 
nuestro t iempo. Porque la d i s o c i a c i ó n 
entre una y o t ra deriva de los con
flictos industr ia les , p o l í t i c o s y socia
les que per tu rban al mundo, y con t r a 
los cuales luchan i n ú t i l m e n t a el arte 
de gobernar, la. e d u c a c i ó n y la filan
t r o p í a . 

FRANCISCO HOSTENOH 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TTVOLI. — El éxito del faetlval áragonia. 
—De éxito clamoroso puede eallflcarse el 
obtenido anoche por loa elementos aragone
ses que, presentados por el popular maes
tro de Jota Santiago Lapuente, tomaron par
te en el grandioso festival celebrado en el 
teatro Tfvoll. No es posible mayor perfec-
olón y justeza en todas las composiciones 
musicales que Interpretó la afamada ronda
lla de Calabla. Una entusiasta ovación pre
mió la labor admirabilísima de tan eminen
tes artistas, quienes se vieron obligados a 
repetir casi todas las partituras. 

Las canciones aragonesas, entonadas en 
sus diferentes estilos por Francisco García. 

Felisa Asenslo y Ramona Vallespín, provo
caron un desbordamiento de entusiasmo. 

Pusieron digno remate a asta Interesante 
parta del artístico festival los famosos bal-, 
ladorei de Santolea, presentados por Pran-
Clsoo Bspada, que bisaron sus bailes y es
cucharon también aplausos. 

Muy acertada la interpretación dada a las 
graciosas ojiras de costumbres aragonesas 
"La cencerrada" y "Sollco en el mundo" 
por la actriz aofiorila Muñoz, el actor Joa
quín Torrente y demás artistas. 

Esta noche y maGana, tarde y ncahe, aa 
repetirá el artístico festival. • • • 

ELDORADO. — Hoy debuta Mana Laoa-
11* y «o eatrana "Mariquita la Pispajo". — 
María Laoalle, la simpatiquísima María La-
calle, tiple cómica poseedora de reales en
cantos y un arte personallsimo, hará esta 
noobe su presentación en Eldorado. 

María Lacallo aparecerá con todos los ho
nores: estrenando el saínete en dos actos 
y trsa cuadros del maestro del género, Car
los Arnlohes, música de Estremera, "Mari
quita la Pispajo o no hay bien como la ale
gría". 

Culmina al éxito de "La Montería". Se 
representará esta tarde y mañana, también 
por la tarde, ee ofrece en Eldorado nn car-
telazo verdaderamente sugestivo: "La Mon
tería" y "Maraquita la Pispajo"'. Por la noche 
se repite esta última obra. 

• • • 
NOVEDADES. — Reaparición de Raslelll. 

—Ha reaparecido en la pista de Novedades 
el famoso aquIUbrlsta Bastelli, que tiene fa
ma mundial y goza de gran popularidad en
tre los barceloneses. El teatro estuvo muy 
concurrido y la aparición de Rastelli fué sa
ludada con una gran ovación. 

El mago del malabarlsmo empozó su ma
ravilloso trabajo, creciéndose a medida que 
lo Iba desarrollando. Como ha dicha muy 
Justamente uno de nuestros Jóvenes escri
tores, "Raslelll es el Ariel del Circo. Hace 
lo que quiere con las cosas, con la maeria. 
Es suave, ligero, elegante, simpático y do
minador an su trabajo. Parece que tenga 
alas en las manos y en los pies y que a to
das las cosas que toca Ies Infunde el don 
del vuelo. Los objetos más toscos en manos 
de Rastelli se convierten en palomas". 

En réálldad el trabajo de Rastelli maravilla 
por la gracia y por lo que' tiene de alado. 
Viene el artista, si ea posible, más refinado 
aún. El público no cesó de aplaudir en los 
puntos oulmlnanlas de sus equilibrios, que 
siempre presentan una linea grácil y elegan
te. Su actuación -llevará a Novedides a to
los aflclonados al género para recrearse, una! 
vei más, con sus suertes máglnas. 

Además de Rastelli han debutado en No
vedades Higgins, Ululado el hombre volan
te, que presenta up Interesante trabajo; los 
Dwers, gimnastas reciamente musculados 
que ejecutan con limpieza y precisión arries 
gados ejercicios, y Cevennes, troupe orlgi-
nallslma. 

Para todos hubo aplausos muy calurosos. 

CINEU 

QÚUSBUM. — Sabemos qué la Empresrí 
del Coliseum ha adquirido para proyectar 
en su suntuoso local las películas "Mons
truo de los oelos" y "La dama do Monso-
reau", que se estrenarán próximamente. La 
primera es una gran producción del Pro
grama AJuria, Interpretada por la bella ar
tista Dorolhy Dallon, tan elegante y tan fe
menina en todas sus creaciones y que en 
esta cinta alcanza el n A alto grado de su 
arte, y la segunda una adaptación cinemato-
gráflea da la famosa novela de Alejandro 
Dumas (padre), perteneciente a las grandes 
exclusiva» Gaumont. Está hecha esta, oeil-» 
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cala eon derroche de riqueza y de arte en 
la presentación, sohresahcndo ñor su fas
tuosidad las eecenas de la . . de Enri
que I I I , que son nna maravilla de lujo y ele-
ganoia. En su interprctacióa destacan nota
blemente Oenevieve Félix, la rubia actriz de 
alada belleza, y u >iia Norman, tal vez 
el único actor capas de sentir e Interpretar 
de modo real el dificil papel del caballero 
l>» Bussy. 

• • • 
KlinSAAL. (Templo d« la eliiemalografla) 

•—Hoy se estrena en este anstocrátieo cine 
la grandiosa producción de Max I.lnder, t i 
tulada "Peor que una suegra". Todos las 
películas de este gran cómico han obtenido 
extraordinario éxito; al público le gusta ver
lo en la pantalla porque sabe que ha de pa
sar un buen rato y son, saliéndose de lo 
corriente, las películas de Max Linder de las 
que se ven dos y tres veces; por eso no es 
do extrafiar la expectación que hay por co
nocer 'Peor que una suegra", donde, se
gún la Prensa norteamericana, el famoso có
mico ha hr-rho alarde de sus grandes acti
tudes Mmleas y donde ss presentan origina
les escenas i'e grsn comicidad. 

No dudamos que "Peor que una s'jegra" 
durará muchos días en la pantalla del Kur-
eaaU 

-BAILES 

ü \ BOHEMIA. — Hoy por lá noche se 
celebrará en este cxpléndido salón un gran 
baile continuo apache, al estilo de los que 
ee celebran en el Bulber de Parla. 

Todas las señoritas que concurran a este 
bolle serán obsequiadas al entrar en el sa
lón con un pañuelo y un delantal encarnado 
y los caballeros con una gorra de apache y 
un pefluelo del mismo col . Empresa de 
la Bohemia, correspondiendo al constante 
favor que le dispensa el público, regola tales 
prondos para que dicha fiesta revista el ca
rácter Upieo y necesario que le es peculiar. 

midor que no el de tasa, opinando los com-j 
ipradorcs lo contrario. Serla conveniente que 
' los carniceros hicieran una razonada expo

sición ante la Junta provincial de Subsis
tencias, al objeto de darse una resolución 
la más Justa y equitativa, ahorrándose asi 
las constantes disputas qua podrían produ
cir consecuencias desagradables. 

El corresponsal. 

TARRAOONA 
• 

En los primeros dios de noviembre se 
reunirán en fraternal banquete los alumnos 
de bachillerato que terminaron sus estudios 
en el aflo 88. Presidirá el acto Luis Ma-
grané,. único sobreviviente del cuadro de 
profesores de aquella época. 

— Anteayer se reunió la Junta de Abas
tos, examinando una moción presentada por 
los almacenistas y detallistas de bacalao, 
que consideran excesivamente baja la laso 
fijada para dicho articulo. Se nombró una 
ponencia paro que estudie este asunto. 

— El comandante de Marino ha visita
do al presidente de la Asociación de la Pren
sa, correspondiendo a la visita que le hizo 
don Modesto Dalmau on nombre da aquella 
entidad. 

— lia sido autorizada la permuta soli
citada por los profesores don Francisco Ma
nuel Reguera, da esta Instituto, y don Ri
cardo López, del de Salamanca. 

£1 corresponsal-

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

BANTA uOLOMA DE CíRAMANET 

Ea el partido de football Jugado últlma-
•nente entre el F. C. Los Aguilas de Fort-
Plene y el F. C. Gramanet venció el prime
ro por 3 goals a 2. 

— Después de larira enfermedad ha fa
llecido a ta edad da 80 aflos la virtuosa se-
fiora dofia Josefa Serrat, madre de nuestra 
querido amigo don Manuel MleJImolle, se
cretario del Ayuntamiento. A él y a la fa
milia toda lea enviamos nuestro sentido pé 
same. 

— Ha producido una «atlsfacclón 
entra vecinos y forasteros el haberse em
prendido laa obras del trozo de carretera 
que son una continuación del puente del 
torrente de Qeoé, si bien la brigada es muy 
rsduclda y es da confiar será aumentada se-
guldamenle, pues es hora ya que las auto
ridades competente» «eliven tan Importonti-
slma mejora, qoa tontos vuéleos de diver-
aoa vehículos ha producido la porollzoelón 
7 no hay que olvidar las molestias y per
juicios a loa viajeros que eotldlanamente 
tienen qus hacer si viaje eon los sutómnl-
bus que coedueen hasta San Adrián. 

— El alcalds l i t mandado tanto a pana
deros eeipe a caralccros y demás tenderos 
tuviesen en tus establecimientos unos ró 
tulos de los precios de lasa de los srtícu-
lo« respeclivoe, motiraado entre camioeros 
7 públloo acaloradas discusiones. Fiihdan los 
fernlcems que el preoin que hasta ahora ha 
aegido ea más baoeficloso para el oonsa-

REUS 

El Ayuntamiento ha aeordado no adqui
rir las medallas de concejales para los nue
vos ediles, toda ves que ello representa 
una economía de unas 3.250 pesetas. 

— 9e ha posesionado de su cargo de 
director de este Instituto General 7 Técni
co, el catedrático de Latín, don Mateo Ca
rreta, restablecido do la dolencia qua le 
ha tenido unas semanas en cama. 

— En el finido mes han entrado en el 
vecino puerto 47 vapores espolióles 7 21 
extranjeros. Veleros han entrado 19 es
pañoles y 2 cxlraujeros. Bl total de tone-
laja entrada asciende a 62.301 toneladas. 

— Con singular éxito, en el teatro Bor-
trlno lia debutado la compaBfa da rarletóa 
Ponslnl, alendo aplaudidlslmos la mayorlo da 
los artistas, por la numerosa eoneurreacla 
que asistió a lo fiesta. 

— El Ayuntamiento ha celebrado se
sión da primero covoootorla, despachando el 
orden del dlt 7 reuniéndose en sesión se
creta, a instancias del alcalde, «don Enrique 
Oliva. 

— Han Ingresado en la cúrcel de Pal-
set Rosa Casanova 7 su amigo Juan Solé, 
como presuntos envenenadores de don José 
Barceló, esposo que fué de Rosa Casanova. 

El corresponsal. 

LERIDA 
Ra faUecUo el abogado don Manuel Rl-

boita, que, como vocal asociado que era, 
actualmente ostentaba «1 cargo de esta ela-
dod. 

El finado habla sido Juex municipal de 
esta ciudad. ! 

— Se ha celebrado la Fiesta da la Rasa. 
Las bandas militaras han dado varios con
ciertos 7 en el Gobierno militar se ha ee-
1 obrado una recepción ofldaL 

— Se ha reunido en la Diputación pro
vincial el Comité Pro ferrocarril Noguera-
Palloresa, acordando tolegroflar al presiden
ta del Directorio militar ordene sa ponga 
en explotación el primer trozo del ferro
carril transpirenaico (Lértda-Balaguer). que 
yo hace tiempo aa encuentra completamen
te terminado. 

— Ea el local que ocupaba el music. 
hall Rugar Concert, cerrado reclentemeoio 
por orden gubernativa, se piensa por ló, 
mismos d lefios establecer un cioematógrare 
donde se proyecten los mejores pellculai 
de moda. 

— El nuevo alcalde, sefior Orau. ha pu. 
hllcado un bando en el que se hace públlc» 
lo necesldid en que se encuentren los 1», 
hitantes de Lérida, de hacer efectivos todos 
los arbitrios, edvlrtiendo a la vez que p i . 
lado «1 plaxo de quince días, se proceder! 
a su cobro por la Tía de apremio. 

— El alcalde, sefior Grao, convocó ú 
Gremio de panaderos a fin de ver la mi . 
ñera de que disminuya el precio del pío, 
pudiendo sacar la promesa qne por de pron
to disminuirá en treinta céntimoa la orrob». 

— Se ha presentado en algunos pne-
blos de esta provincia y en la capital algu
nos casos de fiebre tifoidea, habiendo dic
tado el Inspaotor provlnelal de Sanidad ol-
gunos medidas encaminados a procurar so
focar los fceoa Infecciosos. 

Igual medida ha tomado el Jefe de l i 
brigada sanitaria de la Maneomunldad 6» 
Catalufia, quien lo ha puesto en conocimien
to de data 7 de la Junta de Sanidad de is 
misma. 

— Para el pueblo da Oolmea ha ttUds 
un oficial de le sección de Cuentas del Go
bierno civil, el objeto de proceder a lo re
visión de las cuentas municipales, qne des
da hace veintitrés afios no rendían. 

El eorresponsal. 

aERONA 

PALAFRUGEU. 
Como en loa demás poblaciones de Bs-

pona, también aquí la autoridad militar, por 
su delegado Sffior Sanret, suboflelal de i* 
guardia o M l . procedió al despido del Ayaa-
tomlento do "elección popular"—en lo bue
no 7 Justo aoepolón de la palabra—7 ai nom-
brcmlento de los señorea vocales asoolsdas 
de la Junta municipal para ocupar los car
gos que aquellos probos 7 dignísimos cla-
dadanos dejaban vacantes. 

La sesión de Ucenoiamlento 7 constitu
ción comenzó a las nueve 7 cuarto de lo 
noche con asistencia de diea sefiores con
cejales—dieciseis constituyen el Ayunta
miento—y doce vocales asociados. 

Leyó el secretario el real decreto qo» 
a tantos "rorros" ha dejado ata teto y. 
terminada que fué la lectura, al presiden
te, sefior Sauret, despidió lacónico mente s 
los sefiores que hasta aquel momento h»-
hlaa sido rectos 7 celosos administradores 
de una Municipalidad que, forzosomenU 
—no se molesten loa ediles entrantes—, 
les echará de menos, 7 llamó "Ipso íocto" 
a los nueveeltos. 

Uñilargos, denliagudos. de hambre haffl-
pona 7 bolelllos sin fonda fueron casi te
das los concejales ibéricos que formaros 
laa. mayorías consistoriales. Rabafladores J 
pulidores de las arcas concejiles, donde n» 
quedó más qua polvo 7 telarafios, los se
ñores expulsados de la odmmistraolón co
munal no han visto un gesto de simpe* 
tía, ni oído una palabra de lamento 7 
suelo, salvo contadislrnaa excepciones, ó* 
los pueblos que esquilmaron, estrujaron T 
molieron. 

En este puebleclto de nuestros amores, 
por serlo también de nuestros trabajos 1 
penas—deduzcamos los eternos desconten
tos 7 regañones mostrencos de la U. l * -
N . — , se ha visto eon dolor cómo eran arro
jados con afrenta del Cabildo aquelif» 
hombrea puros, honrados 7 dignos que sj 
fueron llcvadoa por au magna 7 Ubérrí 
voluntad. 

Mola medida es, a nuestro entender. " 
mismo rasero" para juzgar 7 sentenciar 
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«tos menesteres de la administración nmnl-
eipal. P"68 u»igo de Pedro a Pe-
dro". algo más que "algo", porque llega 
c "muy mueho", va ds la administración 
llevada a eai>o por nuestros ediles a la da-
«arrollada por loa de la ciudad condal, pon
gamos por caso. 

Pero, punto en boca, que "al.buen ca
llar llaman Sancfco" y la protesta a estas 
toras y tiempo serla "dar coces contra el 
sguljón". 

Tenemos, pues, por "ars mili tari", un 
Concejo presidido por un buenazo y sim
patiquísimo seflor Úoenclado en Filosofla y 
Letras, don Carlos Serra y Oall, ex eonce-
]al, ex fiscal municipal y siempre persona 
de excelentes prendas. Es su segundo don 
jasé Pardas, antiguo íarmaaéutioo de la 
villa de Corsé y boy acaudalado propieta
rio. "Carga" con el cargo de segundo te
niente de alcalde don Francisco Uzaola, 
campanero y sacristán de la villa, Indus
trial "neotáfloo", hombre feo y de gran 
popularidad. Y con la tercera y última Te
nencia sale un seflor apenas conocido m i s 
allí del dintel de la puerta de su casa. 

Anotemos que el Ayuntamiento saliente 
deja satisfechas todas las atenciones del 
Municipio y un sobrante de 56,668"06 pe
setas en caja. 

Y que al nuevo Ayuntamiento se le pre-
tecta, como piedra de toque que deberé 
tcredttar, precisamente, su valor, !a sus
titución del Impuesto de Consumos. 

Desde la gran atalaya que nos ofirecs 
El. DILUVIO observaremos eu gestión y 
diremos de ella, sin pasión y coa Justicia. 
Que a ello nos obDga nuestra reconocida Im
parcialidad. 

El corresponsal. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
Con el titulo "La censura", después de 

hacer constar su acatamiento a las disposi
ciones legales, nuestro colesa el "Diarto de 
Barcelona" haca las siguientes atinadas ob
servaciones : 

"No ha de cmsldcrérsenoe, pues, como 
•nemigos de la censura (lo somos, por el 
contrario, de las exacerbaciones que pudie
ran motivarla), y reconocemos de buen gra
do que el Gobierno del Directorio ha adopta
do para ejercerla un criterio mucho mis 
•mplio y i t mayor benevolencia que el que 
•n casos de excepción hablan empleado los 
Gobiernas parlamentarlos. Pero lo mismo 
Ve a estos, hemos de denunciar al que nos 
"Se una anomalía, una especie de contra
dicción en que todos han Incurrido y que 
electa desfavorablemente a la que en Ma
drid llaman "Prensa de provincias", y que 

al ftn y al cabo, la mayor porelón y la 
jw menos atendible de la Prensa espafiola. 
"'os referimos al heoho de que se prohiba 
publicar en loa diarios "de provincias" lo 
Ve en lugar preíerene y con grandes t i tu
bes se publica en los diarlos de Madrid 

de haber pasado, sin cercén ni reto-
Vs . por el tamia de la eensura. 

Claro es que al hablar asi co nos queja
dos de la que se ejerce en la localidad. Sa
lmos perfectamente que ésta eumple con 

deber ateniéndose a órdenes estrictas 
•J*' alto mande. A éste, pues, enderezamos 
•uestraa consideraciones, encaminadas a po-

'r ds manifiesto que nada se adelanta con 
duplloidad de criterio que, para los 

«'ctog ^ poblicldad periodística, se ad-
jq ¿ •ntre ^ d r i d y el resto de Espafia. 

tazones existen para que no se sepa 

aquí lo que puede leerse allá? Aun cuan
do se tratara de osa lectura que ea una 
parte resultara Inocua y en otra pudiese 
producir escándalo, dada la extrema faci
lidad de comunicaciones de que en la ac
tualidad disfrutamos i q u é se evita con que 
aparezca en unos periódicos y en otros no? 
Porque si los de Madrid no llegasen a pro
vincias, vaya con Dio;; pero es el caso que 
llegan el mismo día de la publicación de 
los periódicos de la localidad, con lo cual 
el público "provinciano" se entera, con po
cas horas de diferencia, leyéndolo en los 
diarios madrlleflos, de lo que se ha prohibi
do a su prensa Insertar. 

El único resultado que con ello obtiene 
es poner a los diarlos locales — ante Ws 
propios suscriptores — en condiciones de 
inferioridad respecto a la capital, pues en 
beneficio de éstos y en perjuicio do aqué
llos redunda el hecho de que pueda leerse 
en los unos lo que no se ha permitido pu
blicar a los otros; porque aun en los ca
sos en que lo tachado se permita publicar al 
siguiente día, la Información ha perdido su 
interés por haberse leído previamente en la 
Prensa de importación", 

• • • 
Tiene razón nuestro colega. No hay ra

zón que pueda explicar el que el público 
pueda leer en los periódicos de Madrid lo 
que no se permite publicar a los «Marios de 
Barcelona. 

Seria ofender el buen sentido del gensral 
Barrera Insistir respecto del particular y es
peramos confiados en que desaparezca toda 
desigualdád entre la Prensa de Madrid y la 
de provincias. 

"IQUE LE LLAMEN, QUE LE LLAMEN! 

El distinguido escritor don Arturo Morí, 
gran amigo del señor Lcrroux, escribe en 
"E l Progreso", de Barcelona — órgano ade
más de la poiltica de don Alejandro—, un 
articulo dedicado a convencer al general 
Primo de Rivera de la necesidad de llamar 
a Lerroux para que conferencie con el Di 
rectorio. 

El sefior Mori cree que la conferencia de 
Llaneza con el seflor Primo da Rivera fué el 
principio de una compensación dada al pala, 
que vela sólo subir las escaleras del Direc
torio a los hombres do las derechas y agrega . 

"La que sostuviera el presidente del Di
rectorio con Lerroux completarla ¡a obra, 
que, según el propio general Primo de R i 
vera, no es más que una transición, un 
puente de espadas por donde van pasando 
los ciudadanos españoles para trasladarse 
a una nueva situación, alejada de los anti
guos gremios, pero política, muy política, m, 
general, que sin política no se puede ser ni 
siquiera cabeza do familia." 

Una vez más nos Interesa hacer constar 
que Llaneza no ha tratado con el Directorio 
de nada que no tenga relación con los pro
blemas mineros. MI somos asesores de los 
militares, ni podemos dejar pasar sin rectl-
ficaeión lo que el seflor Mori dice. 

En cuanto a la Iniciativa que el ilustre es
critor, gran amigo de don Alejandro, lanza 
desde El Progreso", de Barcelona, para 
que el Directorio llame al Jefe de los radica
les, por nuestra parte, sólo un comentario: 

¡Que le llamen, que le llamenI" 
(De " E l Socialista"J: 

LA BASE FUNDAMENTAL DEL PROGRESO 
PUBLICO ES EL AUMENTO DE CULTURA 

Hubiéramos deseado que figurase en la 
lleta del Directorio un problema, que, a 
nuestro Jalólo, y creemos que a Juicio da 
todo el que tenga un mediano conocimien
to de la situación de Espafia, es el pro
blema capital, de cura resolución pende 

ta de todos los demás. Curar las enferme
dades por los síntomas exteriores es la
bor de curandero. El cirujano de hierro 
que necesita un pueblo para salir de su de-
cslmlento debe buscar la causa honda del 
mal y atacarlo en su raíz. 

{Será necesario decir que este problema 
es el problema de la ensefianza? Ni «1 
Directorio, ni un Gobierno llovido del cielo 
puede hacer una gran nación de un país en 
que el 60 por 100 do los habitantes no 
sabe leer y la mitad del resto no ice. Con 
un pueblo asi no hay posibilidad de Go
bierno, y mientras no se penga remedio a 
ese mal no podrá hacerse de España un 
país realmente civilizado. 

El Gobierno es una relación bilateral. 
Sin la colaboración activa de los goberna
dos serán humo vano las iniciativas de 
los gobernantes más competentes y mejor 
intenofonados. De ese mal mueren todos 
los despotlsraos que, por su esencia, des
confían de la cooperación del súbdito. Y 
cuando desaparecen, la Incultura del s ú b 
dito hace Inútil toda su labor. Les labrie
gos españoles del siglo XVI I I , supcrstlelo-• 
sos e Ignorantes, metieron el arado en las 
magnificas carreteras que les hablan cons
truido los hombres del despotismo Ilus
trado de Carlos I I I . 

iNo siente el Directorio angustiossmen-
te el dolor de la Ignorancia cspaflola? Lo 
primero que una nación necesita son hom
bres. Sin ellos es Inútil preocuparse de 
dotar al país de las mejoras materiales que 
necesita. Y los hombres salen de las escue
las, de los Institutos, de las Universidades, 
de los laboratorios. 

(Do "Heraldo de Madrid''.) • 

G A C E T m n a 

Hoy, a las cinco de la tarde, se inaugura
rá en el Salón Parés una Exposición de acua
relas del artista don Juan Martí y Torrc-nts. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, ea-
p«cíflo ccmtra' ls cuca i purga ais aens. 

Ayer mafiana un tren descendente de San 
Juan ds las Abadesas arrolló en la Ucea del 
Norte a un hombre, al parecer obrero y de 
unos 50 afios. 

Fueron tan graves las lesiones recibidas 
por el infortunado obrAo, que falleció en 
el acto. 

Avisado el Juzgado de guardia, se personó 
en t i lugar del suceso, ordenando el le
vantamiento del cadáver y su conducclóa al 
depósito judicial del Hospital Clínico. 

La víctima aun no ha podido ser Identi
ficada. 

i S Ü S Z S i V i c h i C a t a l á n 
•levan todos los dlstinfits con el nombre de la 
t-oriedad Anónima Vichi' Catalán. 

El carro número 14,983 atrepelló en U 
oaUe de Fresser a una mujer de 66 afios, 
llamada Juana Peiró Fcrrer, y a su nieto, 
de dos afios, Salvador Ferri, resultando 
ella con una herida contusa en el tercia an
terior de la pierna Izquierda y magullamien
to general, y el nlfio con fractura de la t i 
bia y peroné Izquierdos en su lerdo Infe
rior. 

En la Gasa de Socorro de la calle de Bar
bará fué auxiliado Ellas Marta Oríondo, de 
45 afios, soltero, dé una intoxicación de pro
nóstico reservado, producida por un vaso de 
vino que bebió ea una taberna de la que 
no acierta a dar razón. 
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En la Ronda de San Pedro fué atropellado 
por un t ú n úa la matricula da Solsona. 
Adolfo Martínez Moareal, do 37 aflos, ro-
sultaudo ton heridas eñ la cader* Izquierda 
y codo dorecho, de las que fué auxiliado on 
la Casa de Socorro de la misma Ronda. 

'= TOQUILLA a 4'25 Loa . P ino . 7, p r a l . 
l'ué asistido en el Dispensario de la ealle 

de Sepñh-eda Facundo Msr t fná Ribaa, de 
33 años, habitante en la calle de Presser, 
numaro 4 i , tienda, quien presentaba heri
da conlusa leve en el dedo índice de la ma-

¡«o izquierda. 
Manifestó que se 1̂  -habla causado tra

bajando como carretero. 

En la rallo de Cruz Cubierta, frente a la 
de Consejo de Ciento, choraron el tranvía 
número 167 de la linea ds Marina-Sans y el 
carro número 40 del pueblo de Co.-nellé. 
. A causa del choque sufrió heridas leves 
éí carrc'.ero, llamado Casimiro Domínguez 
Rodríguez, que fué auxiliado en el Dispen
sario de Hosldfranchs. 

, .= FREIXENET, el m i l l o r sampany. 
Jo*! Fuste- Zurita, de oficio carretefo. Iba 

por la odlla de Muntaner guiando el carro, 
ouando Id derribé un auto, causándole he
ridas da pronósico reservado en diferentes 
partea del cuerpo y fuerte conmoción cere
bral. 

Don Enrique Capdevila ha denunciado a 
la polioia que sin fraotura de puerta la 
habían robado de su domicilio, caUe de 
Cremat Cranl, 11, i . ; un reloj de oro, 
125" pesetas en metálico, una sortija de oro 
y varias prendas de ropa, sin que tenga sos
pechas de quiénes puedan sor los autores del 
hecho. 

= p n r r e c o m e n d a c i ó n de su m é d i c o 
da cabecera debe tomar u n café quo 
sea pu ro . E l enfí LA GARZA es p u r o y 
de al ta calidad. 

Han sido detenidos tres indhlduos acu
sados do haberse apoderado do una máqui
na de escribir y dos paquetes do una Agen-
ola establecida en la Bajada ds Vilada-
coU. 

Los vecinos de la barriada d t Casa An-
lúnei nos suplican nos dlrljauios al con
cejal sefioi- Vila Marqués, dueflo de los te
rrenos del Huerto de la Paloma, recordin-
doft las facilidades que ofreció a una Co
misión de dicha barriada para la cestón, me
diante ciertas condiciones, do una parle de 
dichos terrenos, que permitirla dar mayor 
ensanche a la carretera. 

Quedan complacidos. 

Ha sido espedido el siguiente telegrama 
U presidan!e del Directorio militar: , 

"Los obreros de los tallera» Preikler, 
8. A-, en número de 800, suplican a V. E. 
Indulto Malcu y Nicolau." 

Ka la cu ; etera de La Rabaseada nn au
tomóvil guiado por Franclsoo Rovlra P i 
qué atrnpelló a cuatro Individuos, resul
tando tres do ellos levemenla heridos y 
•1 otro de pronóstico reservad'i. 

Dofla Dominica Ifllguez Torralba se pra-
aentd en una carnicería da ia calla del 
Olmo, 18, donde compró un kilo da car
nero que no reunía la» debidas condlolonea 
de salubridad, por lo que denunoíó al ten
dero que le expendió el género. 

Entra los farmacéuticos da asta ohidad 
sa ha Iniciado una suscripción para ofre
ce." el producto da ella a su «ompaflaro don 
Wenceslao Dutrem, personado, como es sa
bido, para ejercer la acción pública contra 
Antonio Mayofcé, Juan Cabré y José María 
Tarrós y Piara, procesados por el Juzgado 
de la Barceloneta por delito contra la sa
lud pública. 

G r a n l i q u i d a c i ó n de A b r i g o s -
I m p e r m e a b l e s , G a b a r d i n a s 

c a b a l l e r o , s e ñ o r a y n i ñ o s , a 
p r e c i o s r u i n o s o s . 

C A L L E T A L , L . E : R S . 8 1 . 
(chaflán Plaza Universidad) 

Han transcurrido con extraordinaria ani
mación y gran lucimiento los diversos fes-
tojos de la fiesta mayor de Sarrié. 

Las calles estaban muy concurrida» y 
tanto las audicionc» de sardana» como los 
demás festejos fueron objeto de una entu
siasta acogida por parte del público. 

Los bailes del entoldado da la Juventud 
Sarrianenso han alcanzado un éxito mayor 
que ninguno ds los aCos anteriores. 

Hubo un lleno a rebosar en todo» ellos, 
asistiendo las más distinguida» familia» de 
Sarriá y bastautes do Barcelona, y desfilan
do por el entoldado las muchachas més 
bonitas y gentiles de esta capital. 

En vista del éxito y del entusiasmo qus 
reinó en dichos bailes la Comisión organi
zadora de los mismos, a petición de nume
rosas familias, ha acordado oelebrar otros 
bailes esta noche y mafiana tarde y noche. 

G r a n p e r f e c c l ^ b l í r a í ^ J 
Diputación, 319, 1.°, chaflán Bruch. Sastrería. 

Autorizado por la Dirección general de 
Agricultura, saldrá para Nlxa el Ingeniero 
Jete director de ta Estación Olivarera de 
Tortosa, don Isidro Aguiló, para asistir a 
las sesiones del Congreso Internacional de 
Olivicultura, desarrollando la ponencia que 
el Comité le designó, "La lu-l'.a contra la 
mosca del olivo en Espafla". • 

Corno supuesto autor de un incendio ocu
rrido en la fábrica de cerámica que en La 
Blsbal posee don Leoncio Coromlnes, ha sido 
detenido el operario de la misma Enrique 
Pujol Baso. . 

= TOQUILLA a A'ZS L b a . P ino , 7, p r a l . 
En la Academia de Medicina y Cirugía de 

esta ciudad existo una vacante ds académi
co numerario, correspondiente a la secoiéo 
de Higiene, pudiéndose dirigir las Instancias 
a la secretarla de la misma, hasta el día 25 
del actual Inclusive. 

- O e U M S T f l A M E R i e S N O 
Aribau, 91, pral. de 12a l y de4a7 . Consulta 
econ. en el CloL Kambleta, 120, de 7 a 9 noche 

I 
Ha sido enviado el telegrama siguiente: 
"Prealdenle del Directorio militar y sub

secretario de Gobernación. — Madrid.—La 
Asociación mutua de acreedores y accionls-
tos del Banco de Barcelona, placa Santa 
Ana, 4. eleva a V. 1 . su más enérgica pro
testa por ia aprobación del convenio Inmoral 
a Injusto referente a lo que se llama sus
pensión de pago» del Banco da Barcelona. 
Todo el mundo sabe, y el mismo convenio 
lo msnlflcsla, aue la situación del Banco de 

Barcelona es de quiebra fraudulenta, 
vada en estos meses de suspensión con di! 
ferentes despojos consumado». La» vlotioiu 
despojadas sa cncuanlran ImpostiUiUiJu 

de acudir a los tribunales y esperan mtrt. 
eer al apoyo de V. B., interviniendo parí 
Imponer recta justicia. — El presldehiu, 
Franclsc^ Oahls." 

En una farmacia de la calle del Caringa, 
número é8, se hundió ayer tardo el elelt, 
raso en una extensión ds dle» metros cuu 
drados. • i 

No ocurrieron desgracias personales. 

Hoy habrá mercado en Igualada, Matará 
Sabadell, Vlcli.- Vllafranoa del Panadé», Ba. 
laguer, Borjas Blancas, Gerrl, Qulsonj, 
Isona, Tarragona, Valls y VlmbodL 

Comunican ds Vllahur qus a canseouea-
cía de la rotura de uno de los cables dd' 
transporta ds energía eléctrica de alta tea«' 
alón se puso en contacto con los ds baja,' 
causando danos da consideración a muehif 
Instalaciones particulares. 

=a Verdadera r e v o l u c i ó n en hilo» 
para t o q u i l l a s . Sur t ido en lodos loi 
colores. 

Hu&Iga todo comen ta r lo . F i j a m i 
4'2S ptas . l i b r a . 

P i n o , 7, p r a l , é s q ü l n a 

Ha estado en nuestra Redacción una C3< 
misión de coristas, compuesta ds los te< 
ñores Roberto Aran da. José Porta, Fernán* 
do Cabeza y José Rolg, para protestar él 
la conducta que para con ello» y otra» 
compañeros suyos ha observado la Ase* 
elación de empresarios de espectáculos pú
blicos da esta ciudad. 

Según manifestaron nuestros visitantes, 
que acudieron a la expresada AsoeiaelAs 
en vista del anuncio solicitando corista* 
que ésta publicó en los periódicos, han •lé> 
rechazados para actuar después ds haber 
pasado por cuatro pruebas, en las cuales 
fueron declarados aptos; -d» tener un con
trato firmado desde el día t del «orrtenM 
con la Asociación, y de haber dejado trans
currir, como consecuencia ds ella, unt 
semana y media gfa preocuparse da bnscu 
trabajo. 

Queda consignada ia protesta. 

Dicen de Torlosa que en la carretera 
del Puerto, regresando ds una excurslóa 
don Gerardo Vergés, don José Matheu 1 
don José Bau, tuvieron la desgracia ds qa* 
volcara el vehículo en que Iban, despa* 
fiándose de una altara da unos olneo m»* 
tro». . K 

Resultaron herido» al cochero del 
flor Bau, Jesús Martí, da alguna ünp"f» 
tanoia, y los sefiore» Bau, Vergés y 
then, levemente. 

La Escola del TrebaU tiene en estudio K 
publicación da un» revista da oaráotar U— 
oleo en la cual sa t ra tará* tamas técnico» 1 
prácticos dentro los oficios que comprend» 
sus enseñanzas. 

Esta revista ser* gratuita para todo» i»* 
ex alumnos de la Escuela, por lo o nal é»» 
hace un llamamiento a todos ello» para qus 
le remitan su dirección actual. 

La Cámara de Comercio, con motivo *» • 
Fiesta de la Raía, ba dirigido a los c4n»a|», 
da las República» hlspano-amerioana» 1» 
guíente comualcaeión: . 

"Muy distinguido seüor atio: La p4ll'~T 
de Comercio y Navegaclún de Barcelona • 
honra en dirigirle hoy, día solemn» eonsa 
grado a la Fiesta da la Basa, nn nff0™1"' 
saludo v en rogarla se digne t.-ansmior » — 
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Ooblemo nuevo testimonio del amor que pro
fesa a 1« noble naolfa, hija do Bspafía, de 
que es Y. I . digno representante, con ¡a afl:1-
oiaolón da que haca ferylentes votos por m 
protperldad y su grandeza, así eomo por e! 
«streshanjlenlo, cada res más cordial, de lo» 
iagrado» Ttoculos qae con ella unen a Es
palia. Nos m grato con eata motivo, honora
ble sefior ednsu!, rel'.crarla la seguridad de 
]a más afectuosa consideraolón y e. s. m." 

Dicen de Liagostora que la esposa del 
«olono de la easa de campo Ferrán, da d i -
eho término muniolpel, cayóse -a un pozo, 
pereciendo ahogada. 

La Asooiaclén Ferretera «leotuar i una 
visita colectiva a la Univecaidad Induetriai 
SoaSona, a l i s diez de la mansua. 

Pünto de raunfóa: Plaza de Catalufla, 
frente la estación de Sarriíí. 

ü n tranvis de te Cruz Roja atropello 
«n la Rambla de! Centro a la andana Ma
tada Angosto, de 7 i aflos, oeasloaicdüíe 
«ca herida contusa en ia región occipital. 

La tosfereneta qne macana por la tarde 
iebíx eelebrana en el Orfed Graclono a 
eugo ¿el presídante da la Dlpaiaelin. don 
Jasa Vaflés y Pójale, ha quedado aplazada 
IB ataactón a ¡as aotuales clrctnsatanolas. 

j Bibilldades de intercambio entre EepaCi y . 
J nuestra zona oriental del proteetorado en 
Marruecos. j 

Las oflcinis de esto departamento esta-; 
r¿n abiertas al público de dies a doce de! 
la magaña para las audiencias verbales, pe - l 
ro serán despachadas todas las demandas! 
presentadas por escrito, rogándose que l a | 
correspendencía en «sto sentido lleve enj 
el sobro una nota qys d ! ^ Deparíaniento • 
Marroquí. 

La gerencia da este departamento dcs-j 
paehará euantas consultis eo la hag^a so-I 
bre poaibllldadea comerciales en dlcli.x zo
na, ¿toaoión económica, régimen aduanero, 
ootizacloncs de prodac'cs, (ac.'Udadcs ban-
certas, procsdimlentoa de embalaje, cosluai-
bre» y guatos del pafs, productos expor
tables v vendibles, fletes y transportas y, en 
suma, todo cuanto se pre'lsa para toda ex
pansión comercial en dicho territorio. 

K Departamento Marroquí tomará tam
bién en consideración toda InlciaUva fun
dada y documentada que tienda al establa-
olmlento de nuevas industrias o í l as de co
mercio coa la zona orlenlV.. para prestarles 
en esta caso el apoyo nec earlo a su desen
volvimiento a Imnlanlaclón. 

La ñifla Margarita Catalán, de oché 
afios, en la calla del Recíi tlrd el pote da 
locha que llevaba a Joaquinlta Sanz Galart, 
de ocho ailos, que le hizo enfadar. 

La produjo un herida contusa en la cara. 

Ha ingresado en los ealabozos de! Palacio 
do Juatiola, rectarrado por el Juzgado de la 
Conoepolóa, de la corte, el farmaciutloo 
J o s í Parré, acusado de un delito contra la 
salud pública. 

Dentro del mercado de San Antonio 
fíáwon 3o*4 Orego Durin, da S i afios, y 
Saríqaa Ródena Haret, de Í 3 . 

Kódana infirió al Joaá ana herida «ontusa 
•a un ojo. 

Por el Uoop da i Polo l a hermosura 
da m á s d» a n a m o j a r ha resaltado, 
t «I m i r a r una boca fresca y pura 
faás do t m hombre ge b i v i s to « ñ a m o . 

t rado. 

Aaíe el nAmero 483 da la eslío de las 
Cortea, Matilde Azpuri Pires, da 18 aQo», 
tai atropattedtt por el actomóvtl número 
M i l B. 

Aquíll* feaeltó oon varias heridas y con-
Koetóa ««nftra!. 

Hasta «i día M del corriente eonl'nuará 
Marta te matrfoala pan podar aairtir a tes 
«tesas que sa dan «a «1 Ateneo Knelclopó-

Popular y tpus «n este enrío eom-
frsnden tes asignaturas slgulantaa: 

Curso praparatocio, Aritmátlaa, Cálculo 
JJerosntl!, oñasá t lea «ateTtena y catalana, 
•«Baduite, Araseis (prtroaro y segnBdo oor-
£°a), IngWa (primero y segundo eorsos), 
fcpsranto, Taquisnfia, CaUora ffaiaa, Leo-
tes» arttefiea y Placo y Solfeo, eorrleodn 
••te tttfaBa eBaefttnsa eomo en tilos sata-
*terea a aargo dal profesor don Szeqoiel 
llartln. 
^Pasada dteha feoha quatterá oerrada ds-
Snltiv«BMBte te tosertpalón, que tígnt en te 
•otesDdad an te taeretarte del Atañes (Car-
B«n, 80), ím msava a oóee de te aoohe. 

La ailte Marta Snñi, da nueve ados, 
*•* «BOKBda par nn parro *n el toaste de-
•••ho es te eaBa da l a s GaroMnaa 

_ ' t ea «tea. sao te me ee paleó, «a te calta 
"taavent. sacnSÓ en el brasa fwjoierdo 

• Kanoel Moraoo Oonsftea, de oí*o afias. 

La Cámara Intainsoioaal de Intercambio 
! * » el fosBaoto del comercio y te l adm-
-** «»te espita! ha eblarto. a partir dal 
• • « d e l warteota. al Dspartamenta Or*-
"f te U a n o M a* sos loeatea de te eafla 
« ^ S f t e . 810. pxtaetpal. en el que seria 
P 2 ™ t e « enantes paraonas se interesen por 

elase f*, referencias eomerciales y po-

En la eaile de Méndez Kúflei Iba el 
dependiente de una casa de aceites Ramón 
M¿ri Jansó, de 13 aCos, tirando de un ca
rretón, cuando fué n chocar contra éste 
un automóvil guiado por Roberto Ramas, 
de 82 afioa. 

SI earretón sufrió desperfectos y el Ra
món una eonlusióa en te rodilla izquierda, 
do pronóstico reservada. * 

14 sección pennancalc de Educación e 
Instrucción del Centre Autonomista da De-
pandante del ComarQ I da la Industria hace 
público que del 15 al 19 del corriente te 
efectuará el cambio de tes matriculaa provl-
stonaiee por las definitivas y tendrán lugar 
los exámenes pendientes para Ingresar en sus 
Eseoebs Mercantiles. 

Asistieron en el Dispensario de Ora-
ola al obrero albafiil Enrique Montserrat 
Gasamayor, de 18 afios, qúlnn trabajando 
en m u atoa de te eaBa de Sania Teresa 
oaarfonóse una herida en el cío Izquierdo. 

m T O Q U I L L A a 4*25 L b a . Pino. 7. p r a l . 

Un aatomóvil que se dló s te fuga 
atrepelló en ¡a calla de las Cortes a Antonia 
OoM Coseca, de 19 afios. eansáadole leves 
heridas. 

Maüana te Institución Catalana da O i l t u -
ra Integral Jove Aliántlda efectuará nna v i 
sita a te Mea tora AWna, que Irá precedida 
de ana pequefia axoursión per el Tibldabo. 
ronnWndose todos sos socios y simpatizan
tes a tes aleta de te maflana frente a te es
tación de loe larrooarriles de Catatafla. 

Ayer tarde píomovleron un gran es-
eindalo «n te ecUe de Guardia Vlctnta 
Gnfcélls Cabrá, de S3 afios, y su espesa 
Carmen Arán. de 18, los euglas sa hallan 
separados, y al encontrarse ayer se punta
ron heafice xta trapo. 

El Orfeó Graclcco prepara' para te Jprde 
de! domingo, día t i da! aoírleate, una se
sión literaria an la anal serán laidas radas 
passlaa Inéditas del putero vate don Ma
nuel Roevnora. 

En obsaquie I les so olas protectores y 
orfeonistas ds te mentada entidad al rele
ído poete dará a oonoeer al "Poemet d'as-
t l u " , al anal será Ilustrado con profusión 
de proyecciones ds la vffla da Lloret. 

El Juzgada de la Concepción, quo Ins
truye sumario por l o i sangrlentoa sucesos 
ocurridos en Eadalona el dte 85 d? agosto 
último, con motivo de tea eleecionés parcia
les efectuadas en aquel distrito de Grano-
llcrs, decretó la llhcrlad provisioml,- me
dianía la fiarla de 8.000 péselas, ai proce
sado Pablo Oirrt Oiiver, acusado do ¡a muer
te del guardia munleipiL Salvador Olivares, 
ocurrida en la casa do »ptéL 
- La misma fianza sa ha UicUdo al proce

sado Juan Pórca Panto, atusado de Sniaoto 
do asalto y agresión a P ibla Giró. 

Valentía Agustín, d'ieño de un estableci
miento del paseo de San Juan, ha pri-sen-
Udu una daauncia contra un viajante suyo, 
al que acusa da haberse apropiado do un 
kilométrico y del muestrario de la casa. 

— Daniel Borrás, habitante en te calle 
da Martínez da la Rosa, entregó a Un meeá-
clco ua motor para que se lo arreglara ha
biéndole ésto vendido. 

E n j u s t i c i a y p o r 
d e c o r o . . . 

La alarmante amoralidad da oostumii'es 
que ya da tiempo venía amenguando ei 

prestigio qua la carrera de matrona debie
ra inspirar nos decido a erigirnos espontá
neamente en auslllarea del estricto cumpli
miento de la ley. 

Representamos e Interpretamos el un.;al
ma criterio do un grupo de matronas In 
dignadas por te conducta Impcrdonáble da 
algunas profesionales qua, al cjl t ivar te 
olandesUna y fatídica Industria del abortivo, 
es evidente que irrogan grave quebranto a 
te reputación social da esa digna elaso, en 
honor de te oua!, y apremiadas por eampailas 
de Prensa que a todas por Igual nos en
vuelven en afrentosas suspicacias, nos ve-' 
mos obligadas a plantear una enérgica o r u 
lada de moralización. 

Nuestra tntenelón no eonslste en escuíp j 
elegías ni explotar vicuos reclamos de u:-
formaoiones sensacionales; nos limitomos a 
consignar que conminamos con las más dJ -
ras aaneiones penales para que cesa do ona 
v«z y en absoluto toda práctica criminal que 
nuestra dignidad rechaza y nuestra conclon-
ote eondena. 

Alguna conoce por ezperlencla — y oja
lá te aaglera arrapeatlmlenfo baataota para 
librarle de toeurrir en reincldenolos Imper
donables — lo poco confortable que resul
ta pernoctar en uno do los calabozos del Pa
teólo de Justicia... 

No eejaremes en nuestra intensa cruzada 
hasta eonsegnir el triunfo de los elevados 
fines que nos Inspiran. 81 hallamos obstácu
los, arre alaremos hasta superarlos, sin repa
rar an tes eoBsscuenolas que se deriven, 
y si, preciso fuere, nn v - ü a r s m o a en publi
car los nombres de fe culpables, quiénes 
sean sus eómpllcas y eu&óa sus dtwnlollloa 
para qua te vindicta pública las Juzgue. 

Recabaremos del presidente del Directo
rio militar que se digne d'sponer te InhaD*" 
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Utaeidn completa para el ejerciólo obstétri- Por un grupo da matronas — Heroad*» 
co da quienes profanan los sagrados daba-1 Veñasoo d» Encinas — i Antonia Alsgrt de 
res da nuestra feminidad, de l i s que atesten l Itodrlg» 
a los santos principios maternales. ! 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

SOBRE UNA SUSPENSION VO
LUNTARIA 

Como KL DILUVIO ha notldcado a «u 
leotores, el diarlo republicano "El Ideal" ha 
dejado de publicarse tcmponilmente. Claro 
que elendo el ú^lco periódico de tipo liberal 
de nuestra ciudad, su desaparición, aun olr-
eunstanolal, nos ha interesado, particular
mente después de los comentarlos innobles 
de sus "oorapafieros" "E l Pa ís" y, sobre 
todo, el dol despreciable "Diario". 

Respecto del primero, a quien podría con-
Tcalr su desaparición para cazar los snscri-
toret "vacantes" de "E l Ideal", creemos 
que poco habrft ganado con decir que la 
desaparición del diario republicano era "de
finitiva". Eso no (¿uitarA sus manchas de 
rastrerla; como no habrá cngaQado a los 
poderes actuales que recuerdan perfecta
mente su filiación cibista y su enemiga de
clarada al* "nuevo r íg imen" . . . hasta que 
fué cosa Indudable que éste había triur.fr.do. 

Da la misma manera, los amigos de "E l 
Ideal" no olvidaremos que ha sido un mo
naguillo impi'idico del perverso caciquismo y 
del mis bajo clericalismo, siempre que ha 
Juzgado que éste llevaba las de ganar. Re
cuérdese el vergonzoso caso Urlz y la cam
pana vi l oontr» el alcalde Torres. 

Por lo tocante al ógano de. los nocedalino-
nidicalee, ya es otra historia. 81 "E l Pa ís" 
peeií da rastrerla y ambiolóo, aquél se re-
Tuelve constantemente en el cieno de la 
mayor perversidad. 

Ño vamos a manchar las pilginaa EL D I 
LUVIO trasladando a ellas cllnfame comen
tarlo que hace de la desaparición de "E l 
Ideal". 

En BspaQa no se puede decir la verdad. 
Por deoirla, se ha metido a niuoha gente a 
la cárcel. Hay una ley de Jurlsdloolones cle-
rlcales, mi l veees más arbitraria que cual
quiera otra. Pero nuestros lectores, espe
cialmente los leridanos, que soben en gene
ra l a qué atenerse respecto a ello, ya nos 
perdonarán que no concretemos, para no dar 
gusto a esos furibundos inquisidores da "El 
Diarlo", que llevan la camisa lan suela, sin 
•mbargo. 

Este forzado silencio para tanta arbitra-
rlodad sufrida no nos privará, desde luego, 
recordar hazaCas da caráotor público del 
<5rgano" cavernario. 

Todo necoclo feo ha tenido en el "Diario" 
• u defensor. Lo de los palios de PI y Mar-

Cl I que ocasión* al erarlo maclelpal de 
rlda un cuantioso perjuicio; lo de los 

otros patios de la Banqueta, hoy ya talla
dos en favor del Interés público. Queremos 
detenernos algo en esto, porque encontra
mos muy extraflo que el "Diarlo" no haya 
hecho argumento en conira da Joven'ut y 
de "E l Ideal" y del alcalde "separatista" 
(luago, por obra y gracia de mosén Pele-
grt, "alblsta"). del hecho de haberse fa
llado contra el alcalde un Interdicto sobre 
¿ s t e asunto. 

H alcalde fué condenado, pero el Estado 
demostró, con su resolución, que ese a l 
calde cumplid con su deber y que la cam
pana del "Diarlo" sólo so Inspiraba en oer-

Julclo del Interés públloo y en bonolloli) de 
sus amigos. SI la condena del alcalde en 
esta ocasión es honrosa, tiempo vendrá que 
nuestros hijos considerarán no menos hon
rosas muchas otras condenas, y quitarán el 
cMpld estigma que los aprovechados Inte
resados de hoy lanaan contra los que des-
preelan su benéfico particular y rompen 
¡ansas por la verdad. Ojalá el nuevo régi
men de hoy logre sacar los atributos del 
poder y de la Justicia de manos del caci
quismo blanco y negro, y el Imperio es
tricto de una ley Justa sea nuaatra única 
norma. Quizá muchos ds los que hoy apa
recen como "gente de bien" tengan que 
franquear las puertas de la ergástula. 

No hemos acabado, claro, la enumeración 
ne campaflas movidas por intereses bastar
dos ds que fué órgano el tal periódico. Lo 
del temo de San Valero y del tapiz mara
villoso, por ejemplo, es otra maestra, co
mo lo da la Pía Aimcina. Pan ds San An
tonio, Cequiaje, etc., eto. 

£ L DILUVIO, que sabe cómo sa las traen 
en nuestro país en los asaritos clerlcaias, 
comprenderá por qué temas como estos que^ 
en cualquiera otra parte darían motivo a 
escándalos ruidosos y Justos castigos si se 
demoslrara inmoralidad admialstrativa, aquí 
ni siquiera pciemot senjiaríos sin peligro 
de dejar en ello los dedos. En estas condi
ciones, claro que la Prensa liberal honrada 
puede ser motivo de Innúmeras condenas... 
por meterse a rcdPütor, aunque sea oca 
pruebas. 

Pero, además de Ules "ejecuioriis" de 
carácter positivo, t:?ne el tal "Diarlo" cüraa 
da tipo negativo: su proeecidad en la calum
nia. P.'óeie o sa'jfase Inmune, por causaa 
que lo antetlloho explican en pate. Ds la 
otra parte sollcl'.amos sa nos haga graola. 

De la actuaolón admirabilísima y honestí
sima del a'.calde Torrea fué el "Diario" nn 
detractor furioso siempre, viniera o no v i 
niera a tono. Lo llamó de vergonzosas cha
cotas, ds canallesoas calomnias. Le acusó 
de llevar sacos ds cemento y de enviar las 
brigadas municipales a trabajar al Campo 
ds Esports, a sabiendas do la Infamia; de 
construirse un chalet en Vllanova y Oeltrú 
con las gangas da la Alcaldía; llegó al o l -
olamo do aliüzar documentos municipales 
cambiando los nombres para acosar a enemi
gos poliUcos falsamente, y fué tal, en fin, 
la bajeza de sus campanas, que prodaol-
ría, isn duda, en sus propios lecturea, un 
asco, peligroso para bu propia vida econó
mica, cuando se v!ó precisado, para simular 
que se condenaba a el propio, a dootr a sus 
suscritores qua cambiaba toda su Redacción, 
dando a entender que no quería nada con an 
historia anterior y con sus vilezas pasadas. 

Pero como no cambió nada sino que aún 
awptó a nn digno "colega" nuevo, Kr. Ca
nuto, denunciado varias veces como defrau
dador... hasta hoy tan Inmuno como el 
propio "Diarlo", y no por falla de pruebas, 
la safla de su procacidad ha empeorado la
mentablemente, desde entonces. 

En realidad, el nuevo régimen favorece d i 
rectamente los propósitos políticos ds " B l 
Ideal", y si éste no hubiese tenido escrúpu
los de procedimientos i se hnbleri adherido 

la política nueva del Directorio, no hafafc 
motivo alguno para qua dejwa de publicaras 
a no ser que estimara las orientaciones ta, 
tedlcbas poco democráticas y algo olerloa» 
les, dado el entusiasmo con que han tiú» 
acogidas por las extremas derechas. P«rs 
el punta de vista de saneamiento polltloo. 
económico. Judicial, ato., nos consta qua s« 
desea entre esos elementos con mayor tia« 
cerldad que en otro grupo cualquiera. Pon 
que, seflores, (figuran como adheridos unos 
socios I Y sólo el temor puede haber inspi, 
;ado pareoldoa "conversos". ¡Pecaron taa« 
t o . . . I 

Las causas de la suspensión de "£ i Ideal* 
las diremos en su día, púas nos latsrest 
averiguarlas. 

LO QUE SE PUEDE HACER 

Bl nuevo decreto sobre revisión da los tx* 
pedían tes tramitados durante los últlmoi 
cinco afios y aun el que se anímala sobre 
revisión de fortunas han dado pábulo al pO* 
bllco leridano para correr la especie de <fo» 
estaba resuelto ya el famoso expediente 
contra el redactor del Diarlo y ex piimu 
teniente ds alcalde de nuestro Ayuntamleo* 
to, seltor ReaassBs, hablándose ds mnltu 
fabulosas y otras cosas. A nosotros no asi 
interesa esto tanto como otra cosa que el 
Directorio pueda haosr y, sin duda hará coi 
la mayor facilidad: hacer revisar en el Tri< 
buoal de cuentas los presupuestos nsunleJ» 
pales de unos cuantos afios acá, para qiü 
escarmienten en cabeza propia los qua tomi* 
ron la ley a broma y dejaran de presentar* 
los a dicho alto tribunal. 

De Lérida nos consta que no serán a * 
nos de treinta afios los que faltan por prs< 
sentar, pues exceptuando los correspondía 
tas al doctor Torres, sefiar Mor, oreemos, 
y algún otro alcalde ds loa que estuviero» 
poco tiempo en la presidencia, da Ueape 
Inmemorial han dejado de elevarse a la 
perlorldad para sn aprobación o censura l*i 
ouentas municipales. 

Y se dará el caso gracioso de que eM 
pcriódloo, al que hemos venido reflrléiul»< 
uos, ha ornado como norma esar siempre si 
lado ds alcaldes que no cumplieron ese "sea 
cilio requisito", tan importante sin duda pa* 
ra la pública moralidad. 

Por ahí . por ahí. a pesar da la facllItSU 
qua hay de ser poco sinceros en la Jostl* 
Qcaclóa de cuentas, pueda el Directorio par* 
Ur a los antiguos caciquea qua, si quedu 
Impunsa. ss preparan ya para n-aeoas suda* 
olas. Per lo manos que paguen per su dnls* 
rao en dejar da cubrir las apariencias toa 
una capa de legalidad, sino supieron vtvM 
sa plena moralidad administrativa. 

LOS ECOS DE UNA BUENA A»-
BIINJSTRAOION 

B Mfiar Agele l Saracéber, a quisa M 
ha toeado accidentalmente actuar oonw al
calde por ausencia del aefior Ora a, voeal 
asociado designado al efecto. ÚM la aeer* 
tadlslma orden de prohibir la expendí*» 
de verduras y carne blanca fuera de ¡e* 
sltioa determlnadoa ea el mareado. 

Bsta Importante disposición ds cartsM* 
üiglénieo en ninguna parta está tan Ju»* 
tlfioada como en nuestra dudad, qua P*' 
rece convertida en inmnmi»» soco deada í * 
Costa y Bstadella destruyeron vIoIíb"-
mente las nuevas costumbres urbanas 
público decoro y olvllidad (estafalecldsa p<* 
el seflor Torres), total para captarse ums 
docena» de votos de los favorecidos ea 
perjuicio de la aalnd pública y del Tescí» 
municipal. . . 

Bl sefior Gran podría ahora oompw-" 
la medida adecentando dobldameate e » -
rraudo, en caso contrario, el angs* 
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catrooU» «m Umbito p ú a tnonou a 
mm poeoe «micos ta^rovtMNB toe «uli-
a^m aoMdeltnos « a al HasUdo *e Sen 

Y a^roTeoiuBdo la perto baja «al mer-
ttio aoaro del PU, que loa atíamoa apro-
^oftxlna «UaMatoe político», par* bao»rio 
«antro da manejos alaatoralaa, entregaron a 
smlges soyas para que pusieran alli t on 
safé da cantadoras] 

IHan pasado unos eoaas, eon la bandl-

atún de loa rararendoa redactores a ins
piradoras del aaoaraado "Diario", tan t n -
frajpísUI 

Con ir imitando a su antecesor y enemigo 
político Torrea el seflor Orau tandri bas
tante para que la larantemos un monumen
to los leridanos. 

Nunca mejor ocasión que la presente en 
que las quejas ds los amigos puede sosla
yarlas diciendo que es Mroe por fuerza. 

D e s d e N u e v a Y o r K 

Q u é h a r á J o h n s o n ? 
•aptlambra, 1823 

Usa ta al aSa que Tiene no sa comenzara 
K dtt'er—r candidatos a la Praaldenela. La 
primara designaeMn sar i ao mano en los 
«sa Bstados da Dakota, Norte y Sur. Sin 
ambargo, ya daada atora se kabla msioho 
é» candidaturas y aa Investiga en lo» dos 
partidos, mis sa el republicano que en al 
tfamoorátloo. 

Un elemento republicano opina que aa 
tapona la aandidatura del presidenta Coo-
Kdge, por beberse éste proclamado aontl-
anador da la política de su antecesor, Mr. 
Hardlng, que tenia asegurada la deslgda-
aáóo. Enfrente de esta opinión hay la de 
«tro elemento, el cual, aln desaprobar aqne-
•a poMUoa al pareeerle mal Mr. Coolldge, 
arpone que, contra la tendencia eooserva-
dora representada por éste, aomo antes lo 
toé por Mr. Hardlng, bay mucho descon
tento entra loa republicanos del Oeste, que 
profesan Ideas reformistas y que Intentarán 
kaeer prevalecer ia aandidatura del Baña
dor La roUette. 

—Si no lo logran — a&adea los políticos 
que así planean — se Irán del partido repu-
bttoano y orgaalsarán uno, reformista, «o-
• a aquel progresivo creado por Roosevelt. 
•sto fartldo ganará la aleoeldo da prasi-
ds&ta; paro, aomo restará votos al repu-
Wleano, dará el triunfo a nuestro adversa
rio, el democrático. 

Y aquí se Introduce en la ecuación el fac
tor de Mr. Johnson. Este elocuente senador 
eallfornlano no pertenece a la derecha re-
PubUoana; tiene ideas reformistas y fué el 
tagartenlente de Mr . Roosevelt en el partido 
Pfogreslvo; pero su reformiemo es menos 
radical qo» el da los senadores Borat y La 
^Uetle, jefes de los republicanos del Oeste, 
f. por lo tanto, menos desagradable a la 
derecha del partido. 

i Qué hará Mr. Johnson T No se sabe, por-
«fue el senador eaHforniano aa muestra re
servado; lo que aí se sabe es lo que puede 
baeer. Aprobé, o por lo menos no atacó, la 
Política del presidente Hardln.T. exoepto en 
»l asunto del Tribunal Mundial, y en otro, 
^ da loa altos aranceles aduaneros, abra 

'a derecha republicana, voté en pro. Y 
**' n*íl* 1« Impedirá apoyar la designación 
• • I presidente Cooiidge eomo oandldato. 

Pero aato seria alempre que da aquí a 
marzo — cuando habrá las elecciones p r i 
merias aa los dos Dakotas — no creciese y 
sa agravase el descontento de loe republl-
eanos del Oeste. Kstos entonces causarían 
alarma a los derechistas y a cierto elemen
to que no as al derechista ni radical, sino 
conciliador. Ante la perspectiva de que los 
radicales rompiesen con el partido, habría 
que buscar un candidato de transacción y 
que agradase a todos, que no fuese con
servador, eomo CooMdge, ni demasiado pro
gresivo como Borah a La FoUette. El hom
bre indicado para eso sería el »enador John-
aon, que tiene historia reformista, pero ha 
dado pruebas de moderación y de discipli
na a la derecha durante la presidencia de 
Mr. Hardlng. 

Ba la poliUea, aomo en la guerra, la po
sición aentral tiene ventaja», y ésta es la 
que hoy «ene Mr . Hlrani Johnson, quien 
podría perderla el en estos siete meses que 
vienen, el preaklanta CoodUgge, que está 
en la derecha, maniobrase hacia el eentro; 
esto es, hiciese algo par» atraerse la adhe
sión de loa progresivos. Como, en este caso, 
el partido no sa dividiría, Mr. Coolldge ob
tendría fácilmente la candidatura; y, según 
lo» políticos expertos, la presidencia, por
que, unidos todos log repubticaaos, la vic
toria de lo» demócratas no serta probable. 

Pero, ¡cuántos mese» de propagandas y 
de Intrigas para hacer un candidato I Y, 
después, iqué larga campafla electora! para 
bacer presidente a un candidato que es s l -
gunas veces una santidad negativa y que 
ha sido designado gracias a la competen
cia entre dos rivales de mérito t 

En Francia, donde el presidente es ele
gido por el Congreso, se hacen mejor las 
cosas. No hay convenciones ni elecciones 
por primarias, ni excursiones oratorias, en 
las que te gasta un dineral, para repetir 
lugares comunes. Allí la campafla sa reduce 
a conversaciones entre i o . Jefes de los 
grupos que forman las mayorías de las C4-
marss; la elección se despecha en nn día; 
el elegido se instala en la presidencia; y al 
gasto se Umita al arreglo del salón del pa
leólo de Versalles an que ss reúne el Con
greso y a los refrescos que consumen los 
senadores y diputados. 

ANTONIO ESCOBAR 

Comercio y f inanzas 

e h a u e s y e o í i i p a a í a . S . e n e 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro . 8 . — T e l é f o n o 1231 Ai 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 

Ha llegado de Maliún y Alcudia el vapol 
correo "Mahón" conduciendo 18 pasajeroa 
la correspondencia y un pico de carga. Di
cho buque regresori hoy a los puertos d i 
procedencia. 

— Con 3t>0 toneladas de bacalao ha en
trado en nuestro puerto el vapor inglét 
"Kenrhos", procedente de Reyklavlck y es
calas, el cual descarga en el muelle de ia 
Mural Is. 

— Han cumplimentado si comaiuianle dt 
Marina los seQorcs que componen la dele
gación francesa de la Exposición del Muebla 

— Ha entrado procedente de Mahón la 
división de submarinos nacionales "B . 1 " , 
"B. 2". "B. í ", " B . I " y A. 1" , al mando 
del capitán da corbeta don Joeó Cantillo. 
Dichos buqueg vienen a este puerto para 
limpiar y pintar eus fondos en el dique, 
cuyas operacionc» serán insp^celonidas por 
el tenlenta coronel de ingenieros do la Ar
mada den José Aguilor. 

— SI comandante de Marina ha shlo 
cumplimentado por el Jefe y ofleiales del 
vapor argentino 'América", que ha llegado 
a este puerto al mando de oflcla'es de la 
reserva naval de aquel país. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Octubre I t Embarceclonaa llegadas hoy 

De Gris ti m í a y escalas, vapor noruego 
"Santa Cruz", con cargo general. 

De Daisa, vapor "Reina Victoria", con 
cargo general y 15 pasajeros. 

De OacdÍB. vapor "CuIIera". son cargo 
general y 67 pasajeros. 

De Liverpool y escalas, -vapor "Roger da 
Flor", con cargo general. 

De Palma, pailebot "Arnaldo Oliver", eon 
efectos. 

De Ibira, pailebot "Isla de Ibíza", eon 
efectos. 

De ValPccla, pailebot "San Alberto", con 
afectos. 

De Buenos Airea y esenlas, vapor argen
tino "América", con cargo geneial. 

De Maíion, vapor correo "Mahón", con 
cargo general y 18 pasajeros. 

De Swansea, vapor "Artlba Mendi". eon 
2,800 toneladas carbón a Juan B. Borés. 

SALIDAS 

Vapor belea "PortusTaP. para Tarragona 
Vspor lnarl*s "Clau Ross"; para Valencia. 
Vapor "Inocencio Flgarcdo*. para OIJén. 
Vapor Italiano "Ansalft) San Olor pío", 

psra Valparaíso. 
Vpor alemán, "Munsterland". para Hara-

bnrgo. 
Vapor "Ampurdanés", para Rosas. 
Vapor "Angellta", para la mar. 
Vapor "Balear", para Iblza. 
Vapor "Aay Jalma I " , para Palm# 
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A N U N C I O S 

Pan al nulo bianea 
anexM enferraeda-
j como ortnaent» 
ti a >y antiaeptioo SBGllLfl SEETI6B BE B D i P 

C A r n d 6 n . n t i n i a a s 
«* B n r e o l o n a • 
T o l * l o t j o O. 1 8 - 4 3 

C o m « mucho 

pero d i f iere bien 

ithines 
¿ . i r 

¿Cómo quieren que no digiera cuando se bebe 
agua mineral, litlnada, gaseosa, digestiva, refrescante? 
Por eso los médicos Ies aconsejar, sin reparo i todos sus 
clientes el uso racional del agua mineralizada con loa 

L 1 T H I N É S del D' G O S T I N 
que reemplazan con tanta Ventaja las aguas mine
rales de precio demasiado elevado para que todo el 
mundo pueda beberlaa. Los LUhlnés del D 'Gus t in 

contienan i los sanos i i los que padecen dolenciaa 
de los r íñones, estómago, Vejiga é h ígado . Su precio 
resulta mínimo. 

La «ají 4m u pa^uttn para hacera* 11 lirrM Ja Bfva mlnant 
D«!Xi.Ha faneral m EapaKa l DAUMAU OUVERES, 

14. PaaM 4« la Induatrla, Barcelona. 

Depósito Aalco para Espifia: Dilmau Ollveres. Pa»ío de la loJastrla. U. dareelona, y en las busuas Orogaerlas 

F E N O L 

I N E L E R l N i 

AnH* epidémica 
Anti-hemorrápicok 
Anti-pútrida. 
Cauterizador 
e Insecticida* 

Es d preservativo maá 
eficaz del Cótcra.Rebre 
Amariíla.Tifuŝ Virueta» 

Cura con!, 
prontitui 

m a y o r 

Quemaduras, Herida*.' 
Sabañones, Varices. 
Sarna.Herpes.PicadonBi 
Mordeduras, Dolor ck 

muelas, etcete. 
easaaass 

SprobadoyRetvaieadaA 
ptriaflcadema&Jíeinciañ 
y O'riy'ia di Barcelona , 

eaaaaa 

D£?ósrro Central: 
J . l ] K I 4 € B v C W o 
brucm. 4 $ r B f í R C £ I S M 

A P O P L E J I A ( F e r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S 

Aaglaa a* pooUo, v»Jez praisaturm y darris en'eriredades 
o/lqlnadss por la Aitarloaaelaroila e Hip«rtonal<4n. •« on ia-
¿h un r.-.odo pe'focto y racicil g ae •* l t«a porcomple:© ¡onafttí 

o 1 
R U O L 

Los síntomas precursores de estas enfermedadss; dolores dé 
iábeta, rampa o calambres, ¡¡tmbidos de oldoa, (alta d» tacto, 
hormigueos, vahídos (desriaij'os), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de caréüier, 
congestiones, hemorragias, varices, dólons en la espalda, 
debilidad, etc., átsiptrecp) con rapidez usando R a o l « Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina: no perfudica 
nunca por prolongado que sea sa uso; sus resultados prodigio
sos se maniítesian a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restal^Jecimiento y Icsrir.dosc con el mismo una 
existencia lar^a con un í salud envidiable. 
f Venta: 8ega!&, Rambla de bs Flore*, 14, Barcelona. » 

Fjr princioales íannacias de Esoaña. Portugal y Amrrica, 

F á b r i s a d e p E L i E T E f i l f l 5 P R ^ T S 
Exposición y venta: calle CORTES, 521, L f , l.« junto a Urgíl 

,Fábrica: calle SAN'S, 215. 
L&ta casa (nueva en Kspañ£) ofrece al público sus fieros a precios increíbles. — (Uraa 
surluO en echarpes l oionla, '¿ metros largo, en tojos colores, con lorroa JaníisU, 
de*<5t eorfa-'' -«harrea Topo leg! ' 
ptas.-ld. i'i'.htris, Kollakts. Pltol 
ilslxcs. — P.eaariU lecllimoa todos 1 
tisú desde 23 ptas. — Renard* Imitacita desde 12 pl«s. — Cuellos nlflo de:ule 2 ptas — 
Magmfos KeDsr-ls Canad4, íltlu. AJaska. Croase j Areerlí. a precios aéa competes 
cía. — Oran surtido en abrigos y chaquetas, - Pieles sueltas p¿ra adornos, desde 1 pts> 
Ella casa puede dar loa gíntre» más baratos nue nadie por ser la única que tlen* 

Mbrlca y tintoretU propias. 

'WWW": 
c u r /=. 

¿ T I F U S - M E N I N G I T i S - D ! F T E R I A - E R I S l P E L A i 
• PIDASE EN FARMACIAS • 

OP'O «AUNADAS.- SALMCRÓH.".' 



é l ' d i i . c v i o ÍÍAbado. 13 de ootnhre de 1 9 2 t J PAO. 

L A H E R N I A 
C a s c a d a p o r 5 0 p í a s . 
njeaiaate bi ijubto 
rendajo americano "PERFEGT" SVSSS: 
t ico aparctoaiaatlco »!a re»ort«o. que t e aaioiun 
aleuprpo como nn ( U n t e no Rvloiese da toe Co
lecto? ae loe e t tcmae nssceaes. t u p e r á n d o l e e en 
cal ' . íad. t o m o d l i . i l y ea lo» reauiumoa poii t ivoe 
de coElenclOuy c u r a c l í n raaical de le hernia (quí-
t>ru'1ura).rí.(Xr ptas. se regalan al que demuestre lo 

oDtrnrlo. Desconfiad ds ciertos <'Straalercs nue, .'racasados en sa pal»-
r rcuian por O t n i a f l a anucctanCOBe en los nótete», prnmetleado a los 
h í r n i a ü o s <o Imposible . No comprar u ln t rúu Ciro v é n d a l e n i braguero •id antes ver y « o s a y a r este maraTilloeo aparato. BNBATOS 8RATI81 
rtd 4 a 1 y cea a-.Casa PAltAV, — Calle Ancha. 14 ( m n t o a ¡a l e : ckU 
cela Mene i r . *" 

FURGACÍONTES 
T r i u n f o a e n s a e i o m * ! d e l o s c a ' p t í o t s d e l 

chM qua «amoa recibi^nioT 
. Sr .Dr. Haynl , D e s p u á s d e a a n o a d e p a d e c e r B r . E N O r t a A O I A 

y baber tomai lo toda clase ú-< mec icamento í i . lea^ro la sa l í s -

H A T N i 

laceado de c o m u a l ^ r i e . qna han b i á t a ú o iro.i cajas de »UÍ 
CACHKT3 pars m i total curacl.ln. Le ruego haca pilmi^a laprc-
eentey otaja ilenue su eapeclfloo a icnnos aocuanuia sufren 
dicha eu f 'Tmoí iaa . h a c i e n í o ce m i parte cuanto pueda carast i 
uropagaclOn. S. B. q. e. b. m . J. A.(Rubricado). 4dn Agosto 1929. 
l i o vad le y pruebe hoy mismo los c a c h ó n del Dr. UATNt 
bptaa. ca)» . De venta en todas las farmacias de Kspanav A m é 
r ica . Deposite: Casa Seña la . BblS. Flores, ¡i. n d a folleto 
exp i lca t iv i j a A u m s t o UQIIer. M»e« t r ac i a ' .3V-n. Bsrcsloaa. 

A V I S O S 

Sra. gest. encargos 
eon rapidez 7 reserva. JU Moote-
i»oa.2, pral . . e r j . 'P laza Sta. auj 
C n f n honrada casarla eon caballero 
O l l a . fino. ASUiNTOSyENCAKGOS 
yjioj—Calle TiShn, 30,1.*. Sf. Radia. 

maoOMSVLTAt 
P O B R E R O S ! 
V E N É R E O - S f R U S | 

18 , San Pablo, 18 
0« I I a I y Sa u- 1 mela. 

N E O R A S T K . ^ I A 
I M P O T E N C I A 

CURA PKltí-liCl A 
en todas sos (armas v edades 
coa el Qnloo y acreditado tra-

temiente exciuairo dw 

D r . O a l l e i g o 
t a . C a n d a «Sai A s a l t o . 1 8 

V i a s o í i p i a s 
SlOUa-Plei—Maula 

Or. l e r a 6. te M m 
« • r e c i o » • e o n A t n l e o s 
Examen coa Rayos X, 10 p ta» 
Aplicar 008-014 15 » 
AB6Usls de sanare X • 
Curación ea 

a precios l imitados 
des a S ; e c o n ó m i c a de 1 a » 

M i Mmm. 1. ffü. 
.renta cano Ar tbau I 

C h a u f f e u r s 
«-^" . •edanza r á p i d a y ecoaUinlca 
«- ^i9501?118» ' noche. Pracu 
"-meojaJcas. Taaurau tana . i. 

A H O G O 
CnraciOri dei akqgo íbice) , asma, 
esosanc'o, brongul t le , tos y an< 
cansas por nn nuevo «latoma. Trs -
tamleato espocii l de la usls. Doc-
sor A n t t c h . Vigi la : de '.2 y m e ó l a n 
I y media. Peluyo. 1.1. ' Orat'.s de 5 
a 4 y d e " a 8. 

Antiguas ofiemas do 
fama mundial, funda
das por el detective 
español A. ROMERO. 
6, Plaza del TeatFo.B 
Inves t í ( rac iónese Informes de 
verdadero l u t e r í s . Consú l t e 
nos sos asuo'on mas difíciles 
y ccmpUcadoH. Kxljancs la 
l is ta de nuestros nhonadou, a 
loa qne hemoi servido en 
asuntos ya DWJAtiUutACiOS. 
y aue ellos c re í an IMPO.-a 
B L & . n o nos encargamos de 
asuntos sin que el interesado 
r.sure como abonado a estos 
dea'wchos: y a pesar de tener
lo anunciado desdo el sao lía 
lo conflrmnmo:: mas. para 
desmentir los Informes do 
QENT8 KNVIUIOSA, U A l 1S-
TKNCIOSADA Y Utí MALA FE 
y contentar a la vez a esos 
otros que desconocen la Ley 
y SOlNMISCIJYRN EK LO QU13 
NO LES ISTKIMiáA. NI K3 UB 
LA INCUMBENCIA DS ELLO?. 
Instracciones para pasapu"-
te«. pastles. Q u e r r á y l l a n n a . 
Declaraciones de herederos. 
E n c « t n n o t f c l n a a n o 
n o s « l e d l c a m o s t a a l 
g a l i a r p l - s o n . n i c o l o 
c a r c r i a d a s . Expertos 
Letrado» y Procuradores eu 
ejercicio» ntenderan sus-con-
saltas. A c o n t o y P . P . A. ROMERO 
i , P.axa del Teatro t. — Harfia. 

I m M M W m i m i \ 
Matr ícu la v t i t u ' o . P t i s . TS —:e 
dan ieccioae-4 aue i t^» a Ptas. Mi.— 
Otaffonal. ncmeru ¿O. E. r o v u » 

L a M t t t u a l 
Ajr tco-s de Propiavarloa 8. A. par» 

e x t r a c o l ú a de (Letrinas). Ee ra-
« D e n avisos. Central. Paseo San 
i n a n . fio. l.» Teiffroaj uae. p. — 
Huonrsslei: Paseo Bao Juau .K. pra 
T a l a d o 8137 0 . Ooeiio. 188. telefo
no STia O. F r a n o l s c ú Olner, S8. Ora-
ela. Carretera t a n a CP. L* 

la regia suspendida 
reaparece enseiruld» coa pildoras tHOLAS» DB PKOTOCABbONATO 
KlEi>K0. Curan anemia, debil idad. 
Probar una ca)al — H e i s peaetos. 
Regaift. Rambla Flore» H. 

Contribuciones 
Cédulas 

Inquilinato 
TAUaTS.-Calle aviBO. a ü m . U l.r 

V e n é r e o - S l t l H s - P t s l 
Haccbla, Llano Boquerta. J. 
Clínica (entre calles HoapN 

tal y san PuWoi 
Consulta d e » a la y d a 3 a < 
Tra taml- ín to» e spec ía l a s para 

ro ras i e ro í 

a t o d m i u n . kp; eclai para repartos 

Emilio Vidal B - ^ ^ 
Yoghourt y Kéfir 

D A N O N E 

Son los mejores-Tel. 5197 A 
VIAS URINARIAS 
P I E L - S I F I L I S - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Vuavo mé todo alomAs, « l a 
me<Uoam«atoa n i dolor 

PRECIOS EeOROMICOS 
SilvarsJafOM14 ISPts. 
AníllsM de tingre 29 > 
Cors-jfta de 11 11 j ¿cOsS 

Po1Ig!IdíC3: 

bhm m m m i s, m i . 
(cerca do la e s l í o Fclayo) 

E n f r e n a r á p i d a 

gestión de DOCUMEN-
fOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

P A S A J E S p e r a 

Asuntos militares 
[ifiGea. 1S. 1.MÜÉÍH9 4348 i 
Adiós que me voy a (a 
Gran vía Layetana, 15, 
f iara que me hagan un trale de 
snapor 45 ptaa. a n i o a : í 3 y e n 2 4 

horas. BSCa uatod l u mismo y no 
pierda t iempo. 

E n 2 4 l l o r a s 
entrego su ropa ploncliaOa. T n l e s 
T M p e s e t a » . n»h. ' 'no» 3 p é s e l a s . -
Bitlo. 14. 1.' • 1.' iFara.Bio}. 2 

" S o m b r e r o s 
de »pf!ar.i y nlfios ^H hacen y re
forman a precio» barailsimos.— 
tí-Uo, l i . l . ' - I . - . l a r a l e l o ; • 

1 3 

E m P l l E O S 

y e o l o G a e i o n e ^ 

f a l t a n 
ctaareras. Mediodía, n.» tt. Ctt«« 

SA8TRB 
Fi l t» buen medio oflclal y spref> 
dl?a que í fpa algo. — OuUfonfa 
Ten, 14. i.», i.» (Bao Gcrvisle). 

BUENAS 
enríalas faltan en la sastrería m * 
timo Modo lo. Arlbau, %3. 

FALTAN 
medio m a q u i n ó l a s sipateraa. CtUa 
do ügJdlana, H . 1.*, l.« tStns) . 

l a s i r e r í a Arderla 
feita m í d l o oOclala. Tallers. 8.1,* 

Se necesitan 
tejedoras a mano dir ig i rse : calle 
A r i - O n . 363 tienda, 

FALTAN 
PlegaJoras para pafluelos calados. 
Arco de k Perdis, í , l.« (Junte 
Baja de tan Pedro). 

APRENDICES 
enenadernadores, ranún. •— Calle 
U'! r aayo , nünn-ro e. 

per a i m p r e m í a es nrce^slta al ca-
rrer :e Baimas, 34, No na presea* 
leu f i n o t e m u bones referenclee 
'. apuv.its. 

Faltan primeras 
OÍCli .ns modl tas LA FISICA, e i 
Puerta ferrisa, q 

Tejedoras 
Sara —.cdias v calcetines fal tan. — 

abrtoa. A n b u n , ?l . 

Chico para recados 
Curders. U y 18. droauerta. 

Imprenta 
Falta marcaduK Arco Sun KamdB. 
del C U . 11. bis prtnc 'pal . l*. 

Muchachas-
d» l i a '.6 afios iracondo easeRutda 
Iiacea falta, casa Tuumsa. — Calle 
Mai'-orca. V>1 halos. 
r- »» c i r o c a i-altan apreodis, 
ra « a B i i a . o apiendlza y me
dio u í l t i . i n . B4:me». ói). I * . I . * 

Hace faita un pulidor 
u n t a r i i e r o y un l imador. O i l e San 
ta Torosa, n ú m . S. t ienda. Gracia 

falta media ollclal.t por todo a l 
aDo. — Cailo de Poniente, tn. j j^g 

S a s t r e 
faltnn medias coc í a l a s . — Calla de 
l a l i . p n t a c l j i i . 31». I . * chaf lán Braca 

Aprendices 
LltOtrrafos y t ipógrafos quaeonox-
can el o l i do , so necesitan. —Oalle 
tlallorca, n ú m e r o 2 » l bajos. 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A . Sagúes, 2 y 4 esq. Travesera 

liEs iá casa que mejor 
paga!! Trabajo GOPtlnno. 
Minervista IX 
rjU.TAf* mythicluis ¿a 1.4 a t « 
af.ó> tara ¡.«fcalria. Calle ae la 
Frsisrnidad, 19 l ú i a c l a ) . 

http://tomodli.il


P A G . 8 1 E L D m ü V l o 

F a l t a n m u c h a c h o s 
V«m v«nd«r u m n a l o i iábirto» y 
doiulnrvs. VerdU 18, cniuler la . 
SASTRE: Fal l ía oflclalM, o f lc l t lu 
y mcttio onclalei, i n b t j - i lodo «I 
«ofl. ronunens. 16. i « 

8ASTRC 
rallan mejia oOcialei y «prendi
das. Diputación, i9T, piinelptl . 
PALTA oflcUU p a n el mcnilajt ea 
ari 'culoi cpiulolds. Rarta: Calle 
dal Hoaptttl, 117, S.», 

S A S T R E 
Palla medio oOrlala. Carmen, 8T. 
Entrada: /enmlCn, 18, I.« 

noLiMi 
cta!r4a para trabaja ftclt J tpr*a-
dlre* hojalaterot. Consejo cien
to, 89 i ( l l b r l c t laaiplitcrta). 

8 A 6 T M 
Falta buena oflcltla, trabajo toda 
el ano. Lona, 1, prln-lpal. t.» 

MODISTA 
Sa eeresliaD aprendíais, sanando. 
Calle da Ciarla, «8, l . ' . i.» 
mozo sa orrece. 'de 88 aQos da 
edad, para almaeea o carro o 
rosa análoga; nada de pretnulo-
W , EícrlMr a EL DILUVIO SS. 
CK ñecf»in an aprondlx e lerm-
nsta. Calle Lafoot. S í . 8.* 
(Pueblo Seeo). De 7 a 8 coetta. 

M I N E R V I S T A 
falta. Calle de Córcera. n.» a i s . 
SASTRI: Necesita aprendlsa. ira-
nando 10 pesetas. Calla de Jordá. 
¿murro 18S. esquina anllfua Tra
vesera ae Dalt (Gracia;. 
hacen falta amoldadoras y obl
eas para muflecas d« cartón. Vol-
u l re . e. 1.» (dracla). 

aiA9UIMISTA 
da Imprenta, falta. — Cana da 
Ofiriega. mlmero 418. 
SaBThe: Fallan aprendixaa y me
dio oOi-Ulas. — Torréate de las 
Flores, 7», 8 » . 1.' (Oracia). 
• O S I t T A : rallan medio odclalas 
7 apreodlaas. — Calle dal Con
sejo de Ciento, 40», ».\ 8.« 

PLANCHADORA 
Falla apreudlaa. gniMiido. — Calla 
de Guardia. 14 bts, 3.* 

FLANCHADOHA 
Faltan oDriaias da nuevo. — Calla 
da Aribaa, l » « . tienda. 

CHICO 
da 14 alias, p i r a recados. Calla 
da Fortuny, 14. eairesuel^ 

BASTRK 
Palta oDdal*. — Calle da Blay. 
namaro S i , a.». 8.» • 
CiToapftPO "reportlslaT^se orraca. 
Pedro IV, 4», 8.», 8.» (San Mar
t i n ) . JeaOs Siena. 

"Planchadora 
oflelala falca t ra i . ' " • iodo el alto, 
f a l to de Tallera. nQmero 4». 
A i m i n i Ü T *e necevita (¿ua aspa 
á p r c l i l U A leer y escribir oara ta 
imr mi ' jamc. i . Muntaner. ÍO 

Z A P A T E R O S 
Se nacaaita ooerano aecelúa l e a l , 
saje, qne sepa de.Tirar. Dion r a t r l . 
ttoWu. Cecilia aa. a*;da8a i anoche 

Falta una chica 8 £ £ í ? a j S 
l'arnandu. n ú a i e r u 53. i . " 

P a r a i m p r i m i r 
vendo Boaton. Luz Hama Si p e r l 
Parmmmito, 7-B.iKC •.;,o,,;a. 

S e n e c e s i t a 
nn o f l d i l lampista y electricista 

Baa Oaudaocio. 5 t l t iea . 

M e d i o o f i c i a ! 
b a r n i z a d o r 

Íoe t r á b a l a r íp l r tu pp busca. Joan 
rey. Ruada San Pedro. 35. 

SASTTE " 
fasa aaria, rallan im pi la y ipren-
<Uza. Conde Asalto. 4», 4.', i.» 

S a s t r e r í a 
taita madiu o ü c i a i a y pancaioneraa 
San Pablo, n ú m a r u 8. p r l n c l p i l . 

PALTA 
mnmUn pianc&adura. — Rambla 
da Camufla, 108. tienda. 

faltan tuedtoa oOciataa y oflcli las. 
Calla anbao . n ú m e t o 44. Palos, i . * 
P h t r r t ca ta i io de 14 a 13 afios 

para aicnacón, ae n«c«-
alta. - L'.geLiO. Arttcn.ca madera 

m o d i s t a s 
buenas < '.na.as iiu«p<tal, 118, 
casa Rl. MODSLu no confundi rá» 
f~3 r -» c s - 8 - T * A ralC« oficiala 

•J-1- y mertlo ofl-
ciaia. — cana de Valencia. 197. pral . 
1.'. (or.tr- ü n i v a r a l d a d y ATieattj 
SS « r » 5a necealla oQcla-
9 8 8 I » 8 . r t 8 i» y me ¡lo oflclal 
y aprendiza. - Calle Cendra. 1, f 

A P R e V N O I C E Í » 
de 14 a IC aSoa u i t a n ganando 
ae 18 a 13 pegatas lemaDaies.— 
córcrgH. 181,_eaquina Vl i lar rocl . 

F a l t a n c h i c a s S ^ ^ J 
malea en «i U<irado. Palace Claa y 

Bohemia. B !a. 3. Autonlo. 5o. 5.M.* 

Lieona. 9. taa'ia, prop Piassa Hela;. 

VIU \ . . \ . a ú o i a r o éS. 
¡ S a s t r e -

Faltan oflclalaa y medio oQclalaa 
aaelantadug. aaaarftn cinco peso, 
taa. trabaju ludo el aflu. — Plaza 
Resomlr.B. t* . W C a j i s t a s 
Faltan. Vila Vna, 88, imprenta . 

SE NECESITAN 
monuidoraa. Ka..cneraa y aupiadir 
me. Lampara N'eciooal. {tnteaz»-ir> 
C g o f r A Faltan oOciala de prime 
O O S I I c n i pa^n a pesi>taa. Calla 
Taliar». nOmerti !£¡. i . ' 

S e n e c e s i t a n 
chico para recado». — HactooaL — 
Bntenza, na-uoro 117 

CHALIQUBmA 
falta. — v i d i l y Pelllcar, cana 
da Fonlaiiella, número 19. 
PALTA bolonea de is a lS~aSos. 
InetQ aln buenas refercaclaa. — 
Calle del Ci l l , número 1». 
FALTA un d l b u í a n t a ' a r i r m . Cali» 
Llbmier l i , »». Barcelona. 
FALTA sombrerera para ayodaTTl 
vender los sábados por U larde. 
Dagrerla^ S, sastrería. Barcdoea. 

BMDIStA 
Faltan aprend'.jas. gananlj. Msa-
staL e l , torre (Sana). 

ZAPATERAS 
Fallan maomolstu. — Calle da la 
Acequia, numero U . tienda. 

FALTAN ' 
oficialas pUncbadonu. Calla 4*1 
Carmen. 88. tintorería. 

w ofT.Eo« 
dormitorio para sedurlla. — Can» 
Conde Asalto, »7, l . " . I.« 
SASTMEi Kanca -ml t j a - fadrína I 
un nol par a recados. — Carear 
del Coosell da Cení. S i l . 

" C u b a ñ i s t a s 
Fallan para birqutlloa para loa 
días fetilros. trabajo l u mslISMM. 
Ftbrtca da ranetas Sandra, calla 
de Saos, t : 3. Bn trayecto da loa 
auMuinlbus. 

Impresores 
Sa necesita un oflclal mlnerriata. 
Alfa iio flar. Pedro. 4 i . 
FALTA üprandíia bordadora a mt -
Quina. uanardo. XOOTI da Cuica, 
n." S, 8.« i.« ••>:•: ! Riera Ai;a) 

Faltas oDciali y aprendíais, p i 
lón, 841, í », » •. entra 9i-
j Bailen. 

plilasli roña 
MVM 

1* aOoa, sabiendo meraoografla, 
algo franca», cálenlo mereseú l , 
desea trabajar doa boras noche. 
P. H.. maafnl. 61 (Sana). 

JOVIN 
sa ofrece para trabajos de slma-
céo, sabiendo leer J escribir, doy 
refersnclas en las cssas qc« ba 
trabajado. Eaerlblr a BL DILU
VIO número í B í . 
FALTAN buenas onclilas iaouÑia-
ros piel, bled retribuidas. — Calla 
de Ponlerte, nOmero S^ 

I FALTA 
cbico da I I a ta aOos. trabaja 
fíen, v n s m i r i , 4», tienda. 

MODISTA 
Necesita aprendíais ensaOisdolaa. 
sanando. Consejo Ciento. SB», S.» 

8ASTM 
Palta medio oBciala. — Rambla 
de Catilufla. 40, 1.», 1.» 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
l a s m e j o r e s gangas l a s 
t iene l a c a s a ( í ü A L , i a 
m á s an t igua y formal 
casa PCD 8 K4 fnquiaa a ia 
( autra. u ü i l l í l i , 3 1 ltda. á . Pbl". 
Sccorsa l : Rbla . Flores , 13 

* ^ f * t n ^ ^ o « s a • « f i n e — 

MUEBLES 
a plazos sin fiador 

Calle dH S » n t a A Húmero 18 
T r a s p a s o 

plao con muebles » qui ler 5B ptaa. 
Bazdn: nour. 30. S.'-^.', de 10 a 8 8 
m w a _ r para vendor o arren-
n c a j r dar una inataiaeloa 
completa para la fabricación de 
amoniaco, precio baratt-dmo, poco 
aignllpr . R i San Luis, •tr. I . * . 1*. G 
TÍtnrt a r r o ven>:o, buen aU 
D O u e g a no, coa mueba 
cliente..!. »»ir.riblr Dlinvio 5T3. 

T r a s s ^ s a s o 
Toc ine r í a ca rn i ce r í a , pe-ca í a i a d a 
r ieüi.iui.rt a cucidaa. .0 duroa ca
j ó n . Kacnblr Diluvio nf i t i i . 371. 

— nueva vendo an Hoep! 
V - o a S t a talet . olectr., acoa, mo 
aalco.alo grravamen. — Kazou en la 
ralsma. Katrel^a 28,p'.eantobQi. 

R R O B A D 
LOS ACEITES OB OLIVA en la 
tienda de J03B 11 IERRO, O a -
r o n a , « a v q u é d a m e coq-
vencidoa qua i o n los mas eape-

cialea pare la meaa 

P R B C I O S 
Supertor. . . 2,20 Pt8. W w 
FiM . . . . í,4fl " ' 
Extra F i n . . 2,10 " 
Jabonea de todas ciase» 

Servicio a domtei. lo 
Pedido m í n i m a 4 li tro» 

Telétono 1283-S. P. 

A r c a d e C a u d a l e s 
V ; i i , ' Q i . ?Xi pesetea y prensa co
piar. Mallorca. 1!B. in ter ior . j 

BICl OLSTA 
vendo. — Provenía. 819. porta
ría, j a a t » a Claris. 

SK VENDEN 
dos escopetas de fuego ceotral. 
Provetia. 153, Uecds. 

Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
fac i l i t a toda ciaaa da eempra» 
venta* y traspasos da eatableel 

miento» , p l ac í y comercloj. 

Baiatt í s m o l a 7 . j i \ n m A 
Teléfono a » A 

V e n t a s 

C o m e s t i b l e s ?¿0u< * X 
P e r f u m e r í a » 
L i t o g r a f í a 
T o r r e e n H o r t a T . J i 
o plaxoa. Praeln 25,000 pta.. bay hto« 
" X ' O T - r e K ^ n d e se al 
-*- v ^ * . a. gulia o venda 

n J 8 » J B rrasa ae venaa 
Z V i i é r \ a oepequeQo c i l índra le 
* * « a i u » c a n noevoaaa vendeo. 
L » e c h e r i a 
Todoaa comprar y vender bien a 
la Caea NaHTIN. —Bajada de Cer

vantes, 7. y Olean taa. 8 
Para roSa notlciaa c o n s ü U a s e n u s s -
tras pizarras «n la cana Oiganles. 
HAPt E í . l'.CONOMIA YSKBIFDaO 
No se cobra nada por ade lan tad» 

Moto» A. B. C. 
m u y buena vendo. — líaz-an: Calis 
del H o a p u a l . n a m e r o » Joyería, f 

Por 4,000 ds. 
traspaso tienda y eatacterlas, es-
p l í c d i a a s U»bii»clona.H. irran sóta
no, alquiler 800 poseía» imnaatra 
contrata 8 anos, en K«mbla de Ca 
ta luda . R.; Valencia. BSeeatn'.cerla, 

F o n ó g r a f o 
•upet ior con discos vendo a m;'a4 
de su praetu. Margant. 46. I . * . i ' 

I 3 E a X » O T J k . 
ae fntbol. I»rs*ya. pantalones, me 
a la s . ro01Uer»8 . tomaeraa .de fe - j s i i 

Santa Ana, nOenero í l . 

[ Madre S a ^ ' - P S ' ^ I 
: M a r M a » . Bajada CervanM», 7 I 

Oramofón 
vendo ik>' 

100 ilesralo lo plazas y ana caja 
i a ajrulasiTerlo y oír lo «« con: 

prarlo. Tallara t« . 

D i s c o s d o b l e s 

a 5 P t a s . 

Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó-
graioa. Discos usado* sa 
cambian por nuevo*. — 
Taller*, ném. 16. 

VERDADERA GANGA 
Solaraaen Viiadecaoa de mag-
Qtüco panorama, vtfla y A:bo
lea f ruu le . ' . desde !S c í n t l m o s 
palmo al contado r a piaaoede 
4 afina, liazón: Coroereto. 84. 
principal . I . ' y Plaza Mercado, 
nttra. 88. pr incipal . 2." ,Clof 

C'.CHORfTO ^ 
lobo da fres meses, rendo b i r s t * 
Cazón: Hospital. iO, l.«, 8.» 

http://or.tr-
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
de u>ai clase oe 

Establecimientos-tiendas 
uliponiDie» «le todoa ureclos 

B o r r e » , 4 7 , p r a l . 
tu.Js pol le r i t . conejo etc. (r.paUo 
i K l » Ti», se rae. por?50 duroe. 
J j I oarJ pneriae en la melor calle 
l i l i nsaacuB »• »»n<le • prueba. 
, . j , coraestlble* y carne, c. mer-
| | M | nado ge rende por SW daros 
i~^tm Knsanche buena TiTienda, 
UíB'lId «e reade por < 000 pe»eca8. 
r : — bien situada por no poder-
i i n i i a a i e n d . i e r d e . 4.000 p'.aa. 
• i , , . uaevoB mereailo B-iquerla »e 
| { S l i r» ipasa p o r » duros i ran ia . 
» . . , comidas coa 13 canias, c é a t r l 
U u ca »e vende por 8 000 pesetae. 

cooiesi. r otros géne ro» M 
I I B U ds. c.ss Tde. por 8,000 p ías . 
D,f café ea carretera concnrr lda 
til ae vde. a platos por retirarse, 
r , . . huéspedes en buen altlo al 
lOM precio de maebies m rende. 
n—Jm buena TlTienda en Sane, pa 
I n H ra cualquier ne^. p , 200 ds. 
Ouo-t sin snunclsr . Borrel l , fl, pra 
Ds 10 a 17 a a 8. Cerrado domingos 

C a s a s b a r a t a s 
podeu edificar con capital dúdI-
bo compr«¡« ios tochos, mabo-
nss, calíais, etc. de cemento, en 
U calle Des os Hayo, esquina 
Consejo de ciento, 8. M. Beals-

Pcla de los tocho», certificado de 
Universidad Industrial de Bsr-

eeioos: t » M o » por centímetro 
ecadrtdo. Prerlos í!n competen
cia posible. 

"V" 133 PO" X > O 
tratas usados buen nao • precios 
bsrailfirnos, San Pablo.IM, pral . 1* 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
;Líe«ea comoruro T6n<X«FV 

Visite ABARCA hermanos 
Conae « n c o u t r a r a los es tab lec í -
BUeato» en melores condiciones 
qae en nlneuna otra casa por ser 

.a m i s ant igua en Kspalla. 

Ronda de San Antonio, 62 
5 Torras en S. Andrés 
Nasras. muy bien slt 'iadas. 
Bruto Tender, todas Juntas o 
Mpsradas.— Bazóu-. Casa MAR 
TI>". Halada no Carventea 7 y 

OI gantes. ! 

88 traspasa ^ ' i ^ 
butn punto da Grecia, Csa* 
M Martín. Bajaca cer
rantes i y Olitnntes Z. 

traspaso 
gratiiearé 

• • f iéndldaiuente a quien me pro
porciona piso modesto en Puebio 
|"«o o sus alrededores. Rambla de 
» ' F ores, UJ. 1 .•, 1.' 

S a n ñ o d p é s 
muy cerca de la población y em
plazados en 

siíío Inmejorable 
a 10minutos de la parada t é r m i n o 
de los autobuses y p r ó x i m o s a ca
rretera. 

S a z ó n ' 

Federico Gaspar Fábrega 
P l a z a R e a l 

entrada por la calle de 
• T r a s l . l l t a , n ú t n , a, « r a l 

Despaobo: de Sa 8 
Teiefonoi i , o ; i - \ 

B A R C E l - O N * 

C a r n i c e r í a rlblec.onie6n 
buen punto de Gracia, te tres-
pana DorSOOOptas.. alquilar 100 
Razón Casa MARTI5. — Balada 

Cerrantes. 7 

T V a c n a o n p'»0 1* amnebia-
I r d o p d a U do, Vuntaner. cor 
ca 0. c« c ieato . 7 habitaciones, 
ga le r ía y laradero oor 7,000 pts. 
alquiler loo. Casa Martín Bala
da Cerrante^. 7 

C4hr>{ft<i de cordoaerfa r 
F d u n b a t r e n n d o especial, 
se renae. Bepecialldad en la 
mecha para bullas. — a.: Case 
MARTIN.—Bajada cerraates , 1 

Tda, y piso ^ S V . 
se traspasa por 7*10 pts. Alqui
ler. K duros. Casa Mart ín . -

Ba-ada Cerrantes, 7 

casa de comidas en buen punto 
de Sarria. Se traspaca. R.i Casa 
Mart ín Balada Cerrantes. 7 y 

calle Olaantes 2. 

B i c i c l e t a s 
Precio Inc r e íb l e . Aragón . !29. Cúrase en 10 mi S A R M J k nuloscoosul-

" ^ • • • " ' ^ l u r a t o C a -
b a l l o r o . - Asalto, 18, Farm.*—Bama. 

en r e n u desde 00 c;s. palmo 
A l contado y a plazos 
en la carretera de Santa Ku-
laila, 43,47 v 4», t é r m i n o da 

Hosp l t a l e t 
y a pocos prisos dn la parada 

t é r m i n o del t r a n r l a 

La B ó r d e l a 
Pueden r is lrerse los martes, 
[aerea, sdbadoi j domingos 

da diez a una. 

Venda barber ía , quince m i l pe-
aelea ea ganga, u.i Cairo. Ron

da 8an Autonls. Be. bar. 

flÜQÜIIiE^BS 
f a c a tor ra per a Hogar ezeel 
w a s a leot s i tuado , 103 p é s e t e s 
raenluals. Carrer volgaroles, 46. 
Sant Oer ra t l . 

A U U O e N 
se alquila Un traspaso. Arar ín , 
namero 183. De 8 a t y 1/1. 

H a b i t a c i ó n " 
Ísra uno o dos amigos. — Razón 

alldoncella, 25, bar. 

PISO AMUEBLADO 
cerca calle Sun Pablo, de SS pe-
satas aiquller, ge traspala por 
1000 pesHtas. R.: Gasa MaBTIN 
Bajada Cerrantes. 7, y calle 
Gigantes, n ú m e r o 2, 

T I E N D A 
por a lqu i la r propia para estableci
miento o p e q u e ñ a Industr ia . Ur
g í ! . 110. Artbau. K. 1.*. I .* de 8 
a > maflana. 
f ^ n a s a particular desea jo rea 
w c a o e a . g0io „ dormir . — cal le 
de Bolg. n ú m e r o S). 4.".a.* 

GRÁrTALMACEN 
por a lqui lar Mallorca, 187. Junto 
Ar lbdu . Superficie 12 m i l palmos 
coadrados1 Razdo: n ú m e r o 188. 
M slqnlls hermosa babltacíóo so-
lesds, balcón calle, a cab.» o dos 
amigos, con tslstcncls o sin ells. 
Plorldablsncs, 79, principal, ! . • 

F l s l l o 
amueblado traspaso. — Vis ible de 
1 a a.—Aialm, 'g, entresuelo. 
D n n i f a h a b i t a c i ó n para caballero 
D U i i l l a o 2 amigos a todo estar,— 
Trato famlUer. San Pablo. 17. JA i . * 

So alquila habitación j 
cocina, l'ataja Bernardlno, 6, p r l . 8 

D o s h a b i t a c i o n e s 
amuebladas con o t i n derecho co-
«ina. San P a r ó n i m o , 18, l e che r í a . 

H a b i t a c i ó n 
pera ano o dos •mlg-os con isls-
tsnela en Sane o comer sólo, oré
elo p a n obreros, — Razón: Jue
gos n o n l c s , S7, tienda. 

H U E S P E D E S 
S I admiten buésrcdes. — Rech 
Condal, t i , entresuelo. Anal Baja 
San Pedro, Arco Triunfo. 

. s todo estar, 10 pts., 
sólo comer, 24 y 12'so sema na-
les. Csüe de la Plsterls, 87. 
M DCSIA un Joren a todo estar 
o dos bsrmsnos, 83 péselas se
mana. — Sslvá, 44, 4.* 
miCSPCOCSi Se desean. Pensión 
económica. Habltsclones smuebls-
dia. — Bslrá, 87, baje?. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
da «0 C, a 00 y 78 otes, y de I«. ]8. t i 
pesetas. — Valldoncella. 23, Bar. 
UNICO huésped con o sin o ma
trimonio con d. e. Habitación bal-
«ón. Rambla Cstaluna. 133, l.« 
O p a desea hussp. o ceda hab l t 
O l a . I n d . Tallera, 80.1.* 8r. Bad\. 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea dos h u é s p e d e s o m a t n m o 
nle a todo estar precio e c o n ó m i c o 
Princesa, H6, entresuelo. 

desea 2 huéa 
pedes a todo 

estar, 2Sds. mea 6 somana, con re
ferencias. Hospital 81 pr incipal . 
Gasa particnlar 
Aaf •! r 4^ lio moa A oarr 

S ó l o a c o m e r §fcTca.¡e 
Valldoncella. 9. entresuelo, I . * 
f > n < x e a pardcnlar desea dos 

amigos o padre e 
hijo a todo estar cou buenas re!e-
ronclas. conde Asalto, 132,2.*, 5 • 
C o r i o c a r t n "no o dos caba-
O C u c a c d l l i i0ro3e todo es
tar. Puortaferrlaa, n ü m . 15,1.* 

P é f l D l D f l S 
P n l c p r a bril lantes con perla 
r u i a c i B grande, e x t i a v l ó s e 
lueres tarde de cinco y media a 
selt por callea Fernaado. A r i f l o . 
Bambiaa y Unión. Se gratmcarA 
e i p l é n d l d a m e n t o por ser recuerdo 
de íaml . i a . Arólas. 7, pr incipal . 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
T o r o s e n M a d r i d 

ORA V E COGIDA D E M T A N I -
l -LO ii E S P E C T A D O R E S D E T E 
NIDOS. 

Madrid, 12. 
En la corrida de toros ce l eb r»d« esta tarde 

•fieneDclo del Montep-'o de empleados de 
* ü lpuUclón de Madr id el eexto toro ha oo-
pao «i ( i ie í l ro o i t an l l l o e n n d o entraba a 

^ • ' « c e que la cornada que eufre es grave. 
| t v " a n l e la l l d l * áel cuart0 í o r o «n " t«B-
1 ' " « s se ha promovido un f u í r t e a lboro

to, r e p a r t i é n d o s e n u m e r o i o i estacazos en
tre los espectadores. 

Ha Intervenido la pol ic ía , Uev&ndose dete
nido* • varios espectadorei. 

A c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a 
DOS M U J E R E S M U E R T A S Y DOS H O M 

B R E S H E R I D O S 
En la CoeUnllla de los Desamparados, a 

las nueve de la m a ñ a n a , un a u t o c a m i ó n ce 
ba metido en la acera, atrepellando a v a 
rias personas. 

Han resul tado: muer ta Lece&úia Benito, 
de í l afiog, y gravemente herido Rufino 

Hijera , de 84 afloe, 7 con heridas do m e 
nor eons lde rao lóo A g u s t í n Gonzá lez , de 63 
aflo». 7 Francisco Ruis, de 61. -

B l eonduotor ha sido detenido. 

E n d e f e n s a d e N i c o l a u 
y M a t e u 

Los ahogados que han Intervenido en e l 
proceso por la muer te del seflor Dato se han 
reunido para cambiar Impresiones respecto 
al esorlto que han de presentar al TMbonát 
Supremo en defensa de Luis Nicolau y de 
Pedro Mateu . condenados a muer ta . 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Próxima reorganización municipal de toda España.—El marqués de Estella y los 
pueblos americanos.—La cuestión de Tánger.—Detención de un cacique hechura de 
La Cierva.—Ex concejales a disposición del Juzgado.-Importante decreto solire el 

cultivo del algodón en España.—Creación de delegados gubernativos. 

CSn Ai-FONSO KO ASISTE A 
LA FIESTA DE LA RAZA I I 
REORQANIZACION HUNICIPAL 
DE TCDA E8FAAA. 

Madrid. 11. 
£1 general Primo de R'.vera ha detpaeba-

úo con el rey esla mr-dana, permaneciendo 
en U regia esiancla desde la* dlei y media 
hasta laa 11 i 0. 

AI salir ha d!eho a los periodistas lo si
guiente : 

El rey no Irá esta tarde a la Fiesta de la 
Basa. 

Ha Arreado vario* decreto*, pero el 
mis importante ea nao referente a la forma 
en que han de proveerse los cargos de 
consejeros de las grandes Compañías. 

El decreto de tetorés que estamos estu
diando esto* días no se firmará hasta la 
semana próxima y trata de la reorgadsaolún 
municipal de toda Eapafla. 

P X m O DE RIVERA SALUDA A 
LOS PUEBLOS DC AIR ERICA 
CON MOTIVO OE LA FIESTA 
OS LA RAZA. 

Madrid. 12. 
El preahlcnte del Dlrectorli» entregó ano-

cho al corresponsal de un periódico de Bue
nos Aires el siguiente telegrama autógrafo: 

" B l presidente del Directorio, en nombre 
de éste y en el de la patria, saludan en el 
Día de la Baza a los pueblo* de América, 
en quienes cifra Espafla su orgullo de ma
dre y au* asplraclone* y amor para una 
amistad inspirada en los grandes Ideales del 
deher, del derecho y del trabaje." 

Firmado: el marqués de Estella. 

LA "GACETA" EL CULTIVO 
DEL ALGODON EN ESP ARA I I 
CONSTRUCCION DC CARRETE
RAS 

Madrid, i ! . 
La "Gaceta" publica: 
Real decreto otorgando un Crfilto de 

dos millones de pesetas anuales, por un 
periodo de cinco aóos. a los efecto* del 
real decreto de I.» de junio del afio actual, 
relativo al cultivo del algodón en Espafla. 

Da Gracia y Justioia. — Disponiendo m 
amortieea cuatro plaza* da oflciales de pr i -
eiones en el escalafón de éstos. 

De Hacienda. — Real orden autorizando 
la importación en régimen temporal de los 
«•eches automóviles y BUS accesorios, qu* 
se destinen a las carreras toternaclonales 
organizadas por el Autódromo Nacional. 
S. A., que lian de celebrarse del tS del 
actual al 4 de noviembre próximo. 

De Fomento — Circular a los ingenieros 
Jefes da Obras públicas de las provincias 
al objeto de que remitan antes dA día 16 
del actual las propuestas de los trozos de 
carreteras que teniendo su replanteo apro
bado dentro de las castidades que le» 
Itayan correspondido a sus respectivas pro

vincias y que apar^aesu en el plan de dis
tribución da fondas que se Inserta, opinan 
que deben ser preferidas para incluiría» 
en la relación ds obras nuevas para su
bastar. 

Plan de dletrltmcldo de fondo* para ta 
construcción de carreteras en el afio eco
nómico de Í923-S4: 

El erédito que se distribuye es do 18 
millones de pesetas. 

De ellas se destinan: 
A Tarragona: 1C8,845'87 pesetas. 
A Gerona: 199,941'47 cesetas. 
A Barcelona: 188.37C'81 pesetas. 
A Lérida: 71i .30r30 peseta*. 
A Baleares: 108,S14'73 pesetas. 

KOTA DZ LA PRESIDENCIA 
ACERCA DEL ASUNTO DE TAN
GER. 

Madrid, 1 ! . 
En la Presidencia han ool i iads esta U r 

de la aiguletne nota: 
"Lo* peritos espafiol, inglés y francés, 

encargados de establecer las bases de un 
acuerdo relativo al estatuto de Tánger y 
sus afueras, han acordado las grandes U* 
neas de un texto, que reservando la entera 
libertad de sus Gobiernos respectivos, ser
virá de base de discusión a una conferen
cia de plenipotenciarios encargados de ela
borar un estatuto definitivo. 

DETENCION DE DELEGADOS 
OBREROS 

Allcanle, 18. 
Han sld* detenidos y enoerrados en el 

castillo de Santa Bárbara cuatro delegados 
ds Sociedades obreras. 

PROTESTA POR LA CONSTITU-
C1C1 D» ALGUNOS AYUNTA
MIENTOS 

Bilbao, 12. 
Más de 70 Ayuntamientos han fomulado 

teclamaelones contra la oonstituelón ds los 
mismo*, por entender alguno* de los voca
les asofllados que reclaman, que dicha oons
tituelón no se ajustó a lo determinado en 
el deersto del Directorio. 

erCTETA.flO CE AVUNTASIEN
TO DETENIDO 

A^tnaria. 12. 
Ha sido destituido v detenido el secreta

rlo del Ayuntamiento de Abrneeda, por Irre
gularidades en el desempeflo de sa cargo. 

ISA CIDO BCTENIOO UN OACI-
QL'Z DEL FEUDO DC LA CIERVA 

Murcia. 1 ! . 
El general gobernador ha mialfeslade a 

los porlndlstas que de la visita de Inspec
ción llevada a eSM por el eapttin de ar t i 
llería seflor Lloren», ha resultado la deten
ción del ex alcalde y el secretario don 
Francisoe Bruno 7 de loa ex concejales del 

Ayuntamiento de Fuente de Alamo, por U 
defectuosa administración que se hacia. 

No se llevaban libros y las anotaciones s* 
hacían en una libreta: la caja no reunía 
condiciones ds seguridad y tenia un bo
quete en la parte posterior, heeha con ua 
cortafríos; no habla contador de fondos y 
el cargo lo ejeroia el mismo secretario, que 
es el Jefe político de la villa. 

Este hizo el amtllaramlento a au eaprl-
cbo ron objeto que la eonlribudón reeayera 
exclnsivarr.snte a loa no amigos y para esto 
se valla de falsllCActonc* da escrituras. 

Afladió qae se estaban girando vlsllaa da 
Inspección a otros tres Ayuntamientos ds 
la provincia. 

El cacique detenido, Bruno, es uno de lo* 
más famosos secuaces del scOor La Cierva. 

Su detención ha producido regocijo. S* 
espera que caigan otros caciques, pues 1» 
provincia era un feudo administrativo. 

CZ LA DETENCION DE LC3 
CONCEJALES DE ORI HUELA. 

Alicante. 12. 
El Juez militar que Instruye sumarla a lo* 

concejales de Crlhnela detenidos ha conti
nuado hoy tomando declaración a los encau
sados. 

REALIZACION DC OBRAS DS 
INTERES PUBLICO i : VEINTI
SEIS EX CONCEJALES A DI3-
POSICtCN DEL JUZGADO 

Almería. 12. 
A las seis de esta tarde se reunió el Ayjd-

tamiento. bajo la presldeoeia del general 
gobernador, para aprobar ua presupuesto ex
traordinario dedicado a la realización de obras 
de Interés públleo y tratar del problema del 
abastecimiento de aguas a la ciudad. 

Ha quedado sin efecto el encarcelamiento 
del secretario municipal ds Abrucena, les* 
pués de ser oído éste por el gobernador. 

El comándate don Ricardo Bada, que fuá 
enviado a inspeccionar el Ayuntamiento rt* 
Cantoria, ha eomunieadn «I (tobemador q'J» 
resultan cargos contra 28 az concejales y 
el gobernador ha puesto a éstos a disposi
ción del Juzgado. 

Continúan decretándose cesantías de guar
dias municipales. 

Las tacantes son solicitadas por Uceo-
«Jados del ejército. 

LABOR CC FISCALIZACION EN 
LOS AYUNTAMIENTOS 

Ciudad Real. 12. 
Para depurar las denuncias sobre irregu

laridades en Puerto Laflohe y Fuente ilel 
Fresno el gobernador ha enviado una do-
legación compuesta por los capitanes de ar
tillería señores iglesias y Martínez, el se
gundo Jefe de polloía, sefior Mora, y el ¡* a 
de cuentas de la Diputación provincial, señor 
Lan.-a. 

El secreario del Ayuntamiento de Fuca. 
del Fresno denunció que le hablan sido su»" 
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traídos importantea documento». E l alcald» 
«slA paralitico y de lo» doce ooncejale* que 
íomponen «1 Municipio ocho ion analtalje-
to». 

Continúan llegando Comisione» de lo» pue
blo» para pedir al gobernador que envíe de
legado». 

OOKICtCN PROVINCMU A MA
DRID. 

Oviedo, 11. 
Se ha reunido I * Diputación provincial, 

acordando enviar a Madrid una Comialdn que 
ie entreviste con «1 Directorio para expo
nerle lo» intereae» de A»turias en relación 
con la reforma regional que se proyecta. 

La Comisión marchará a Madrid el lañe». 
L A JUNTA D C D E F E N S A D C L 
C O N T R I S U V E N T E V E L O E N E -
R A L S A N J U i U O IMPOSICION 
DC M U L T A S . 

Zaragoza, 12. 
Una Comisión de la Junta de Defensa del 

Contribuyente ha visitado al general Ban-
Jurjo, informándole respecto a la» reclama-
«lone» presentadas en el Impuesto de aUU-
áadea, pago de maltas y otros extremo», sn-
pllcáodole que resuelva «1 Directorio. 

El gobernador ha Impuesto varias multa» 
por infracciones en «I peso y por no tenar 
ajados los carteles con loa precio» de los 
articulo» de primera necesidad. 

MAS D E L A " O A C C T A " I E L 
C U L T I V O D E L ALGODON E N 
E S P A S A : D E T A L L E S D C L I N 
T E R E S A N T E D E C R E T O 

La "Gaceta" publica hoy el siguiente de
n l o : 

"SMSor: 
Las aspiraciones de la Industria textil al

godonera, rellcradameule manifestada» ante 
los poderes públicos, fueron Inlclalmente 
acogidas por el real decreto de 1.* de Junio 
de 1823, dictándose la» dlsposle.ones coa-
eernlsnte» a la creación da un organismo 
al que se encomendaban las funolouca inhe-
tenles a la aplicación de estimnlos y re
cursos que el Estado otorga a los agricul
tores eapafioies que se dedicaren al cultivo 
áel algodón. 

Gl citado real decreto, en su articulo cuar
to, trató de recabar con carácter argente, 
fecursoe económicos del Parlamento, pero 
resultó frustrada la confianza de industria
les y agricultores por no haberse tan si
guiera presentado a las Cortes ponencia de 
gobierno, dando una vez más la sensación 
de que ,proclamada la necesidad y urgea-
«-a de atender na problema, se aplace In
definidamente su solución. 

El Directorio milita-- ha entendido que 
íre.tará na sellalado servido de interés p ú 
blico adoptando una solución Inmediata y 
•vitando se malogren laudables esfuerzos y 
sdmirables catusiasmo» de la agricultura 
patria encaminados a preparar la emancl-
t*clóa del abastecimiento de primera ma
teria en ana de las más Importantes la-
duatrias, a la vez que creaba una elemen-

y positiva riqueza para la agricultor. 
Ha tenido en cuenta el Directorio mli l -

J*1 iue se trata de afianzar el trabajo de 
•OO.úúO obraros a que alcanza la Industria 
•exlll algodonera, encauzando la creación de 
"n» riqueza agrícola que hoy representa 

de 300 millonea de pesetas, con la 
eonslguieate Influencia en el cambio tater-
niicional. por tenerse que adquirir el »'go-
"ón a base de patrón oro. Han sido examl-
^ o s los esfuerzo» que realizan diversos 

pera asegurar una industria cuya 
JjMlpal fibra que alcanza grande» eantl-
r~** sea sc4amsnte Importada; compulsa-
~ si hecho alarmante da que los Estados 
^•"doe absorban para su propio consumo 
«n 70 por loo da gn cosecho, viéndose obli

gados loe demás países, como recientemen
te ha tenido que hacer Inglaterra, a redu
cir e l consumo, hasta lleglr en el Reino 
Unido al paro de U mitad de su Industria, 
a pesar de los esfuerzos realizados desde 
hace aflo» p&ra lograr el aumento del cul
tivo del algodón en sus colonias y para el 
fomento de grandes plantadonea en' el Bra
sil. 

Conocidos son lo» estimulas que desde 
hace tiempo otorga Rusia a loe cultivado
res, logrando que a pesar de lo inadaptable 
del ellma su cosecha alcance a 800,000 ba
las, y las Importantes subvenciones con que 
Franela a Italia fomentan dicho cultivo 

Lo» ensayo» realizados en Espada y sus 
condiciones climatológicas y de suelo en una 
gran extensión del territorio español acre
ditan de una manera fehaciente las favora
bles condiciones en que puedo desenvolver
se dicho culivo, que llegó a adquirir verda
dera Importancia, cuando por efecto de la 
guerra de sucesióa se hacia Imposible Im
portar algodón de loa Estados Unidos. 

El Directorio militar, acuciado por las di
ficultades que actualmente origina a la in
dustria nacional la mermada eosetha de los 
Estados Unidos y con el propósito de ven
cer los recelos y suspicacias de los agri
cultores espafloies. entiende conveniente ea 
el periodo Inicial dar la seguridad de un apo
yo efectivo del Estado, dotando de medios 
económicos y eegurldades a la agricultura 
mediante el organismo creado por el real 
decreto de 1.* de Junio de 1823; y para 
tan patriótico empeño propone a V. M. que 
se dedique hasta la suma de diez millones 
de pesetas y en un periodo de cinco aflos, 
destinando dos millones anuales al fomento 
de dicho cultivo, con arreglo a los térmi
nos del presente real decreto, que por las 
razones expuestas el presidente del Direc
torio militar que suscribe tiene el honor de 
somier a la ¿°ma da firma üe V. M. 

Madrid, 11 de octubre de 1923. 
Real decreto. 
A propuesta del Jefe del Gobierno, pre

sidente del Directorio militar, y da. acuerdo 
coa éste, vengo ea disponer lo siguiente: 

Articulo primero. A los efectos del real 
decreto de 1.* de Junio de 1913, se otorga 
un crédito de dos millones de pesetas anua
les, a partir de la publicación del presente 
real decreto y por un período de cinco aflos. 

Articulo segundo. Las cantidades no In
vertidas ea dicha auualidad te acumularán 
a la sucesiva, ampliándosc do esta manera 
por la cantidad acumulada el crédito fijado 
para la anualidad siguiente. > 

Al terminar loe cinco aflos las cantldade» 
no Invertidas revertirán al Tesoro. 

Dado ea Palacio a 11 de octubre de 1923. 
—Alfonso.—El presidente del Directorio, B . 
Primo de Rivera." 

NOTA DEL DIRECTORIO U I N 
COMPATIBILIDAD D E CARGOS 

• L DECRETO TRASCENDENTAL 
DELEGADOS GUBERNATIVOS 
E N LAS CABEZAS DE PARTIDO 
JUDICIAL PARA FKOALIZAR 

E L FUNCIONAMIENTO DE LOS 
AYUNTAMIENTOS 

Madrid. 1S. 
A las diez de la noche han faciiitado esta 

extensísima nota oficiosa del Directorio: 
"Mañana aparecerá en la "Gaceta- un 

decreto firmado hoy por su majestad so
bre Incompatibilidades ea el ejerciólo de 
determinados cargos, el cual responde a la 
necesidad de fortalecer la moral y la aus
teridad, restableciendo la confianza en un 
país ea que todo se derrumbaba por falsa 
interpretación de lo que «ignlflcan los con
ceptos de libertad y democracia y una 
constante y progresiva claudicación dé lo 
que se dló en llamar "premio a les «errl-
cio» poUticcs". 

El aniielo popular buscaba da antiguo 
remedio a estos males, tranquilidad a sus 
Inquletade» y vigilancia para »us Inicíe
les. 

Nosotros nos creemos en el deber de 
Identificarnos con él ea cuanto es razona
ble, sin \ l v r a remolque de desvarios e 
mpulsos destructores, teniéndonos asi por 
representante» de la suspirada y predicada 
"revolución desde arriba". 

Dicho decreto, con ser muy importante, 
no es, sin embargo, el que, con el titulo 
de seneaplocal, se viene barajando haca 
días, aludiendo al que se refirió el presi
dente del Directorio la semana pasada, el 
cual, ai no eensadonal. es de verdadera 
trascendenoia y no podrá conocerse hasta 
la semana próxima por ser aún necesario 
reunir datos precisos para su fundamente 
y redaeolón. Se refiere éste al nombramien
to de delegadus gubernativo» cu ¡as cabe
za» de partida Judicial, con facultade» de
rivadas de los gobernadores, en todo» loe 
asuntos, a excepción de los de orden pú
blico, que »egui.-á confiado a la guardia 
elrll , directamente enlazado con el mando 
supremo provincial. Tales delegados gu
bernativos serán probablemente Jefes y ca
pitanes del Ejército de les que han de 
quedar disponibles cuando se lleve a cabo 
la reducción de plantillas en los cuerpos 
activos y principalmente en los organismos 
de reserva, eon lo cual, al hacerse la re
organización definitiva, una buena parte del 
personal de mando tendrá fundones ade
cuadas, y su precisa retribución no seta 
«níruductlva para el Estado. 

Los nuevos funcionarios, al mismo tiem
po que practiquen la función gubernativa 
delegada, informarán aobre el fuaciona-
mlcato de los Ayuatamicalos ea su marcha 
adralnlslraliva, efleacia y desenvolvimiento 
de lo» servicios, p a r í que aquellas Corpo-
racloifes renovadas, Ínterin no baya oca 
ley municipal que permita la elección de-
ñulUva de las personas y les marque de
beres y responsabil.dade», vaya» perfec-
ciouándooe y purgándose de los Inconve-
nieates y transtornos que haya podido pro
ducir la implantación repentina y automá
tica de un sistema que no está del todo 
desprendido de las autlguas organizaciones 
pclit.'cas que habian Impedido funciones con 
alMoriales coa verdadero quebranto del 
principio exclusivamente administrativo que 
debe informarlas. 

Es, pues, propósito del Directorio, an
tes de. intervenir en la marcha de las D l -
putadoaes provlaclalcs, y mucho aatcs, so
bre lodo, da implantar ningún régimen re
gional, aeegararse, per una intensa Inspec
ción, de la buena marcha y eomposlolón de 

todos ¡..s Ayuntamientos, por considerar 
esencial en éstos el estar constituido» por 
personas honorables y eapaees, cualquiera 
que sea su fllladón política, la cual debe 
de quedar al margen y ajena a su función 
regidora. 

El Direetorio ha circulado órdenes a to
dos lo» gobernadores civiles para que, ha-
dendo aplicación de las leyes, con el mis
mo celo y vigor que vienen demostrando, 
no adopten por el momento InlclaUva» que 
»e »eparen de ellas, pues para que haya la 
debida unidad, cualquier modif leación de
berá ser estudiada y acordada por el Go
bierno eon toda calina y con carácter ge
neral." 

Esto no quita para que en cuantas irre
gularidades se vayan poalcndo de* manifies
to se providencie por los gobc-raadores, eo-
mo ya lo han hecho algunos ¿en noloilo 
acisrt, y se pase el tonto de culpa a lo» t r i 
bunales competentes. 

Coa la perseverancia por algunos mese» 
en este sistema espera el Directorio la ejem-
piaridad bastante para que s¿o tengan re-
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petlolán falsas 7 eaprlehosaa InteppreUdo-
aes d» luyes que han desviado los .-eoursos 
(1*1 Tesoro a los fondos de las arcas munlol-
pabs.. 

•Citar casos concretos podría considerarse 
ligereza, hasta no tener absoluta comproba
ción, y mejor aún exhibir testimonios de las 
sentencias recaídas; lo que se hari, pues, es 
que se consignen é s t a s a medida que se dio
ten a fin de afianzar la confianza pública en 
la v ig i íaucia que el Direc tor io se propone 
ejercer sobre todos los Intereses naclona-
>es.-

• X P L O T A O I O N D E SALINAS. 

M a d r i d , 12. ' 
Se ha celebrado en el ministerio de Ha-

iolenda e l concurso anunciado para el arrien
do de la explotación de las sallnaa de Torre-
"vieja de la Mata. 

Según parece, no se ha presentado más 
•que una proposición, que es la da la Banca 
-V.-uús, de Barcelona. 

E L P E R S O N A L D E P R I S I O N E S 

Madrid, 12. 
Se ha distado una real orden de Graela y 

Justicia disponiendo qne el personal da Pr i 
siones tenga ocho horas de trabajo en Ma
drid, Alcalá de Henares y Ocafia, estable
ciéndose Igual reforma en las demás p r i 
siones a medida que esté completa la plan-
tilia de empleados. 

E L P L E B I S C I T O D E " L A A C -
C I O N " 1 N O M B R E S D E L O S 
AGRACIADOS 

Madrid, tí. 
" L a A c c i ó n " publica el resultado del pla-

>Uolto que abrió chtre sus lectores para 
aportar nomb-.es que pudieran formar parle 
le los futuros Gobiernos. 

Los nombres de los que por dioho ple-
S m t o son conceptuados como capacitados 
para la gobernación del Estad asciende a 
tnos 150 y da idea de la desorientación 
entre ios votintes, que son 19,000, el he
cho de que apareoen mexclados en las pro
puestas numbrea de políticos del viejo r é 
gimen, tanto de la derecha como de la Iz
quierda, con los de catedráticos y hasta mo
destos escritores y personas absolutamente 
t é s r o n o c l d a s . 

Los que han obtenido más votos son: el 
í i |,ie de G., Maura y Gamazo (don Ga-
xic' . , . i ' radcra. Primo <le lllvera. 

Siguen en votos los sefiores Severino A l 
iar, Fernando de lo» Ríos , Manuel Delgado 
tárelo, Antonio Flores de Lcmus, el duqi/e 
leí Infantado, Ramiro de Maeztu, Martínez 
»oldo, José Griega Gassol. Fernando Pérez 
pueoo, José Rodríguez Carracido, Julio Se-

(ador Gómez. Leonardo Quevedo, Juan V l z -
oes de Molla. 
Entre los propuestos, aunque en número 

pferlor de votos, figuran Cambó. Alomar. 
Vasloe, Besleiro, marqués de Comillas, Cas-
Vovldo, Odón de Buen, Duráa y Ventosa, 
füig y Cadafalch, Lerroux. Lúea de Tena, 
llaneza, Ramón y Cajal, Unamuno y Zu-

L O S NOTARIOS V R E G I S T R A 
D O R E S COBRARAN D E L E S T A 
DO. 8EQUN P R O Y E C T O D E L 
D I R E C T O R I O 

ÍTadrid, i t . 
P!?e "luformaclonee": . 
"Enre los proyectos del Directorio ^ñe la 

Opinión eeojará oon simpatía figura uno re-
keinsada con lo* notarios y registradores. 
[ Se establece ea 61 que estos funcionarlos 

cobren por cuenta del Estado, a l oual lee 
abonará el sueldo. 

Aparte detalles que habrá que conocer 
para Juzgar de ello, la Intenolón no puede 
ser más Justa. Se trata de acabar 00a la 
desigualdad Irritante de que mientras hay 
notarlos que cobran al afio treinta mil da
ros, hay otros que apenas perciben tres mil 
pesetas.'1 

E X P O S I C I O N D I L O S E S T U 
D I A N T E S D E MEDICINA. 

Los estudiantes de Medicina han dirigido 
al Directorio una exposición, que dice: 

Los estudiantes de la Facultad de Medi
cina, con autorización del sefior decano, ex
ponemos que. acogiéndonos a la disposición 
que ha abierto un plazo para la presenta
ción de las aspiraciones de la mesa escolar, 
hemos acordado exponer a su elevada con
sideración las proposiciones más abajo ex
presadas. 

Las proposiciones son: 
Suprimir las asignaturas de Téonlea ana

tómica, 'primero y segundo curso. 
Igualar los tres cursos de Patología mé

dica en toda Eapafla, constituyendo el pr i 
mer curso las enfermedades de los aparatos 
respiratorio, circulatorio y digestivo; el se
gundo las enfermedades del sistema nervio
so, y del aparato urinario; y el tercero las 
enfermedades infecciosas y 'gástr lcas. 

Que en lugar que los tres catedráticos 
de Patología médica expliquen sucesivamen
te los tres cursos rada uno, poner en oada 
médica un eatodrático especializado en las 
materias de la misma. 

Nombrar profesores agregados . sin suel
do para que puedan explicar en los hospi
tales donde prestan sus servicios las mate
rias de su especialidad que correspondan a 
las de la asignatura de que han sido nom
brados profesores. 

Libertad del alumno para Inscribirse en 
las e n s e ñ a n z a s . 

Que de los tribunales de examen no for
men parte los catedráticos de la localidad. 

Eliminación de los catedráticos Ineptos. 
Supresión de la Facultad cuando los ma

triculados no alcancen un número determi
nado de alumnos. 

Supresión del internado durante los es
tudios de licenciatura. 

Contiene, además, otros asuntos Intere
santes sobre lit-ros y bibliotecas. 

P O L I T I C A D E A B A S T O S 

Madrid. 12. 
La Cámara de Comercio de Madrid ha en

viado al Directorio una extensa nota sobre 
política de abastos. 

En síntesis de ella la petición de que en 
los mercados haya gran roncurrenela da 
productos y que la producción supere a la 
demanda. I 

L O S P R E C I O S D E 
V D E L AZVCANL 

L A L E C H E 

Zaragoza, 12. 
La Junta de Subsistencias tai acordado no 

autorizar el alza del precio de la leche y 
autorizar a los almacenistas de azúcar para 
que lo vendan a 1'95 pesetas el kilo. 

L A S A S P I R A C I O N E S D E L O S 
A L U M N O S D E L A NORMAL. 

Almería, 12. 
Los alumnos normalistas acordaron eoU-

cl lar del Directorio la reforma de la ense
ñanza y la supresión de oposiciones y tam
bién la creación de escuelas de salida de 
eluamos con piázM de 2,000 pesetas, 

Manifestaciones del le
trado señor Rico 

D I O S Q U E L A P I E D A D TR1UN, 
P A R A O I L O S RIGORISMOS D I 
L A L E Y . 

El defensor de Mauro Bajatlerra, ttiat 
Rico, comentando la sentencia, ha dicho: 

La aentencla nos ha producido a las d«i 
fensas el dolor natural de toda resolución 
Judicial en la que se aplica una pena qui 
debiera estar desterrada de los Código» mo, 
demos, pero tenemos la Impresión de qm 
dicho fallo no ha de tener realización mi l 
que en el papel de ofldo de la eenteaois, 
puesto que se basa en la convicción InUai 
de que, en caso extremo, la piedad triuñf? 
ría de los rigorismos de l a ley. 

Estudiada detenidamente la sentencia, t u 
timamos que el Tribunal Supremo no teu 
drá otro remedio que aclararla en lo que N 
refiere a la Imposición de la pena da musN 
te a Maten y N'lcolau. 

El fundamento Jurídico de esta opinlM 
estriba en que la Sala, eon profundo se-ntido 
del espíritu de la ley, da 7 envuelva «a 4 
mismo concepto la alevosía y la premedlUV 
clón, por lo que creemos que las dos elr« 
cunstancias deben conslderaree como oM 
sola para calificar el dellUto oonvlrtiendoU 
de homicidio en asesinato, pero sin vtrtot* 
lidad Jurídica para al propio tiempo de oui« 
üfioarlo agravarlo. 

Además, no apreciada por la Sala U » 
blén oon profundo sentido Jurídico, la ezli-
teñóla de la agravante de nocturnidad, ano» 
que se consideren separadas l a agravantes 
de premeditación a alevosía, siempre queda
rá reducido el hecho a un delito da ts«< 
slnato con una sola agravante. 

En el primer Resultando de la sentenel 
se dice "que los procesados influidos 
rectamente per la oplnlóa dominante entrt 
el elemento sindicalista de Barcelona."...; N 
Indudable que la Sala estima eon tal he
cho que I03 procesados no obraron con un» 
voluntad propia, sino qne sus actos fueros 
consecuencia de un ambiente que Inflala so
bre ellos, quedando comprendidos de Do
no en la nIrcun?tanoU séptima del artleuW 
noveno del Código penal en relación eoa U 
última del mismo articulo pues el que obra 
siendo ajeno a su voluntad está en uB1 
analogía perlecta con e! que obra Impulsi-
do por arrebato y obcfcaclón. 

Por lo tanto, ea de esperar que la pea» 
delinltlva sea. Inferior a la aplicada. 

Suceso extraño 
D O S INDIVIDUOS ALQUILAN 
UNA M O T O C I C L E T A , AMENA
ZAN A L CONDUCTOR Y S E LA 
ROBAN 11 D E T E N C I O N D E DOS 
A U T O R E S . 

Madrid, 12. 
í s t a tarde se presentaron dos indivliluoi 

en una parada de motocicletas de alquilé 
y contrataron una para Ir a Colmenar a re
coger a un Jefe del ejército que dljeroa M 
habla puesto enfermo en las maniobras. 

Uno de los que se presentaron a alíoi* 
lar la moto llevaba uniforme de soldado. 

Alquilada la moto, ocuparon ambos sujeto* 
el sidecar y el vehículo marchó hada lo» 
Cuatro Caminos paro tomar la carretera n» 
Colmenar. 

A unos diez kilómetros de Madrid ordeo*-
ron alchófer que se detuviera, J saeaiwo 
dos pistolas Star le apuntaron f obllpro" 
S alejarse algunos metros del lugar. 
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Coando «I chófer obedeció I» Intimación, 
«no de 1M fujetoe U «ustituyó ea al «lllln y 
k moto deeapareefó Tohiendo biela Madrid. 

El mecinloo »• presentó en el puesto de 
^ guardia atril mas próximo a dar euenta 
ta lodo lo que le acababa da ocurrir. 

La casualidad biso (¡ve al llegar la moto a 
)£adrid tuviera un acotdonte en si Paseo del 
prado, chocando contra un irfool y Toteando, 
sayendo a tierra los dos ocupante*. Tam-
Mén cayeran al suelo laa dos pistolas. 

Ua Jefa del ejército que pasaba por aquel 
lugar quis» averiguar por qué si acidado Qe-
taba dos armas eortas en el sidecar de la 
noto, y como no l * satisfacieran las res-

Iaestasqos la diera, ordenó la detención de 
>s dos sujetos. 
En la Dirección d* Seguridad se ha guar

dado gran reserva sobre este sucoso, aeer-
aa del cual nada «e ha dicho. 

Se ha abierto Juicio •nmarfalmo y se fca 
Darnado a declarar al mecánico a quien do
laren abandonado en la carretera. 

Fiesta de la Raza 
PROCESION 04V40A n A N T E 

BL HONUSICNTO A COLON I I 
IMPONENTE MANIFESTACION. 

A las dlea y media da la m&fiana sa co-
•tlsnsa la organisaolón da I * procesión eí-
Tioa de la Fiesta de la Riza en el Salón del 
prado. 

Con anterioridad a Clcha hora ballábaase 

S ea loa tugaras prevUments seOalados las 
nanas y alumnos de los diversos centros 

docentes-y al profesorado que habían de to-
•ar parte ea la procesión. 

En el Salón del Prado hallábanaa tambifci 
H alcalde y varios oouoejales. 

Abría marcha usa sección da la guardia 
•onlclpal montada, da gran gala, y seguían 
I contlnuaalón las alumuaa y alumnos d* loa 
sai>glcs mnslolpales ds Madrid. Eaousla Agoi 
m y Booque, grupos escolaroa Pofialvar, 01-
fco, Boíl Jimécez, COICKÍO munlolpaj da Sao 
Cdefoaso de la Paloma y da San Vleonte, es
surtas nacionales ds Vailaliano, Reina Vio-
loria, VaUefaarmoso, y Cava Alta. Escuela 
Modelo, escuelas particulares, espeolalída-
4 » , Institutos y Facultades. 

Cerraban la procesión el alcalde y los 
•oncejale?. 

Las ñiflas de las escjülas oatentabm ia-
litos de los colores oaclonalss y llevaban es 
ta maco ranos da flores. 

La prooaslóa sí rica salió ¿>or «1 Salón del 
Prado, (Xbslss, Seeolstos y Castellana, has
ta llegar al monumento a Colón. 

Al pie del monumento esperaban a los 
fcaalfestantes si seorstario del Ayuntamiento, 
isüor Ruano; el oCclal mayor, Ayllóo, y los 
í»f*s de la guardia m^n? pal, seflores La-
^«-"era y Garrido. 

KalMbasa también al pie d*i monumento 
h baada munlalpal de Matirld con si maestro 
vHa a la cabeza. 

Coa anterioridad a los manifestantes Be-
pn>n al pie del monumento a Colón al etn-
Ktaáar de los BsUdos Unidos, la periodista 
psqcl mlstres Dermnlog y el personal de 
* faíbajada, loa oualas colocaron ana aoro-

ds flores naturales adornada son bande-
eapaflolaa y nortaamerloanas. 

A l«* do o* eomenaaron a Bagar a ¡a plasa 
•* Colón los manifestante*, los «uales fua-

óssfliando por delante del monumanto. 
*«do vivas a Eapafla y a laa BepúbUoas ame 
'«esas . 

l*s nUas de los colegios arrojaron llore» 
K m M M B t O . 
Dorante al tfesffle, qne duró hora y media, 

* canda mnnleipal interprató «acogidas ple-
da su raperfoTio. 

8 ISI0N CONMEMORATIVA D E L 
P S S C U B R I M I Z N T O D E A M E -
MOA I I DISOJMWOS i l L O Q U E 
S K P R O P O N E BL D I M O T O RIO 

Madrid, t i . 
En al paraninfo d* la Universidad M ha 

celebrada asta tarde la solemne sesión con-
memorativa da la fiesta del dcsonbriiulento 
ds América. 

El paraninfo te hallaba adornado con d i 
versas baaderas americanas. 

Ocupó la presldenaia el presidente del 
Dlrtetorio. general Primo de Rivera, T es
taban sea lado* a so derecha • IzquIarJi, 
respactivamente, el «kolde, seSor Aleover: 
el gobernador civil, dnqne Se Ta tota; al 
aubseeretario de la Gobernación, seflor Mar 
añes Anido; el rector de la Universidad, se
flor Bodrlguex Carraoldo, y el general eLc.ir-
gtulo del ministerio de Instrucción pCbllea, 
seflor Roí» del Portal. 

Asiaticroc también los representantes d i 
plomáticos ds laa Repúblicas hlspaao-eme-
rioanas, el personal da las embajadas y la-
gaclooes, muchos catedriticos, estndlantos 
americanas y otras personalidades. 

Comienza la Oesta interpretando la benda 
municipal diversos aires nacional e hlspa-
no-amertcanos. 

A coatüinaclón «1 alcalde de Madr id , se
flor Alcocer, pronuncia un breve discurso. 

WJo que el deseniriralento de América 
era ana gran obra reailsada por la Huma
nidad. Madrid- -afladió—se asocia con en-
taalssmo a la Fiesta de la Raza. 

A oonünuacMn habló dofla Blaaea de lo* 
Ríos quien comenzó sus discurso diciendo 
q u é por habérselo pedido slgttlen a quien 
no podía negarse, tomaba parle ec e° lc acto 
llevando tato en el alma por reciente dea-
gracia irreparable. 

Entena Un h í t n a o a la raza ospaTioIa, 4i-
olsndo que la magna empresa del descubri
miento ueva el tmparecodero sello del es-
paCaKsmo. Espafla creó una rata a !a que 
í ó elvilitaelón y vida, la dló su idioma y 
le dló su sangre. Siempre s e r á la madre 
de tO oaclonc?. 

Exalta a los descubridores y ocnqnlsta-
dMcs da América. La raza que Espafla oreó 
no p e r e c e r á nunca y cada ¿ la será 
pojante. 

Termina haciendo u n M'.Iantfsl ino elogio 
U l habla aastellana. 

HaMó seguidamente el ministro de GSitU. 
sefior Aldunate, quien k> Mso sa nombre de 
las República* hispana-americanas. 

El movünleato de aproxlmarión de Ispafla 
'tacla América esté scjnpletanwnla arrai
gado en el pecho do lo* hispano-arnertoanos 

Seflala el caso singular de qne las aa-
donss hlspano-amarteanas al «otebrar a» 
centenario de su ladapandenela ofrecen o 
°^pafla un homenaje de amor y dé respeto. 

Los hltpano-amsrtcanoc—dios—soc todo* 
espadólas porque feaononen la bondad de 
a obra llevada a eabo por Espafla. 

América drolra plsfundamenta y ráspala 
i l pooblo que 1* détrahrió. 

1,0* etavulos entre Espafla y América de
ben raflajarae *n lo* ralaeionoa Internacio
nales. Espafla y América deben laborar por 
la pus wrivflífal. 

Afirma que en las eonfsronolas amarfoa 
ñas ae se In lonó sn aada los tetar sosa de la 
-aaa. 

Reonerda si r*elb!mlen»o que 9 ü l e hizo 
al Infanta don Fernando, recibimiento aa-
tuslaata ,qt¡s hoy se repite eon motivo del 
TÍajo del cardenal BenHach. 

Se ha disipado — aflade — M leyenda ne
gra que había ta América alrededor de la 
Tbra de Espafla. 

Chile elevará as monumento al soldado 
espafiol en lea llanuras de Maleo. Ese será el 

sello ds k unión ds Espafla son América. 
Baos votos para qua se realice enante 

antas si anunciado viaje del rey a América. 
—Este viaja — dice — unirá en apretado 

U a a laa naciones hlspano-amerleauaa. 
Seguidamente *1 poeta Manuel Machado 

da lectura del canto del vate venezolano Eloy 
Blanco, Ululado "A la madre patria**. 

El seflor Logo VInha, comisionado munl-
elpal da La Habana, hace a continuación uso 
da la palabra. 

Dlea qua no pueden dividirse los o|,iafic-
les en aspafloles da Espefla y espafloles do 
América; unos y otros son Iguales. 

Ofreoe la llave del Municipio de La Ha
bana. 

El reolor da la Universidad, doctor Carra
oldo, se congratula de que la leyenda negra 
que se darrarBó sobre la obra colonizadora 
de Eapafl.i se vaya disipando. 

La Fiesta de la Baza que hoy celebra
mos — dice — produce a Espefla una Imren-
sa satisfaocl''n; la satisfacción que tiente 
una madre al ver a tus hijas ricas y pode
rosas. 

En último t é r m i n o hizo uso de la palabra 
el preiildente del Directorio, general Primo 
da Rivera, quien comenzó su discurso salu
dando en nombre del rey a los represen
tantes de Amé.-¡ea, 

Becoje la* f.-aees que éstos han dirigido 
do afecto a EapsA», y dice que el Gobierno 
actual viene a continuar la obra de en
grandecimiento de Espafla que hicieron sus 
antecesores. 

Alude al movimiento militar, y dice que 
acaso ellos eran los únicos capaces para l le
varlo a oobo, ya que el mejor empleo que 
podía darse a las armas era éste de encau
zar laa aspiraciones nacionales y poner un 
dique al desenfreno político. 

Seflala la coincidencia de que al celebrarse 
boy la Fiesta de la Raza se celebre también 
la de la Virgen del Pilar, patrona da Espa
lla, y reitera el propósito del Directorio de 
castigar «everamecte todos los delitos con
tra la patria. 

Dice qua si Directorio se propone aumen
tar las corrientes de amor entre Espafla y 
América. A este fln, piensa Espafla en Inau
gurar muy pronto la gran Aven'da de Amá-
rioa en Madrid, donde sa alojarán, coaledn-
dolo Espada, todas las represeatacloccs da 
América. 

Ea Igualmente projósllo ds! Directorio 
Impulaar la m l l z a c l ó a de la Unea aérea Ba-
vllla-Buenos Aires, Unoa que tendrá su con-
ilnuaoión desda La Argentina hasta Chile. 

—Queramos—^dice — Intensificar laa l i 
neas da eomunlcacIOn entre Espafla y Amé-
rtoa. Queremos qvo loa vapores rápidos 

compitan eon las lineas de las naciones eu
ropeas. 

Queremos — termioa diciendo —recuperar 
a los amerteenos hermanos nuestros, y me
recer qua ellos nos den el mismo título a 
sosotroe. 

ARIHACSON EXTRAORDINARIA. 

Baelblfflos notlalas da todos nuestros oo-
rresponsalas ds Espafls dando euenta de que 
en ella se ha celebrado son gran animaeióN 
la Fiesta da la Basa. 

España en Africa 
OONPSBENOIA CNTME E L A L 
T O COMISARIO Y E L RAI6UNI. 

Uraaha. I t . 
Del campamento da SUtt-AM sallaron ai 

lulé»piala aafler Corvara j t i aamandanta 
aaSer V h g i s , quienes sa «rigieron a Ta-
Cerat, donde se «ocueutran. 

Según lo eonrooldo, maflana, a laa onsa. 
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saldrá el nalsuoi de su residencia para reci
bir al alto cor&isario cuando és!e pase por 
las Inmediaciones de la pos ic ión de a q u é l . 

La conrcrenela se c e l e b r a r á en las proxi
midades del Morab i to de Sidl Musa. 

El R&lsun! a c u d i r á con tros sobrinos su
yos y les a c o m p a ñ a r á n icpreseulantcs de las 
oabllas de Beni -Aros . 

El general A l z p u r u h a b í a indicado que la 
entrevista fuera breve, pero el RaisunI, que 
quiere disfrutar de la vista de! alto comi
sarlo, pidió que aceptase e l general una co
mida, a p o y á n d o s e el jefe moro al pedirlo que 
ningún b w n m u s u l m á n puede considerarse 
so amistad sin este requis i to . 

A causa de la comida no p o d r á efectuar
se madana el regreso a T e t u á n y t e n d r á el 
alto comisario que dormi r en el campamen
to de Sidl AU. 

T I R O T E O . : BODA D E L S E S O R 
F R A N C O , J E F E D E L T E R C I O , 
E L " E S P A S A " 

Melilla, 1S. ^ 

Un p e q u e ñ o g.'upo de m e r o J e a d o r o á se 
a c e r c ó al valle de Teferslt, tiroteando la po
sic ión, sin causar bajas. 

Con ocas lóu de la boda del tenicnc coro
nel seflor Franco, jefe del tercio, la ollcla-
lidad le ha regalado un bastón de mando 
con el p u ú o de oro. 

El teniente coronel marcha a Tcluin a 
esperar el regreso del alto comisario. 

Una escuadril la del aeródromo de Nador 
r e q u i s ó el curnpo enemigo sin novedad. 

Se reciben nolicics de que h» sido t'.esar-
UBatfO e l " E s i - a ñ a " . 

E X T R A N J E R O I 
Oe la A r m e l a Havaa y de nusiJroa ccrrcsoanBaies MMCIAISB 

Los salarios y la jornada en las minas del Ruhr. -• Los direcío-
res de las minas negocian con las autoridades de ocupación. 
La policía alemana disuelve una manifestación de los sin tra
bajo. •• Suspensión de una conferencia entre los cancilleres de 
Alemania y Austria. •• Sin incidentes sigue la ocupación de mi
nas. -• El ex canciller Cuno abandona la política. - A conse* 
cucada de ía carestía de la vida soa saqueados varios estable-
cimieníos en Wiesbaden. - El ministro de Espsns en Rumania 

es abofeteado por un estudiante. 

El problema alemán 
P R O P O S i C I O N r S A0EPTACA3 

Dusseldorf, 12. 
Las aolorldades de o c u p a c i ó n siguen r c -

elbiendo coosiantemeoto proposioiones ale
manas respecto a la r e a n u d a c i ó n de las en
tregas en especies ca concepto de repara
ciones. 

Los directores de varias minas Uaa pro
puesto recientemente a dichas autoridades 
que Invi ten a os obreros ak-aianea a encar
garse de cargar con deslino a Fr.incia los 
Books de c a r b ó n existentes CÜ US minas, asi 
COMO de proceder a la e x p l o t a c i ó n de las 
fábrloas do cook, con olijoli» esto último 
da aumen'.ar la p r o d u c c i ó n . 

Las auloridades iatcralladas han aceptado 
estas -aroposiciones. 

E L PARO F O R Z O S O 

utua^wff, 1 ?. 
Los sla trabajo han organizado varias ma

nifestaciones en Esscn, Hambo.-n y Dussel
dorf. Ea Hamborn Ja pol ic ía se vió precisa
da a Intervenir , dando ur.a carga contra los 
manifestantes, a consecuencia de la cual re
su l ta ron 'aeridoa cinco de ellos. 

E N T R E V I S T A S U S P E N D I D A 

J r i eaá , 1?. 
A consecuencia de los tdtlrnos aconteci

mientos po l í t i cos , originados por la act i tud 
del Reichslag. el Gobierna del Ucich ha pro
puesto ai de Aus t r i a que se i lcje para más 
adelante la c. i trevista que h a b í a n Ue eele-
fcrir en Breeon los s e ü o r e s S l r o s s o m i i m y 

Seypc'.. car. ii'.eres ai.-at í n y au - í r i . i oo , r c 3 -
p-octivan.jalc. 

ocuPAOion 
Dusseido.-f. 12. 
Han sido ojupadas, s in i i .cidcates, las m i 

nas de K o c a l n ^ y L u d v / i j j , en B e o K B a g h é u -
sen. 

CO^íFERt^CIA ESPECIAL 
Bcr ' . ln, 11. 
Ha comentado sus á r e a s en e¡ miaister io 

del Trabajo la co : i f t : jnc ia especial que ú- a 
estudiar la c u e s t i ó n da los salarlos y du ra 
ción de la Jornada de los mineros del Ruiir. 

E L E X CAMCiLLER CUNO. 

L o c d i o s , 13. 
T e l e g r a f í a n d sdc W a s k i i ^ l o a a los d ia

r los que co una enlrovis ta que c e l e b r ó ayer 
coa el preside ate, M r . Coolidge. e l ex can
ci l ler a l e m á n Cuno, d e c l a r ó é s t e qae aban
d o n a r í a d c n n i ü v a m e a t a la p o l í t i c a . 

E L UARC3 OSO. 
Be r l í n , 12. 
E l presidente del Imper io a l e m á n , so&or 

Ebert , ha decretado que los Impuestos sean 
calculados tomando por base el niarco oro. 

L O S N A C I O N A L I S T A S C A V A R O S . 
Berlfr., 12. 
La pol ic ía de f u - l a g a labia prooedldo a 

la d e t e n c i ó n de dos Individuos Kr tcnee ' . an-
tes a unas Asociaciones clausuradas po r la» 
a u ó ' r . d a d o a . 

A oor.secncncla d3 el lo, u n destacamento 
de nacionalistas b á v a r o s , armado de ame
tral ladoras y de lanzabombas se han d i r i 
gido a la f rontera de Tur lngta , ocupando el 
puente sob-e r l Saale. 

A l tenerse la not icia de e l lo , a c u d i ó u n 
destacauien'.o de la Dolida t u r l n s i a . ODOS-

tándose a alguna distancia con e l fin de opoi 
r'.orse a que los nacionalistas llevaran e cabt 
tina incursión en territorio de Turlngia. 

Los nacloiiallstas bávaros dispararon düi 
ranls toda la noche. Por la madrugada si 
re t i ra ron pac í f l ea rcen te . 

L A CARESTÍA D E L A VIDA, 

Maguncia, 12. 
Una multitud compuesta de cuatro mil 

quinientos obreros sin trabajo efectuó una 
inaoifestaclóa contra la carestía de ia vida, 
ea •\Viesbadan, saqueando varios almacenes. 

La policía In te rv ino , deteniendo a qulooe 
manifestantes. 

Londres, 12 
•Tole-.-'raflan de Colonia a los diarlos , i j 

Osla que ea Colonia se La producido uoa 
manifestaeMo contra la carestía de la vida. 

La poiioía latervtno jiara restablecer el 
orden, lográndolo no sin herir a varios ma. 
alf^stantoa y practicar algunas dotcncione». 

Se han dado ó r d e n e s a las tropas br i t án i 
cas para que e s t é n preparadas para U ' i i 
ewnluaUdaJ . 

Se habla t a m b i é n de disturbios product, 
dos en SoHgen con el mismo motivo, i J 
manifestantes recibieron a pedradas a la 
policía, la cual hUo fuego contra ellos, tu-
r iendo, a a 'giinos manUaslantca. 

UN i. " .TE 

P a r í s , 1? 
E l corrci j -uasal d á i "iPcti t P ú r i s i é o " ea 

Loadrcs dlco que en ua despacho da ü » -
cares! que puMIca la ITC&M losdipanse s« 
relata el I n rUca t e qaa s igue: 

El minis t ro da E í .paüa en feitmanta, au« 
que de AmolC. marchaba a pie por la cali* 
da Vl.-tonr!, cuar.do u a estudiante q u ; «» 
criizS coa di le dló « a p i so tón . 

F l duque da Arrritíl dló al estudiante un» 
hOfe íada , coníe ; ; i r . Jo l3 é s t a ea la ralsma 
Í ' W A y e a t a l i l á n d o s e ur.a rlBa ea regla, ea 
la c i w l e l mtais'.ro da E s p a ñ a l l evó 1» p e * 
parte. 

Esta tiene la flnne p r e l e n s t ó n de p?* ' 
s.-iilsfnee'rnes p o r el esravio . * 

La cuestión de Tánger 
L A A C T I T U D DE I T A L I A 

Boma. 18. 
"11 Olori-aie d l U I l a " , coracntanda l u 

nuevas deolsloncs de la confsrenola do Lon
dres acarea ds l i cuestión dft Tánger, c. v 
tlón que stgue coa gran Interes la optólo» 
pdblloa Italiana, dloe que en la disouslóa 
de asuntos relativos a Marru'oos ItalM 

debe Intervenir ea concepto da gran poten
cia mediterrinca. 

El embajador ds Italia ea Londres bi 
ron'ercaclado a este efecto oon el mtntstrs 
de l Lxterier marqués da Cunoa. 

L A P R O X I M A C O N F E R E N C I A . 

París , 12. 
Segda el "Echo de Parts", es muy pro* 

t-r.ble que la prói lma confareaula qaa debí 
resolver la erestlón del estatuto da Tán
ger sa celebre en Par ís , dentro do cuatro • 
cinco semanas. 

E X P L O S I O N 

Ambaras, !*• 
En los almacoaas da una Importante M 8 ' * ' 

ola da transportes de ésta se ha producid» 
una eiplosWn, que ha causado varios heri
dos. — 

Las casas vealnas l o a sufrido ImporUntef 
destrozos, siendo las pérdidas de coosiders-
c l ó a . 
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ZONA SUPRIMIDA 

Parts, i t . 
Se ba publicado un deercto por el cual 

Seda suprimida la zona franca de Qex, «a 
ta gaboya. 

UN CHOQUI 

Ai rón (EaUdo de Oblo), I t . 
Se ha producido un choque entre un tren 

jf un ómnibus que transportaba a verlos es
colares. 

Ocho de los clfios han resultado muertos. 
Hay, además, numerosos heridos. 

Asalto de! Ayuntamiento 
de Dusseldorf 

Dusseldorf, 11. 
Dn grupo de unos 500 obrero» sia tra

bajo ha asaltado el Ayuntamiento de esta 
población. Ante las reiteradas del burgo
maestre tupiendo refuerzo», el eotoandanto 
de ta eabesa de puente envió un dea taca-
meato de tropas francesas para ocupar el 
local y« proteger a lo» miembro» que oom-
ponea el Municipio. 

ASAMBLEA DE LABRIEGOS 

Moscou, l t . . . . 
Se ha celebrado la sesión da apertura de 

k primera oonfereucia internacional de oam-

LA SITUACION ECONOMICA D E HUNGRIA 

Budapest, 1>. 
Un comunicado de o a r á c t e r oficioso de-

Miara que no exista r e l a c i ó n ninguna entre 
la cuestión del e m p r é s t i t o extranjero a fa
vor de Hungría y la» deliberaciones eeo-
Bómloas que en breve darán principio eon 
ios Estado» vecinos de Hungría, asi como 
tampoe con las relativas a lo» tratadas co
merciales. 

El arregl de estas do» cuestiones será 
tramitado en forma completamente Indepen
diente. » 

Los pueblos eslavos 
Sof ía , 1». 

E d una ces ión celebrada por la sociedad 
eslava se ha tratado con todo detenimiento 
de los relaciones que deben existir entre la 
Prensa de los pa í s e s eslavos, habiendo ex
presado el sentimiento producido por ei he-
ftho de que ciertos diarlos hayan publicado 
Informaciones susceptibles de dallar las bue 
• a » relaciones entre los mencionados - pal-
Oes. 

.Vslmismo se r e c o r d ó de una manera es
pecial que muchas Informaciones publ ica
das d e s p u é s de la calda del Gabinete S l a m -
t o u l i s k y y durante la revuel ta de los co-
«nunís tas han debido ser desmentidas, por 
oareoer de fundamento, a t r i b u y é n d o s e ledo 
•Uo * la I n t e r r u p c i ó n de las comunicaciones 
lelegráfloas, t e l e fón icas y ferroviarias , que 
hacían Imposible lodo control. 

La Sociedad eslava e x p r e s ó su daseo de 
SUe «s vuelva a lo» principios que fac i l i t a 
ron alempre las buenas relaeioocs entre es-
l»vo» y que, lejos de preocuparse de lo que 
'esuita Indigno en miembros de una mis-
|n« famil ia , ¡os pueblos es lavo» ge tienden 
i» mano fra ternalmente; que eolaboren con 
•bjeto d e eompronderse mutuamente mejor 
* que trabajen pora el establecimiento de 
í ^ o » culturales y eeonóra loos , í l n los cua
jes todo desenvolvimiento pacíf ico resuila 
«^pos ib le en absoluto. 

LOS MUNICIPIOS TURCOS P R O P O S I T O D E UN E M P R E S T I T O 

Angora , If . 
B ministro del In t e r io r ba elaborado un 

proyecto üe ley relativo a las poderes ad
ministrativo» que han de otorgarle a los 
Municipios y a las medidas que han de adop
tarse pora asegurar »u funoionamiento. 

Respeoto i los presidentes de lo» Munl-
alplos, solamente e l de Angora s e r á n o m 
brado de oficio. 

BL VIAJE DE LOS REYES DE ESPAÑA A 
ITALIA 

Homo, l t . 
E l periódico "11 Hovo Paesse" desmiente 

la aodcla del supuesto salazamlento del via
je de los reyes de España a Roma. 

UNA PROTESTA 

E e r n á , l t . 
El Consejo federal ha decidido protestar 

contra el decreto f r a n c é s qua suprime la 
zona franca ea el pa í s de Ges (Al ta Sabaya), 
por considerar que viola los derechos con
cedidos a la Confede rac ión por los tratados 
do 1815 y 1816, y que so encuentra t a m b i é n 
en con t rad icc ión con el tratado de Versa-
lles. 

LA ABOGACIA EN MARRUECOS 

Cosablanog, 12. 
Ea p rev i s ión de la p r ó x i m a r e u n i ó n que 

h a de celebrar la Comis ión In terminis ter ia l 
encargada da emi t i r in forme sobre el p r o 
yecto de r e g l a m e n t a c i ó n do la Abogac ía en 
Marruecos, los representantes de todos los 
profesionales residentes en el protectorado 
se han reunido en CasaManca y han n o m 
brado una ComislóB, cuyos miembros se en
c a r g a r á n de defender ante la Comis ión el 
ooatraproyecto elaborado ea respuesta a l 
proyecto del Gobierno del proteclor .Klo. 

Durante la citada r e u n i ó n se hizo cons
tar e l deseo de que no sea tomada ninguna 
medida que Implique una nueva reglamen-
tae lón que pueda atentar a lo» derechos 
adqulrdos por lo» abogados, antes de que 
se reúna la Comls tóg In terminis ter ia l . 

INGLATERRA EN EL RUHR 

Londres, l t . 
Comunican de Ber l ín al " D a i l y N e w s " que 

el embajador de Inglaterra ha estado en la 
Wliheirastrasse manifestando que Inglaterra 
se halla dispuesta a concertar u n acuerdo 
especial re la t ivo a la r e a n u d a c i ó n del t r a 
bajo ea Renania en lo que afecta a la zona 
b r i t á n i c a de o c u p a c i ó n . 

EL ATRACO DE MODA 

Reddmg (Ca l i fo rn ia ) , 12. 
Un grupo de bandidos detuvo ayer un t r e n 

a la salida de un t ú n e l , matando a tres f e 
r roviar io» y saqueando el v a g ó n correo y 
vo lándo lo d e s p u é s . E l empleado de Correos 
que iba en e l v a g ó n r e s u l t ó muer to a f o u -
secuencla de la e x p l o s i ó n . 

NAUFRAGIO % 

Key-We»l, l t . 
El buque petrolero " C i t y o í Everest" se 

ha ido a pique, t e m i é n d o s e que haya pere
cido su t r ipu lac ión , compuesta de t re inta 
hombres. 

BOXEO 

Nueva Y o r k , 12. 
E l boxeador negro Har ry W i l l s ha der ro-

tado a Homer Smi lh en el segundo round . El 
match era de quince round». 

Londres , 12. 
El "Da i ly Express" anuncia le llegada da 

varios emisarios de Hugo Sllnnes, quien se 
propone consagulr colocar un e m p r é s t i t o por 
valor de cinco mil lones de l ibras esterlinas, 

NORMALIDAD EN LAS MINAS D E L RUHR 

Dusseldorf, 12. 
tos ropasfrancesas han ocupado sin i n 

cidentes Rathau», alendo aclamadas por W 
población. 

La situación en las minas tiende a volver 
• la normalidad y la producción de c a r b ó n ea 
toda la cuenca aumenta continuamente. 

PROPOSITOS D E L R E I C H 

Ber l í n , 12. 
El Gobierno del Relch ha decidido eií 

principio aumentar los poderes al ministro 
de Hacienda, prlnslpalmente para qua pueda 
poner su veto a los gastos inú t i l e s y exage
rados. 

El Gobierno ha acordado t a m b i é n proce
der Inmedltamente a la re forma monetaria, 
crear un Banco da emis ión y r educ i r o su
p r i m i r los impuestos sobre e l c a r b ó n , con 
tal de que los productores de este comest i 
ble reduzcan el precio del misraoL 

DESORDENES 

Dusseldorf, 12. 
En Eollngen, zona de ocupac ión inglesa'; 

uno» 10,000 obreros sin trabajo celebraron 
una moni fes t ac íón para protestar contra la 
c a r e s t í a de la vida. E n dicha manifestación 
se produjeron violentos Incidentes, siendo sa 
queados numerosos almacenes y tiendas. 

L a pol icía , ante la actitud cada vez más 
violenta de los manifestantes, se vid obl iga
da a hacer uso de las armas, resultando dos 
muertos y 17 heridos. 

mm M I C A BÜ MUffiiim 
De Marruecos 

BOMBARDEO : BAJAS ENEMIGAS 

Madr id , 13. 
Paxte oficial de Guer ra : 

" L a b a t e r í a de abuses de AlhiRemae 
cons igu ió con cinco disparos desmontar uBaí 
pieza situada ea Adrar-Sedun. 

Se confirman las bajas enemigas por los 
bombardeos sobre los zocos A r b á a de M l -
dar y Telatza de Jaramua. 

La aviación r e c o n o c i ó ayer el frente sin 
observar anormalidad. 

En la mafiana do hoy ha bombardeadal 
Ben A b - e l - A s i d . " 

Incendio 
S a n l ú c a r , 13. 

En la finca de recreo del m a r q u é s de iá 
Vega un incendio d e s t r u y ó el arbolado y 
Ies vifiedas. 

La» p é r d i d a s son de Importancia . 

MUERTOS POR ASFIXIA 

Burgos, 13. 
Ea el pueblo de Castil lo de la Vi la , t raba

jando ea un legar en la e l abo rac ión de vino 
perecieron asfixiados ¡Mateo Ar ranz y sa 
yerno Domingo Puente. 



E L DILUVIO , 

El problema de 
la tierra 

'•fin EL DILUVIO^ bajíTél Ht«!« " f c W i s -
to único y equitalivo", ai tratar do las- ik -
formas trlbulsrias, su (Icdiraba t i priflitír 
•partftdo «1 jíroblcma de la tierra. 

Los telegramas de .Madrid atribuyen al 
Directorio militar el propósito da adoptar re-
•oluolonos por lo que rospecla al mismo, y 
como primera pi'oxidencia se lia dicho que 
Van t obligar a todos los propietarios a que 
declaren, bajo su responsabilidad, los bleuoa 
Inmuebles de que sean ('.nofios y esta de
claración evalualoria s u n i r á de "base para 
«1 catastro. 

Los que conocemos las características de 
los grandes terratenientes, nos h» hecho 
eonreir eila única obligación. Si los propie!.'»-
rioa han de fijar la extensión y valor de sus 
i ' is cou la bola amenaza ele las .Tuntas Ce 
catastro, puede a^egurar^e que todo seguirá 
poco más o menos como basta hoy. ' 

Para solucionar el aspecto tributario da 
la tierra y formar el calastro con entera 
exactitud, no hay bastante con la lietlaraaión 
Czl propiciarlo; ha de obligársele, aJemés, 
a fijar en t.:tio visible la suparflcie y el valor 
de la linca para que puedan enferarse los do-
mis. Y euaúdo le ofrezcan una tercera par
te más del valor asignado, ha de venderla o 
.tribotar con arreglo »i nuevo valor. De esta 
pianera queda resuelta la plus-valía coa ab-
feoluta equidad, sin que prc ise perttaja a l 
guno. Debe añadirse, tamban, que al qu« 
denuncie una finca que no tributa es 1» re
gistrará a su nombre, y si se comprueba la 
certeza se le extenderá el enrrespondicnts 
titulo ds propiedad. Sólo asi se formaría uo 
catastro exacto, con la dobie ventaja ae 
¡evitarse molestias y gastos. 

En el orden tiibutano D I pueda hacerse 
márs; queda ahora por resolver el llamado 
problema de la tierra en sus rnúlliples as
pectos. Son estos tan complejos que precl-
narlan millares de cuartillas para poder ha
cer sólo un Tgero resumen. Dejaremos, pues, 
el aspeólo global para hacer unas seaclllas 
observaciones al proyecto del Dircclorio oon 
respectó' a los Municipios. 

Ea una solución el r.parto de parcelas 
vendidas a plazos, garantlzaiidu al Mual -
cip'.o el Jolerés legal de loa bienes , ciou-
aa'ea. I*o hay duda que rendirán csnUda-
des Importantes y en el aspecto social r t -
{nediará ra sigo el foco de rebeldía que aa 
diversas ocasiones se ha ciauifostado bien 
ostensfblemeule. Pero también aquí ei D i 
rectorio ae queda al princlplae la reforma. 
i P o f quá este proyecto nu sa amplia aon 
Igualas normas a lus grauiics terrateci^n-
faa ouyaa flacas tengan im¡>roductlvaat Ba
dajea, pongamos por ejemplo, llena la 
W o a parta ds pueblos de ules mil aímaa. 
qua hada poseen, y hay en clloa boanufia y 
dehesas de 10,000 heelárcas, qu» pertena-
eea a un solo propietario. Como sada sa 
«il t tva. «1 hambre y la miseria mis espan-
toaa a* enseñorea de a<¡ueii03 lofeUcea. Y 
a i po> desgracia, se le ocurra a un ham-
¿HiC'.o robar'un haz de lefia u otra inslg-
«UJcancia por el és'ilo, ee le forma pi6* 
ceso con todaa las ¿gravantes, pane aua 
BO sufra menoscabo el "sacrosanto orden 
aootal". Para que no sa' crean exagerada! 
estas aflrmaolonos, debo haoer constar que 
en 1919 la Audiencia ds Badajoa tuala 
doa mi l procesos pendientes,- do los oua* 
tas «1 noventa por ciento eran por cansas 
[45iai94 ft_ p^fec|fl^a a las expKcada». 

X'H» obrci-.-aii'-a para finalizar: una Je-
^Islaflóii completa del problema do la tie
rra, requiero un gran estudio y, sobre to
do, un eoppc&dento exacto da la psicolo
gía de cada región. Sin estos pormenores 
la labor resultará estéril y ¿e aftadiráa unos 
^«creUis más a los múltiples que vienen di-
{icultándo l a ' r M * naeional. El qna desea 
conocer 'con H aitiplttud necjsarta tan mag
uo problema, lea "Arte de hacer naciones y 
desliaccrias", de don Juüo Senador Gó
mez, el cerebro mis capacitado, el alma 
más noble, ei corazón máa sensible y la vo
luntad más reola de nuestro país. Sus dos 
libros "La canción del Duero" y "Cas
ulla ea oscombros", a peso de oro resul
tan regalados para loa que desean Investi
gar loa problemas ds U tierra. Léanlos 
qulenaa tengan nsccaldad de resolverlos, 
que • f f ' nde r jn a remediar Tos mr.les na
cionales y conocerán las causas que los 
producen. Sabrán hacer naciones y desha
cerlas, 

i . VIVES Y PARMA. 

Por esos teatros 
BARCELONA. "E l agua del 
Lozoya", vodevll de Arnold f 
Bacii, arreglo de Leplna y Do-
minguez. 

El pseado original ds la mayoría de los 
vodevlls coniste en que eereeea da un 
leroer aoto con fuerza bastante para termi
nar oon «alór tut éxito. 

Y esto ocurre a " E l agua del Lozoya", 

Íue lo mismo pnade ser del Danubio o dei 
Dfratea o cualquier otro ría aoredllado. 
Loa dos primeros actos rebocan graala 

y movímianto, graota un poco burda eu 
ocasionea, y el vodavil entra coa firmeza 
en el público, pero el tercer aolo es ds 
casta asír icánlsa forzada. Acabó, na obs
tante, bies la aveD|ura, gradas a las gra-
oias da los cómioos del Barcelona, capa-
oes de salvar género averiado, pues lo que 
na coiuisan Irene Alba y Juan Boaafii no 
la lograrn nadie. 

Hay qua hacor mancióñ especial del j o -
vea QxilrJgnez, qna compaso oon gran ror* 
tusa nn tipo t ü r a n j e r o d» jugador da fut-
boL 

S pflblicS,- inuy numeroso y bien tra
jeado—era vlernas da Moda " s u p e t " » - , aa-
Uó complaoido. 

UOMtros... a media». — a 
• • • 

MUEVO. — Estrene de la ope
reta en t t f e actos, del maestro 
Kart Hajca, adaptada por Oest-
mlra OiraR, "B l Plemrt negro". 

pdf n i , saivadis no poeaa diOoullade», 
pudo ¿soeha al tsalra Nuevo abrir sus puac-
taa al púbiioO. Ba representó una opereta' 
d« los autores húngaros Frita ¿ohner y 
maestre Karl Hajos titulada "Bl Pierrct ae* 
gre", adapt&dS por Casimiro Qiralt a nnaa-
tra eaoena. 

Otitutó la obra muy bioana sbegida. 
B9 argumíOto de " B l Plerrot negro" nada 

llene do parlicuisr, tja plerrot, múaloo, y 
en oompaíero tuya, poeta, qua una coehe 
da Car naval van a parar, no sabemos cómo, 
a un Intemado. Doa muchachas da buena 
familia qn^ ae enamoran de ellas. Un oa-
samlento arlatócrata que no llega a afad-

I 

tuarae porque la novia quiero al plerrot ÜÁ 
"aquella noche"... Le dicho: nada de pa-J 
tleular. A ratos, este argumento, por la for-« 
ma de estar desarrollado. Incluso llega m 
producir cansancio. | Es ouesllóní amigo QU 
ralt, ds que funcionen las ti joras'. 

La música agradable. Perivnay poca. Ksl i 
ea, quizás, una razón que contrlbnjc a qua 
el libro, sya diluido de al, resulte algo K- „ 
aado. - Bepltlii-onse algunos números: uad 
bonita marcho-fox dol primer acto; un pra< 
oioso ono-atep y un alegre shlmmy del te4 
gundo y ua hermoso tango argentino y r 
shlmmy del tercero. 

La obra muy bien presentada. Al flnai de» 
segundeado, la reproducción, en forma dd 
cuadro plástico, de una de las princip.iles 
escenas de la actual revista del Folies Ber* 
gere de Parí», arrancó del público una ova< 
elón clamorosa. También fue muy aplaudi
do el nomoro de los trajes luminosos del 
mismo acto y la decoración del primero. Los 
escenógrafos Bulbena y GIrbal siguen su 
camino de triunfo. 

Muy discreta la interpretación. 
El héroe, Pepe Villas. Saltó y bailó coma 

él sabe hacerlo. [Dios le conserve por mu. 
choe aflos la agilidad I Amparo-Romo, VlcUH 
ría Racionero. María Hernández, Enrlqud 
Fuente», Mateo Gultart y Alberto López 1» 
secundaron con acierto y buena volunlad. 

En cuanto a la» segundas Uples... 
Bueno, al llegar a las segunda» tiples TÉ 

permitirá el lector qno hagamos punto. 
¡Nos tiembla el pulsoI — I I . 

eSPA&OL. —• Estreno • » vodo-
devll en tree actos, adoptado poA 
D'Aptagnan "A les sis,., cucut!" , 

Los periódicos dieron cuenta, no hace nuw 
chos días, de que la esposa de un ingenler* 
do Pittsburg, atormentada por una voM 
misteriosa que por teléfono le advertía a CÍ4 
da momento que vigilara a su marido, habít 
acabado por suicidarse. i 

También al protagonista del vodavil es* 
trenado anoche en el Espaflol es una vfotlW 
ma del teléfono. No llega a suicidarse, perel 
paco le falta. Una buena nuOana le adviar* 
tan por la linea interurbana: " la ta tarde, 4 
la» sel», su sefiora Is coronará con..." Ha| 
puede acabar de oír la advertencia por haf 
bersa producido una mtemtpoíón. Looo, td 
lanza a la defenaa de su honor, próximo • 
ser manchado. Y entonóse empieza su caU 
vario. ¡Las cosas qua le ocurran, santo ola« 
l o ! Le pasa todo cuanto i» pued» pasar f 
un héroe de vodevll. 

¿El públicoT B públieo ríe oomo un baa* 
dito, que ea lo que aa propuse el autor, 
.lean Quillón, uno da los jóvenes vodevIKi» 
tas france&aa que van abriéndose oamlno, | 
lo que se han propuesto también, sin duda 
alguna. Santpara y sa gente. 

La adaptación completamente "pitarrojoa' í 
dicho sea en el mal sentido de la palabra' 
y sin ánimo de ofender al gran PiUrra: 

Para muestra, unoa botonea: 
— A lea ast, per tot te tleíxff* 
'—Paasl par l'aoera. 
—Vina aquí, pefltS. 
*—i>urto del piltre. 
itncantador, verdad?* 

muü -"encantador*. Por fortuna, peí» 
enctetarnaa de verdad, Santoera derroohd 
su íaataalat Pape Alíonao hrío mil y ua | 
cabriolas i Tormo luald ua traje i ouadrol 
descaobarrantoi OtmAiea-Salea se oonvirt» 
en un eomiaerlo tartamudo muy gracioso... 

Y ma resisto a hablar de la simpatía d i 
Visita López, de la oaraisa color amarillo 
claro de Iflon» Montserrat y de la arrogan' 
ela de Rosita Kenites porque, también $ 
mí, como al oompafiero qua ha 145 ' L ^ ^ 
re, ma MembU el pa!?a-

3ra i ^ M ^ A , I cía, CÍ^IL 


